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. . ' 
Presidência 

lrtstalação da 4. • sasdo· h'g}s.lat_i·va ordinária _da 3.• legislatura ' 

Faço público que, nos têrmos do nrt~ 41. n.o· I; 'da Cónstituiçã,o Fe .. 
deral e do art. 1.", n.o I,'- do ·Regimento· _Comum~ a séssâo' conJunta. 
aote11e. de instalà~-i.G ·d& ·qu~rta · sessú? l~gislatlva ordinãri& da terceira . •. 

legislatura I'ea1Imr-se-i no dia 15. do nlfs· tl}l~ curso: :is- 15 hop.s. no Palf,... 
CIO da ·Câmara dos Deputados. · 

Senado' 'Federal,~ em· a· de· março de 1958 
. SG;nadc.-r 'Apolônio ~ales 

Vioe~~Idente~, no- exercicfo dá Presid~ncia 

SENADO-·._. FEDERAL 
.. 

Sassõ"s preparatórias dà- 4.' s-essão legislat;v~ Ordinária. - - -

da 3 ... legislatura 

- Faço sa-ber qu.e- o Senado() Fede-ral :tlll'Ot'ciu e eu nos têrmOs -do art. 21, ~ · 
letrn. 1,_. do It-egimeuto InteinO, pi'om_ulgo a ::,cguiilte 

Comunrco aos Srs. Senador€S que no dia 10 do mês em curso. às 
14.30. terão inicio as seasóe.'> do Senado Fedel'al, J>reparatóJ.-ias da -4.• 
eessão legisllltlva ordlnària da 3. 11 1egislatm·a, para g fim constante do 
«rt. 3. 0 do Regimento Interno, vertns: 

"Art. 3. ~ Nas sessõeS legislatEvu.s. ordinária}; subseqüentes à inicia.! 
de cada legJ:>látura. realizar-se-á no dm 10 de março, às 14 horas e 30 
nlinutos, com a presença. pelo menOs, de dezesEete Senadores. a primeira 
aessão -preparat6l'la, sob a direção "da Mesa eleita para. a sessãq leglsla­
t!ra anterior.· 
. Parágrafo· único Verificado o quorum referidO no art. 33 dês te Regi· 
roento, \)roced<er-se-à à eleição do •Vice-Presidente do ~Senado, e, em se­
IUUda sessão prepal'aiória, no d:a seguinte, a dos demais membios da 
Afesa'', . 

Senado Fedel'al, em 3 de março de 1958, 
Senador ApOlônio Sales 

Vi~-?resldente, nu exercicio da Pres!dência 

I 
I 

I 
Faço sabe1• qu.e o Senado Federal aproVou e eu nos 

letm n, do Heguuento Interno, promulgo a seguinte 
têrmos do art. 21, J 

RESOLUÇÃO 

N.0 2, de 195S 
.. 

Art. 1.• O art. 36 do Reg·imento Interno, (Resolução n.• 9, de 19S5) 
passEI. a ter a. seguinte redação: 

"Art. 36 A Comissão Diretora é constituída pelo Vice~Pr~si~ 
dente pelos. quatt:o Ei-er.retários e dois Suplentes de Secretários. 
A de Flnancas tetá dezessete-- !lJCmbros: a de Constituiçfl-o e Jus. 
t~ça onze: as de Economia, Legislação Social e de Relações Exte~ 
rwt'es tJove: as <le Educação e. Cultma. de Segunmça N9.cion-al 
c d~ Serviço PUblico Civil sete; as demaiS, cinco membt·os cada 
Ullla··. 

Art. 2 ° Esta Res-olução entrará em dgúr na d<1tll de sua publica~ão, 
rerug::~d·;u; fls disposições em contrário._ 

Senadà FederaL elll fi de mar~o dt- 1'958 

Senador A.polõni~ Salle.\ 

ViC<ê-Prcsidentc do Senado li"'ed-e:·at 

nu exercício àa Pl.'esidénc:.a, 

RESOL(]ÇAO 

N." 3, à e .1~58 

Art. 1. 0 A lot3ção dos Qabmetes dos memhrp& da Mesa · e Lfd~re-.a 
será a S'eguinte: . . 

· 1 - 3abinetes do Presidente, do Vice-Preside!lte e do· Lidet· <la Maim·iil~ __ 
1 !>ecretário particular 

l <>ficiaJ de Gabinete 
3 auJCiliares d-.e Gabinete. 

2 - Ga.binetr.s do 1. o Secret.dri..J .e dQ L: ele!' do. .r-.Enoria: 
1 secretário parhculu.r 
1 oficial de Gabinete 
:l auJ{iliares d<c Gablnete. 

3 - Gabinetes dos demais Secretárins! 
1 oficial de Gabinete 
1 uuxiljar de Gabinete. 

Art. 2. '' As designações e a dispensa ser-ão feitas: 

- para os qabmetes ào Prestdent-e. Vice·Presideute 
pelos titulares desses Gabinetes; e t. • Secretário. 

- para os der.tais pelo 1." Secretário, n1edia-nte indicação dos titU• 
lares dêsses OabineDes. 

Art. 3-':+. O pe~soal para as funçó~s. ~ Gabinetes será escolhidO;( 
- os SE.cr~tar,os particulares e oflCials de Gabinete, livremente· 
- os auxthare.s de Gabinete, dentre os funcionários do SerutdÕ. 

.:-Art. 4, 0 • As gratificações do pessoal a serviço dos Gabinetes obect-e. 
~~~~d~: segumte tabela correndo a deSIJesa pela ve1·ba da. Seoreta1·ta elo 

- senado Particular - FG-2 

- OficÍal de Gabinete - FG-3 
- AUxiliar d-e Gabinete - FG-4, 

Art. 5.' Revogam-se as dispesições em. contrário. 
Senado .fi'edern.l, em 5 de março de 1958 

Sena~or ApOlônio Salles, 

Vice-Pre:;id-ente do Senado Fed-eral 

no exerclci o da Pl'esidêncla -~. 

' 

I 
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lrleBa 
7resiilente - Joio Goulart CVloe­

Prcsidente· da fk:: ·lbtica.). 
1 1 :Vtce-Preszaente - Senador ApolOnlo 

Sales. 
J,. <~ secretario - Sentf.<dor L1ma Tel­

xetra. 
2. 11 secrettirto _ Senadar Frenas Ca­

valcanti. 
1. o se .... etárto ·.=:... Senador V1tol1Do 

,,_ Freire. 
1. 4. • SecretârJ() - Smn~dor Kerglnaldc. 

C a valcanu. 
1.'' Supte!'tte Senador Mourão 

·~ Vletra . 
.-:'-'· 2." Suplente\ - 5ena.dor Prisco das 
, ., . Santos. 

Comissão 1Jiretor11 
.All!O!Onto Bale!· - Prestdente. 
L1ma l'eu;.etra. 

' r' Pre1ta.s CavaJcantt. 
o··lf• VICtl.•TtllcJ li't'elJ'e. 
·:•· r Kere;tnaldo CavaJcantr. 
·! -·:: Mourào Vi eu· a. 

·, ' Pnl!CO dos S!\nt:.s. 
Secret&rlo: Lulz Nabu~ J (Dire\Or 

'1 · Gera. !la secrerarla). 
·' 

lJ,. 

.,. 

" 

>' 

,,, . 

Comissõ~.s rermanentes 
Comrssão de Constiturção 

e Jusriça 
Cunha f..·1ello - Presidente. 
Argem1ro de Figue1redo 

Pre.•nctente •1 1. 
Gllberto Marmho. 
Benedito \'a-Jactares. 
Gaspar Vello.so. 
Ruy carnetro 
Lour1vaJ Footf".'L 
L1ma Ommarãea. 
Da.mel Kri('get·. 
At-tJIJO VJvacqua. 
I.mp.u Presw.,. 
Daniel Kric::er. !2) 

Vice· 

1 1 Substituu1o temonrà.ri.unente 
pelo Sr. Ruy Palmeira. 

21 Substit.uldo temporàr:amente 
pelo Sr. Jofí0 VHIM')onc:. 

Seeretano - M1écto do! Sa.ntn.s An~ 
drad.e: 

R.eun1ôes - rerca.s·feiras~ à4 JO 
horas. 

Comissão de Economia 
.Juracy MagaJhàeS - Presidente. 
Fernanàe.s ravora - · ·vJ.ce·Preal .. 

d.ente. 

Car!OJ: L.lnàemoer&:. 
Oome.~ ae ouve1ra •n. 
A1encastro GUlmaràe&. 
Lmneu Prest.e6. 
A!O Gmmarae.s. . 
111 Suo.st.n.utao temporàrl&rnente 

pelO St Pau.'lto Csbra.l. 
Reumões ·u terça.s·felra.&. Lr 16 Jl-0. ..... 
Secretário RRn&to Chermcn~ 

O!H.:1a.l LCgl~lat.tvo -· Comissão dr· Educação 
e Cultura 

t.our1va.1 Fontee; - PruÍd.ente. 
l!:z.echJas aa Rocba - Vlt:e·i're$1. 

~nte. 
011-'lerto MannhO. 
Mourão Vtell'&. 
RegmaJdo Ferna.ndel. 
Mf!m ae t!l&. 
An Vl8.Dl~a. 

··.;. . tk'creta.rto - O!n Gll1ott,1. 
tt.eumoes - Qwntas·fell'M, U 1\ 

..• , hOl'llla. 
,.-. 

Comissão de Finanças 
Alva.ro Adolpho -:- Pra!deptA!!. 
t• r V"iva.lao Ljma - Vu:e-Preai· 

';'!>" dente 
. Jj 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Se.ção 11} 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CIIRII.TOA GIER.At 

AI BERTO DE BRITO PEREIRA 

cH.,;I". 00 SCA.VIÇO DIS. ""UBLICAÇ&E!A CMC"'S. DA •atÇ10 Dll: AI!DAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
1111:ç:JI.o n 

lmpreuo nas Oficinas do Departamento de lmprenu Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSIIIATORAS 

REPARTIÇõES E PARTICULAREr FONCIOIURIOS 

Capital e Interior Capital o l!lterlor 

Semestre •••••••••••• 
Ano 

Or$ 
Cr$ 

60,00.Semestre •••• · ••••••••• 
tS.O • .Au.o •••••••••••••••••• 

Cr$ 
Cri 

I! 00 
7ü,OO 

Exteriar Exterior 

!.no .................. Orl 136,00 Ano ···~············· Cr$ 108.00 

- .AJ. assinaturas, feitas em qualquer época. pcoderlo ser aemetJ· 
tra,is, eom exceção das do exterior, que serão sempre anuais. 

- A fim de possibilitatr a remessa de valores· acompanhados di! 
esclarecimentos qu.anto à sua_ aplicação, solicitamos dêem preferênc-ia 
• remessa pOJ'I meio d6 cheque ou vale postal, em·ítidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Racional. 

- Os suplementos às ediç&es dos 6rgãos oficiais terão fonecJdos 
aos uainantes sôm.ente mediante solicitaçllo. 

- O cu.sto do nUmero atrasado serâ florescido 4e Cr$ 0,10 t, por 
exerciclo derorrtdo, cobrar~ae~lo maia CI1i 0,50. 

t•• J Carto.s Ltndembera. 
lriat.hla.s Olympio. 
Luna Guíma.ràe.s. 
Faut.t.o Cabral. 
DarueJ K.r1~er. 

Juracy ~agaJhfl.cs. 

Júllo Lelt". 
Otbon Mi.der. 
Llno ele Ma.t.toa. 
'•• •) Novaes .Filbo. 
Oomln&-o.s- Velasco. 

SUI'Uitl'U 

Ga.s-pa.r Ve1oao. 
.Mourli.o Vteua. 
AtW.JlO VJVacQUA. 

Lmeu Pres.:es. 
Mem de Sá • 
1 •) Sub6tltuldo temporàrtam.en&.t 

pe!O Sr. Heva d.a Ro.:n:A. 

t• •) SuosutuJ.d.o ~mporWlamente 
peJo Sr-. Franciaeo Gallottt. 

t••• J SU.bstitutdo temporfl.riao1ente 
peJo Sr. LuiZ Quede&. 

Comrssão de Redação 

Comtssão de Relaçõei 
Extenores 

Georll!no Avelino. 
d:ente. 

João VWosbOa· - Viee-Presaente 
f.JJurtval l'ontea. 
Bemardes Filho. 
GUbr.rto !t!a.rlnho • 
Benedicto V&Uadare!. 
Auro Moura Andrade, 
Gomes de Olivetra. 
Ruy Palmeira .. (1) 
I) 8UbltltU1dO prov!sôrfame-•t.r 

pelo Sr Dante! lt.rterer. 
t2J Suo.stttula.o __ provtsOrtamentt 

-pelo Sr. Fau.sto Ca.bral. 
Reuni~: Quarta.s-tetraa. b 16 bs 
&cn~ttrto: J. B. Oastejon Branco 

Comissão de Saúde Pública 
Reglnaldo oFern•lld .. - Pt<otdénte 
Alô Guimarfi.es - Vice--Pre.s:L~nt.e. 
Pearo . Ludovtco. 
Ezechias da Rocha. 
VlvaJdo Lima.. 
Secretario - Diva Ga.lMttt. 
Reunióee - Quarta.s--l'ell. J L! 15 

hora.s. 

' ' 

Março de 1958 

Comissão de Seguranp 
Nacional 

Onofre joomes - Prealdente. 
Caiado de Ca!!tro - Vlct:-Pro.it .. 

..lente. 
A!encas~o Gutmarles. 
Jorge ayna.rd: 
Pedro udovico -{2). 
sa rm co 
Sytvto Curvo ·,ll • 

(1) S bStituldo temporàriamcme 
J>eJo Se or Márto Motta. 

tZ1 S bstUuJdo temporàrld.Mentf 
DCJO _Sr. Ary Vianna. .. 

Reuntõ : k qumtaa~felras, às H 

Romiida. Duarte. 

Comis ão de Serviço Públlc(l 
Civil 

Prtsco oa Santos - Pre.slde11te. 
Gilbert Mann110 Vlc«~PrHt-, 

<lente. 1 · 
Ary Vianna.. 
sa. flnbco. 
CalaO-o I de Castro, 
João ~endes. 
Mem de sa.· 
secreu:rta.: Julleta tUbe1ro doa 

Santos. I 
Reulliêe&: àA q,uintaa .. feiras, la 10 

noru. /' _ 

De Tra'nsportes. Comunicações 
~ Obras Públicas 

Novtte!j FUbo - Presldente. 
J Neves da Rocha - V1ce-Presidtnte. 

Sà ruloco. 
Aiy VIanna. 
Cotmbta Bueno. · 
(1) Substituído temporàriamente 

pelo St .1 Luiz Guedes. 
Seeretlrio - Francisco Soa.res A.r .. · 

ruda. I 
Reuni!Se.s às quartas-feiru, I..S li 

horas. I· 
Comi~'!iies Especiais 
D~ Revisão do Código 

de ProcessG Civil 
I 

.tolo VlllubOu - Presidente. 
(leurgino Avellno - Vlce·l'rtOo-

dente 1 
AttilJoj Vtvscqua - Rel&a:Or. 
Fllin~,-Müller. 

Secretârio: José da. Silva. LiE.bôa. 
Renruôes: Quartaa-retru. 

ComisJão Espec1al de Estudús 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Pamalba 

t 
Math1M Olymplo - Prt$ld~nte. 
Domi4aC& Ve!lasco - Vtce-P.-

d.ente. ] 
Mendonça Clark - Relator. 
.Par81faJ Barro~. 
Coirnôra Bueno .. 
Ezechlao da _Roeha. 

::;eeretkto Ffaneaeo Soarea d.e Ar· 
rt:da. I 
Re+:· Sesta&-!e!ras. ú 15 hora& 1 - Ezechlas da . Rocha - Presi­

dente. 
2 - G""par Velloso - V'Ule-Presl-

dente. (11 
3 - Argemir-o de Figueiredo. {2) 
4 - Saulo Ranlos. (3J 

Comissão de Legislação Social t:omis~ão e;;;al incumb.da 
Neves da Rocha - l.'re<l ,noo. de elaborar es Projetos do 

5 - seoastiã.o Archer • 
tll Substituielo, interinamente, 

pelo Senador Públlo de Mello. 
c2) SubStttutdo. interlnamente, 

pelo Senador Sylvio Curvo. 
(3J SubstitU1d<:l. interinamente. pe!O 

Sen-aaor Mourão Vieira. 
Secretâria - Cecilia. de Rezende 

Martins. 

Ruy Carneiro - Vice-Pr,"iden•.e. Código Eleitor aJ e do Cbr:ligo 
Sylvio curvo. · Partidário, 
Leonidas Melo. 1 
Pausw Cabral. Jo!<l vma..x~as - Prl!!ldente. 
João- Arruda {1) . Mem ·de Sê - 'VlCe-President.e. 
fl1 Substituído temporartamente Gaspàr VeúOSO - Reta.W dO Pro· 

pelo Sr. Otacilio ~Jurema. 1eto doj Código Eleitoral. · 
Sec:retário - Pedro de Ca.rva.lho Gomes.- de Otiveu.a - Relatcr tk1 

Mülle;;-. . Projeto ;oo OOdigo Partid.àr1o • Lameira Blttenooutt. 
Ary VIanna. 

Ono1'rf> Gomes 
Pa.uJc FcrnAJJ.df.•. 

. Reuniõea -. Têrças·feirafi, 1\6 15 Reuniôe6 - Quartas--f~lra.s, às 11.00 Lamelra BtttencOurt. . 
bo-· -ancisoo Arruoa - i~r~ti\! 10. 1 horas. ·~· ~ • I 

I 
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Comis:;ão Especial designada 
para opinar sôbre a denún­
cia oferecida . contra o Pro­
curador Geral da República. 
Sr. Carlos Medeiros da Silva 
Cunha Mello - Pre.tdente, 
Lamctra Bittencourt - Relato-r, 
ArgenÍiro de FtifUelteclO. 
Sebastlão Archer. 
Fa.ust.o Caorai. 
Novaes Filho. 
LL'1eu Prestes, 
Mourão V1e1ra. 
Mano Mota. 
Prt.sco "dos· Sant(l$. 
Ga.o;par 1/elloso. 
A~LiJJO VIVacqua. 
Moul'a -Andrade. 
Ary VIanna. 
Alvnro Adotpho. • 
Novais FUho. 
~crctá.rio - .M1eclo dos ... mtos An· 

1rade. 

De Mudança da Capital 
coimt>ra Bueno - Pres1:iente. 
Paulo Fernandes •Jtce-Presl· 

tlf nte. 
Att.illo Vlvacqua - R.el..ttor. 
Alberr.o Pa.squa.lint. tlJ 
Lino ae Mattos. 
11 Substttuldo temporil.ri4.I'!te-r.~;.to 

pelo Sr. Prtmio Beck. 
ReunJões - Qutntas-felras. 
Secretário - SP.bastllo .Veie:a. 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Gaspa.r VeUoso - Presidente. 
BactarO Juntar - Vtce~Pres•"'--••. 
Rw Carneiro - Reta.tor. 
Abgua r Bastos - Revtsor. 
Senador Ltma Gutmarles. 
Senador Argemtro de·· FiitUe1reav. 
Senador . At.t111o Vlva.cqua. 
Deputado Cb.agaa Prei~u. 
Deputado rarclSSo. M.a~a. 
Deputado João Menezes •. 
St.c~târio - FraoclsCO soares Ar· 

ruda. 
Reunilo - Qua.rtt.~-- telr&&. 

Consolidação das leis do 
Trabalho. 

Slnaf!Of'61 

L\ma Teixeira - Pres!ii!Iuw. 
Ruy Carnetro. 
Pranclseo OaUottt. 
Argcmiro ·e F1gueiredo. 
Othon Mãder. 
KerrtrJaldo Cavalcanti. 
JO!Io Leite. 
Ernlnl Sátiro - Vice-Presidente. 
AarA.o Steinbrueb - Relator Geral. 
Tarso Outra. 
Jefferson Aguiar. 
Cunha Mello - Presidente. 
Moura 3'erna.nd.es. 
Ltcura:o Leite. 
&i.lvto Sanaon. 
LõurtvaJ de Almeida. 
Ra.!mUnck! Brito; 

Comissão de Reforma Constitu· 
c1onal para. emitir parecer 
sôbre Projete de Refonna 
Constitucional n. 1 de 1956. 
qué altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2-

Atuuo vtvacqua - Presidente. 

Lima Outmarle.s Vtce--Preta· 
tente. 

GUbert.o Marinho. 
Ruy Cune1ro. 
Gaspar VeHoso. 
Saulo Ramos. 
LouriVill Fontes. 
Calado <t:e Ca!;tro. 
Argemtro dt fl"iguetred.o~ 
Dame1 Krteacr. 
Mem dt 8R-
A.!\.·aro AdoJpho. 

Alll GulmarAes. 
Joáo ViUa.sbOns. 
Sà rtnoco. 
Llno cte Matos. 

Comissão Mista de Reforma 
Admims!rativa 

Hvrâcto Larer - Presidente. 
Gomes de Oliveira - V1ce- Presi-

dente. 
Gustavo ~apanema - Relat.or. 
Alonso Annos - ReJa tor. 
BHac Plnto. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Uerd.eira. 
Felinto MüUet. 
Ary Vtanna. 
Cunha MeHo. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernarctes Fi.lho. 
Secretários Lazary· Ouel1•!11 • .~qot 

da Silva Lisbôa. 

5.a 

Atas das Comtssoes 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
REUNIAO REALIZADA EM 3 DE 

MARÇO DE 1958 

(Convocação EXtraordinária) 

Extraordintiria 

Aos três dias do mês de marco de 
mil novecentos e cinqüenta e cito, às 
dezeseis horas, reune-se a Corn.i.s.são 
de cor.st.ituição e Justiça, sob a pre· 
sidência do Sr. Senador Cunha Mel­
lo, Presidente, presentes os srs. Se­
nadores Gilberto Marinho, Lourival 
Fontes, Benedicto Valladares, Lineu 
Prestes, João Villasbôas, Ruy Carnei­
ro, Lima Guimarães, cieixando de 
comparecer com cama justificada os 
Srs. Senadores Gaspar Velloso, Attí· 
lio Vivacqua e Ruy Palmei-ra. ; 

Lida e, sem alterações, aprovada a 
ata de reuntão anterior, o Sr. Pre~ 
.sidente dá a palavra ao Sr. senador 
Ruy Carneiro que pusa à leitura de 
seu parecer ao Veto n. 0 2, de 1958, 
do Sr. Prefeito do Distrito Federal 
apôsto ao ProJeto de Lei Municipal 
n. 0 32, de 1955, que determina a dis. 
tribuiçAo de lotes gratuitos aos favP­
la.dos, soluciona o problema das fa­
velu e dá outras providências, 

Concluindo, "" Sr. Relator se mani­
festa. pela. aprovaçll.o doa votos aos 
artigos 1. 0 e parãgra.to único, 2. 0 e 
parágrafo único, 3. 0, 4."', s.o, 6. 0 , 9.0 

e pe.rágra!o tintco, 2. 0 p"arAgrafõ úm­
co, 11, 16, 11, 20 e § 2. 0 , 22 e § 2. 0 , 

alínea a do art. 23, 25, 27. 28, 29, 30, 
31 e 32. 

Submetido a· votos, · 0 parecer é 
aprovado tendo os Srs. senadores 
Gilberto Marinho. as.slnad.o vencido 
quanto ao.s artigos 27 e 30 e o João 
Villa.sb&J.s com restrições. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra~se a reun1Ao. lavrando eu, 
Miéeio dos Santos Andrade, S:ecreté. 
rio. a. presente ata que uma vez apro­
vada serâ assinada pek' Sr, Pre­
sidente. 

ATA DA 24•SESSÃ0 DA 4' SES· 
SÃO LEGISLATIVA EXTRA~ 
ORDINÁRIA, DA 3' LEGISLA· 
TURA, EM 5 DE MARÇO DE 
1958. 

PRESIDJ\:NCIA DOS SRS. APOLO­
NIO SALLES. FREITAS CAVALCAN· 

TI E VICTORINO FREIRE 

_ Pu:Olio de MellO - Waldemar San~ 
to~ Mathias D!ympio ...: LeõnicliaS 
Mello - Onofre Gomes - Fausto 
Cabral - Fernande.a Távora - Ker­
ginaldo Cavalcanti - Georgino Ave­
lino -- Reginalllo Fernand.e8 - Ruy 
carneiro - octacilio Jurema - Ar­
gerniro ele Figueiredo ApolôniO 
SaiTes - Novaes Filho - Nelson 
Firmo - Ezechias da Rocha - FreiM 
tas C,'1.valcanti - RUY Palmeira -
Júlio Leite - Jorge Maynard - Lou­
rival Fontes - Neves da Rocha -
Juraq,. Magalhá1~s - Ltma Teixeira 
- ca.rlos Lindenberg - Attílio Vi~ 
vacquc~ - Ary. 'Vianna ~ Paulo Fer~ 
nandes - Arltndo R~drtgues - pa~ 
iado de castro - Gtlberl!.u Ma.nnho 
_ Bet·nardes Filho - Benedicto Val~ 
ladare.~ - Lima Guimarães - Lin_eu 
Prestes - Lino de Mattos - Domm· 
gas Vellasco - Co~mbra. Bu~no -
Sylvio Curvo - Joao Vzllasboas -
It'ilinto MüUer - Othon Mii.der -
Nereu Ramos - Mem de Sá (50) • . -

O SR. PAESIDENTE: 

A Usta. de presença 
reclmento de 50 Srs. 
vendo númer0 legal, 
sess~. 

Vai .ser lida a ata. 

acusn o campa­
senadores. na­
está aberta a 

O Sr. ~.D secretãr1o procede d 
let.tura da ata da sessão anterior, 
que, Posta em diScussão, é sem 
a&Jate aprovada. 

o Sr. 1. 0 Secretário lé o se~ 
au:Jnte 

Expediente 
MENSAGEM 

Do Sr. Presidente da República, 
n.o 36, restituindo autógrafos do Pro~ 
jet0 dE~ Lei da. Câmara n. 0 205, de 
1957 que autoriza o Poder Executivo 
a a.brii' pelo Ministério dB Fazenda.. 
{) crédito especial de cr$ 2-!LSOO.OOO,OO 
para. atender às despesas com juros e 
amorti:mção da.s apólices emitidas em 
decom·ncla das leis de reajustamen­
to da pecuária., já sancionado. 

OFtCIO.S 

Da (lâ.mara. do.'! Deputad<ls, n. 0 114, 
comunicando haver sido aprovada -P 
emendH do Senado oferecida ao Pro" 
jeto d:t Lei da CAma.ra n. 0 20, o. e 
1957, que dispôe sôbre o plano de 
aBSistência. ao funcionário e sua fa­
mflia a. que se referem os artigos 161 
e 256 ela. Lei n. o 1. 711 de 28 de ou~ 
tubro · cl.e 1952, na part~ , que diz res­
peito i~ providên'Cla. enviado à sa.n · 
çlio. 

- u,, Sr. Prefeito do Dlst:rlto Fe­
deral ns. 298 e 299, agradecendo a. 
comunicação de haverem sido manti. 
dOB as Vetos n.s. 3 e -4, de 1958, re~ 
lattvam.ente aos projetos de lei mb 
nicipa-1 ns. 535-A, de 19&'1, e 1S31, de 
1954. 

Pareceres ns. 38 
de 1958 

e 39-

I.liz ·• rednçko ·final elo Proj~.o: 

.. O regime especial de_ 8 cseis) 
hota.s de trabalho também se .apllca 
aos empregados da portaria e d:l lim­
p-eza, tais como porteir.cs, telefon.s .. 
tas de mesa. conti:mOf e s·e·rvenit>s, 
empregadcs em Bmc:Js e casas ~-~n· 
cá:-ias. que. p.arfl tf'rlr's os e!enos, 

São consideractcs b11nd.r~.s ·. 
Na-quela Casa do C ... n~re~o. as Co .. 

mi.'::sões de consti~utçã.o e Ju:;tiçn. e 
de Leglsl?lçã0 Soc!al foram fa vora· 
v.zis ao Projeto. 

N-esta Casa, porém, n ilustrada Cn .. 
missão de Legislação Soc:al, à \'l..<:ta 
das informacões prestadas r.<:lo MI· 
nistérlo do Trabalho opinou em s:;n .. 
tido contrário. 

Os bancários já gozam do benefi .. 
cio das seis horas de t.:aballlo. Nuàa 
justifi~a tal distinção de trabalho. 
A exclusão dOs modestos servidures 
da Portaria do regime espeeial de. 
trabalho estabele<:ido para os demais 
empregados bancários, além de antl .. 
social atenta contra o preceito cons­
tituci~nal que não admite distinção 
entre o trabalho n:..a.nual ou técnjco 
~ o trabalho intelectual, nem entre 
os profissionais respectivo.s, no que 
c<moorne a direitos,. garantias e be .. 
nefícios. 

o próori0 desnível salarial entre 
as empre.g·actos de e.scritóriet dos B'ln-. 
cos e Casas Bancárias e demai.s em .. 
pregados de portaria já basta p-a"a 
distinguir a natureza do serviço pres .. 
ta.d.o pelas duas cat-egol"ias de em• 
pregados. 

Nestas condições, a Comissão de 
Co-nstitUição e Justiça opina pela. 
aprovação do Projeto n. 326, de 1956, 
per nada c:>nter de inconstitucJonal 
e antijurídioo 

Sala da.s comissões, em 13 de no .. 
vembro de· 1S5'7. - Cu.nha •' Mello, 
Presidente. - Lineu. Prestes1 Rela.·~ 
to:". - Gilberto Marinho. - Lou .. 
rival Fontes. - Gaspar V elloso. -
Ruv Carneiro. - Daniel Krieger. -
A.ttilio Vivacqua. Lima Gttima­
Tde3. 

N.o 39, DE 1958 

Da ComiSsão de EcOnomia -
S6bre 0 Projeto de l.ei da Cá~ 
mara n."' 326, de 1956. 

Relator: Sr. G{)mes de Oliveira 

O Proieto de Lei, ora ~utmetido .a 
exame desta Co~ãD. VlSa a mfl<li­
ficar 0 art. 226 da Consolidação das 
Lels do Trabalho, para concedi'!'.: 
aru porte!r0s, tclef0 ni-;tas. continuos 
c serv·ente., empregadOs em bam1Js 
1\l casas bancárias o me-smo hon'il'io 
!l.e trabalho especial de 6 hora~ 'i 
assegurado pela Cons0lidal;ào ·ws 
bancários, Trata-se. em última nnú­
llse. de equiparar empregndos qlH~. 
embora trabalhando nr.s mesmoo In­
cals, &<!:"Vindo à.-; m~a~ entidade::- e 
descontando para 0 -me."'mn [n.<ttitn­
:o de PrevJdência. recehNn trat.:m1Pll• 
to diverno no tocante a0 bodrio de 
trabalho. 

A lei n.0 1.540. de 3 de janeir, cte 
1952. Que concedeu jorna.da de tr~­
balho especial aos bancár.os. ~C"hnu 
dêsse favor 0 pessoal de nortaril:l e 
1"! Umpesa dOR estabelecimantos hnu-

N:" 3S, de 19ói ' '~::~h,.,cr~~~~~ct~~a e dit!!:~o e.g;,~·= 
DG Comtsstlo fk Constituiçilo 1 nunl ou técnico. que, no enten~er tht 
Jua·tif}ll_, sbbre 0 Pro;eto de Lef douta Comissão. de O:mstitUlc;:án e 
n.o 326, de 1956, que modifica Justiça da Câmara doo Deoutn~riS 
0 art. 226 da con.sotidaçdo da:~ pode ser inquina~o de tnc.;n.~t,•.('\(1 .. 
Lei.t d TrabalhO. nal: ante o que d.soõe o art. ll'l7. pa-

0 rá!lrafo ónJoo da Ca.rt.a I\·'!agnn 

Rela.tor: Sr. Lineu Prt'S~s. 
. Não cabP a esta Cnmi{';são np~~ .. 

ciar êsse aspecto. nem outros de 
O Projeto de Lei em exame ori .. caráter psicn-Mcniro e fi-;lCllóe"leo em<: 

ginário da Câmara dos Deputados, for11m levantados nos PMe....~Ye--. (' in-­
pretende modlfica.r o art. 226, da. formncões ape~oS ao pre.c;ent~ r.r~· 
Consolidação das Leis do Trabalho teto de LeL com resp.orito à ;~t~.'•h· 
(Decreto-lei n.o -5.452, de 1 dov ma{ ...... :1~; ....... de horário diferente pr~ta. 
de, 1943). a fim· de· conceder a por.. ttmt'l$. e outras , das .. c1teg{)r:~ proLo:;-

As 14 horas e 30 minutos acham-se teiros telefoniS~ continUOb e ser- siona:s RCima ref·end~">. Dentro r:ie 
presen~-es os Srs .senadores: venteS, empregados em bancos e ea. ... Ruas a_tribuicÕfl.s eti)e('!ficas. deven\ a. 

Vivaldo Lima _ Mourtio VieWa - sas bancárias, o horário de trabalhO C~Issãq de ~ncmln orr}nunri?··.-e 
cunlul Mello - Alvaro AcWlpho --:- J~spec!AJ d~ 6 horas, ~o?fetido pela. ~~~e 06 ~f't:E>is ,.feitO$ da 1~1 .P!ll' 
Sebasti4o Archer - Victortn.a Frei.:re COJ.l.sollda.ç~o a.os b:m.canoa. '"As!1 ~~Aá,. ~..,.nm!a doS esta.beleemen .... 

"'"' """"u: r~O!I. 
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· Se. é indubíiáv(d qU:e .-:-a-Oi d~reblt.S, lho-i- ··jJ~, niÕ há prõrn"i!.!.nent~ oi ereto ·r~eoislatfvO .n.• 31, ~ 1957, eimento.<; em plena serlt• da .AssE>mbl6a. 
4e bancos·. e casas _bancái-_!~s convi::ál qu~ opl.ô.a-1', ~ p_ó~s .qu-e est~he}ece e C{ln:. que áprova o uto do Presidente da Legi~la.ti; a. ·, ·. 
dispor, durante duas horas, ma:s, ,solJda ~'POSlÇOas f'Jn V1gor além. ae República que determina a inter- O Presidente da. Rcpúbhca, baldados. 
eetn qualquer sobréi.:arga ·salarial, do dc,finir .~ esclarccct· melhor cel·tos venqão federal par ~evsenta dws todos os se~· e!ifOtÇo.s no u~n.ndo de 
trabalh(·) de seu pessOal de púr~arial aspectos Je modo a dirimi: eventuais no Estad0 de Alagoas. nos termos manter a o1· em pU.bl1ca e a h:.rmorua 

-e de J:o1pesa. parece certo · Q.U~ a dúvida~. . d 0 Decreto n .. " 42.~86. de 14. de se-~ entr-e os pod res de Ala.goas não tevti' 
equip:l.!"ação pretendi~a ~i-e ' h:rrar:~.; As emendas anexas, por _mim apre- tembro de 1951. omra altern~lrv~ se.não usar 0 remé--
nãü virá criac mais dificuldades ao se11~adas, não alteram. substancial- Relat r: ·sr. Rt1y CarneiJ·o. dlo, C(JllSUbs •mc;ado na Gont!ltl.nçáa 
funcion::rnento de tais e3tabeleci-~ mente o projeto apenas esclarecem e 0 

' Feueral. De retou a mtenen"'ao nos-
mentes nem ~fetará a sua f;rodu- aplicam. o texto qnanto- a redação O pr<,jeto em exame aprora o ato 1 !érmos e P 10 pta:o con!lec~ü0&. ga ... 
ti\•idade. cem efeito, as funções que._e melhor intelig~ncta. do Premdente da Rü:;Júblka que de~~ ranti.ndo. liestm-te, ~ pl-en.tu-de da.s 
um porteiro. Continuo ou telefnn'st.a I -O. ass1..(nt0 é m8.is devidamente pela te~·mina a mte~vehção federal n0 Es- prerrogatlv5' dp Pode.r então coatQ 
desempenham são meramenie. au~i- 1 C·Jmissão de Ugi.slu.çâo Social. não ·!ado de Alazo•1S pelo p:m·0 de .sessen-' l1o .seu n.or al n;mclonamento. 
li.ares e que. de fOn.11a ~ó mu1to m- · havf'n.do a meu t•er lnconvement-c 1 la dla.s. 6. O ato p-re.sldencutl, preceànlo ãe 
direta -e' atenuada, p!>.rt:cipJ.m tb_o:;'s·:;_o

0 
na sua a:,:Jrnvação. 2_ DiEpõ-e a Co-nstik-ujçãJ: se!'enJ.:lr

1
Jd.e -f1 fHndle73. ~-.eve.su_U-H\ unte 

que se poderia denominar o ........ • · Sa.J.a d:1.s Conü~sf>.es, em 24 de agô.s- o exiXJS o det o os cs req'.li.Sltus t;Cll .. 

tle produção de ~erv:ço. to de t953. - EIJ.clides Vi~ira, Pre- "A.rt. ';'.0 O G0vêrn0 Fedf.~·a! sa-grados na! Lei Maior," ellCí~l1tnmdo. 
M<>;mo que · fôs.~·~ ab.!.oo:olut~~nente': Eid1<.n~e.. , Al_cn_ca.<.tro Guirnarâc.-,, nã.o intervirti nos, E.stldoB, sal\'o do mezmo p~s:::o na sua conhguração • 

. ~ '"' . , 
1 

b m full'··onu l Re .• lto1. .~r1tonw Bayma. - ano- para: • completo apoio na doutrma esu0.sada. 
n.np~·e.scmdrve ao c. . " ·-I fr Gomes ............ , ... , ... , ...• , , , ... , . pí?lo.'i tl'.1:tl1.di.st-s~'i. D-e.flagrada 'a d!.s ... 
mento d. 0 s bancos. t~1anter o p~::"Soal[ e · sençã 0 ent.r~ o I.Jegi.slatiYo e. 0 Exccutl .. 
de parta1"ia e de l:mpesa por duas IV·:_:· ·g·;r·~.Uti1: -~ · Íi~·~-~· ~;:.;r·c·ú~i~ v o ests.-ctuaít: ('-ondw6es conhe:::~da." .. 
Ií,ras m3.is. além dri expediente nor- N. 0 42. de ~1958 de qualquer dos podere6 ·est~t-duai-s. nã0 restfH.n

1
1 cammho drver=x; da tem-

n:al dQ_ banco. seria de· poqca l.O""'nta Ja Cornissa· de Legi'slacvu ,,,_ . • P?,lána sub utmçã0 fio lltul~r dêste-
e in)pactQ dêsse ônus salarial n:-t-5 ~ · o · · " Art. 9.0 C,.,mpet-e \lO Pre.<:idente Uhlll1o. 

· · , 1 d · cfal_. sóbre o- .Pro}· elo de Lei. da da R"~u· b'l- d;,.. ... , 1'n' · rte3p<'$aS de pes.~-oal, o.Rr 0 o r e \17.lM '"'"' • o.: a --'""' ,a-r a .-cnen- Ve)a-.s€ • re!=peito, a tese su.sten~ 
-do niveJ dns sah'n-!o~ do.quela.': n:o~ Cámara n.o lOl, d-e 1953 - çiin TIÍ)<$ casos dcs r.s. I a V do ta.cl,l p0 ~ P ntes de Mln.nda, a!1âs .Já . 
destas categnrias p1'0fGslomtis. De- · Rela~or: Sr. r&onidas Me!Io . n.:+. 7.o. - · c.-rarlo no P .·ecer da Coml3Sâo de Jus-
mHi'i. :seria tal Ôlltl": fà:::ilmente a:l-i . . . . .. ~ Art. 7.o. t1ça da Cà..mara·dus'Dep-utados:- • . 
~orvido pela ec..:mõm;a dês::es e:stnbe-: . o p~·e.set_:te J}roJeto de l-ei. o:·,gm. -~ c«:Supõ'e-_..._e, 'pa!·a a inter,·enç'~ 
ieclmelJt.,~s. que.· a jnlo-ar pC'la~ :mf.-

1 
r~o, da _Canw.ra. so? ll. 0 398~<?· ~e § 1.0 A d~-crebção dç-pend~rá: , Q.V 

li.ses cte bal::mco.o;; p:."ON.didas pm: "C,_n-~ L.. ... 9, \"elo. ao Sena~ao com. _of1c1o at' 
1 

..................... _........... com base no Cerceamen~ P.o livre-
juntura F..conômicn", e dac; ms.1o: pros- 12 de _ma1o. de 1~;>3. AQ.ll~ no ~e~ ex-e.rcíci!) .de. qU•Jlquer do.s,,poderes·~ 
P

eras- Rpresentando lue.rob' ~ubstan- n~do. :-eceboeu o r~_umero_ 101-?2..' D;s- Il -no caso do n.o IV, de .soli- esHtdtHtis. qu-e um dc.s poderes es-
cl.al.,,' . . . I, poe _<:o:Ore cturaçao. e con_dl_ço-es. de cHação. do Pode.r Legislatiro ou tad. uaiS/ est~n. impedido ,0u àiji-

t 
" 

te f 1 d d_,.. Executivo. coat0 ou impedid,·_,, c>rltado de fun-,·ona• ~.,,. a 
Por tal·,_ .. rozo'e.>. ,,_, 11. cl.P- p:l!'C:-'"1' aue: .1·a a.tho da ·ca __ g-ona pro JSSlOna -e ... ~ ~ •· >:..l ao, " I .ou de requisição {jo Supremo Tl'i· intervenra' tern n.. fit P" ··•r fie Ôf"Ve·aprnvar o Proje~o de Lei em ~le~onaut.as; defme ~om-o a~ronauta,o;;. bunal Federat,·l!-f.. a COtJf>âo !ôr ~,.o ........ r o .o o-

ex•, llle. · . . tcc._us os qU_.;'!, enJ carate:: .efeuvo: exer~ 1 v Estado-memb1'o da adminlstração-
" exerc!da eon-t-ra o .Foder Judlci'á~ q11e lhe! fa't' -, que lhe · · d' -Sala das r.omi.<:sóc<: rm 25 de feve.:. i cem funçoes renn:1e.r~ca~ a bordo.

1

1 rio.,, · . : • ..... •n e ·In 1.5:-
reiro de 1958,. _ .J.ur(l.cY Mort(fUtr'íP:;.I de aeronaio·es _e estabelece, norm~;:. pensé.\---el pa.:r-,.1 que·runcione··o Po-
Pr'.:'sidente. _ G<'dll~-" dr- U!wei""(T, / para as ~ua"' l"~laç~s com as empr!;'- Adiante, no· art. 11 ·preceitua: de.r- im~edido peJas circur...stâneias, 
RelaMr. _ Fernandes Tâ~_,'<ira. -_A 16; sa.'i d~ n.a.yegaça0 ue~·ea. _ . t•Art .. ll. ou p-rovê-lo âe · ouh·o ·Poder. •# 

Guimarães. . Dada .a rclevâu~ia do as.su11 t-o 0 i.nt<OC\-"'e'Il"-<>o A -lel ou decreto Ç.e (''Comentários _à Con;;;tituiçâo de-
pl"Ojeto mt>receu naquela. Ca.J'a riu ...- fixat~lbe-á a am.pbru- 1946:', ~oi. 1- .Pá-i.· 36ô); . 

d·e, a dU!'ação e a.s condi<:ões em J .
41 42 Congras:;:o ·a non,tea;:ão d~ u1:na Co~ que dererá se:r executad>J.." . _,_ Pnr seu_ \Uil.!in. ~te-ri~-e 'f'l'ln.1-stoe1ea Pareceres ns-•. 40. . e_ . missão "Especial que a.pó.s o .estudo . ·i Gaval.cantl ,- a"POlBndo_ n~st.e· j):lSflo,. 

"'de f958 da matéria, o lívid-os os· ór-gãos~ té·c- ~. ahnal estabelece o art. 12: o at-o . de substlt-uiçãó ·do Governa ... 
~ · nioos d-os Minist-ério.s dA Aer.onáu-~ "Ar-.. 12 · c~ ·€t t P ·. dor- quattal subatituição htve~:á d~ 

· .. N. o . 40,~ d_e 1953 I ti~ a, .e ~:-abalho. a, presentcu pro.tt~o d -~ · · , 1 l.P e ao r~~-1 ser tole-ad.~. como n0 cafio em APtêço,. 
substltutivo apiO\ado em p-lenax-·o ente da. Republ.ca torn~:r efe.tiva qnat1do Im~l~sível a. manutenção dn--

.va _cõrniS.~á;!- d~ Cm:-stiWz_c;ao *:i~ 24_4 __ 53 _ '.. . • ·1 a intervençi? e . .sendo,, t:tec:es.sár~o. qrt~la Rl,ltpridr.d-e•"' ("~ .Constituição 
- Jw.tt(fa, · s6b! e 

6
_0 · Pr.çnet~ cr__e ;c1 - No .Senado, nas. comissões de c-ons- nomear 0 m~l!~!~:- •Fe;_derar,·c~_ept~-da'' .. Vol. .-"r.-Pá.:g. 178) • 

. "-/ 1_01. d.e~L;;3, q_u~c!!-13~ tró~ tituiçào::> e Justiça;Tr.am;portel:i, Çomu- . _3. Com fundamen~0 nos pr%iJados j. • p·or tvs funda;mentos- a· medida. 
, bre a durç,çao { cp!ld1 ,oes, ~e_ n~ nicações e Oh;:· as . Púl>Hcas t-ecebeu / dlS"Po.sittvo.s d o Diplomo. lnst.ltucion.a!; me..r~ a!)'oio da óUtr8. ·Casa do Con­
~!Jto .. ~. ·. C.ft~go:Ia Ji1'0JJ.,sH•n!tl pareceres favoráv-eis ~~·re&e-litando o Sr. Presidente da Rt"f?l'ibliea baixou· R:1'&S.SQ · q'u~J justrun-enté com ·ci sepa-dó,. 
( ~ aeronau as· esta -.comissão de C<lmunicações e j o Det>..J.·et:-o n.o 42. ~. de 14 de r:etf'll"li- deve ma_..."'ll~e.sta·r.:.se Eôbrt" · a blpóteo!e,. 

R.-e1atÓ1·: .Sr.. Fe:Tei.r.a .. de Souza. Ottras Públicr;s - emendas esclare- 1 bro findo, deoretando a i,nt~n·enção nos termos do art. ·to· da: Carta Magn.&." 
· cedorns do texto, quanto à redação. -em Alagoas 8. Obed.e.6idas· as prescrições com .... 

O ·Pl-oje"to n. 101. d.êS!"e <"9110, vindo N-e-sta c-omis.são -. e ainda naquele titücionais. :atinenteS à. hipóte·,e somoi: 
d. CA-ara dos Deputados, trata da . - . 1 1 . d' 1 . '"'pa1·a nssegmar o livre exercício pela a~r ·v•çi! d p j 1 111 · 

t1o,j.l.J. :.mo tlW_~3J. - o prOJe.o 01 11> -1:~- dos podere$ da .. -~~~.o.Je.ia L•a>'•M- ·;.r o 4 .o o ro e .o e -causa.; 
ts:ituação . das horaS de tral.>:ti11o, -·da buido ao nobre senador Othon Ma 1 .n.==•u.r ......, que-, muito r embora :'le .. tenha .-esgotad. <> 
forma de rcmunerac .. ão. · daa .féri.a.s ·· · _. · · · ~, ~ ativ-a.'' (êrt. 7." IV da Constí- o p1·azo .pre,";_,o p••• a'l>>lcl'l'e.nç•- ne> 
e da estabUidaà.,f dos ·aeronautas, p-or f&l.se ouvido- 0 Departament-Q de Ae- . • . .,__ decreto p.!'esidencial - t;ncontra. &Ua, 

dEr .que JUlgou amda_ md1pensavell tulção) ' • :\Tl.S. ''""" <l-U 

tais OOnsid-árados· oR que exercem ronáutica Ci"\·!l como órgão cspecia-, AMm d'~~o. o ato do Sr_.. Presidente c:_Portuni<iade na exh:.ênc1a de ~er con ... 
. ;· funções remune~a.çlas a JJ:ordo d~t a.e· lizado e· ·supervisot· das ati'.'ida.des aê~ d!i. R._epúbnca ?00erv0u ~-Igo~os:t o~~ 'alid,ad.o oj ato do Sr. Pre.sh:iente drlt, 

ronaves. ·Define ''horas de \ôO'', rcas Comerciais. A vista do pro- dtenc1a d.o.s <\lta.mes comht\lclonsus Rf'P'Ubl;ca. 1 • • . •• 1 
.re.,.ul.a. os .c.ruos de revesamenso e o nu.t .. ciarr.ento llêsse o1·gão. elaborou atine~ltes a MUécle_. Est.~beleceu-lhe_a Sala das! Co-mi~. 27 de novem.;. 
tr~balho dos aeronautas s-em l"e\_'<:- novo e minucioso Substitutivo onde ampll~U~f'. dete.rmmou~ll!-e_ a dwH.çao rn·o de 195.7. -. CUu.lla Mello . PTe5.f... 
.m:.mento, regula a r-etribuição por a matét·ia %tá dtvidamente ·c·on.::üde· ~ d~llfl'!ltou-lhe as cond,Jç0'€s ~~e. tlxe-~ dente. _ :Ruy, Carneiro Rela'tOl' .~ _ 
horas de vóO notu!'D'O, fixa tm 3{) rada nos seus múltiplas aspectos • ...,uçao tart. 11 cit. da Co-p,~;.ituwa?.l. Lourival<.F(mtes . ......: ,Ltm'a Gulma.rãts .. 
dias as 5Uas férias anuais, conren~- li:: de natal' po.r-ém, que êSISe substi- Po.r, ou~rn lado. tornou efetiva a m- - A.ttílio Vívacqua~ .:... Benedicto Val­
lhes eStaOilidade depois de dez ancs tutivo foi ba;;eado em in!ormaçõ-e~ ~f'.n encao e nomeou o Intet'l"<mt-ol'.jlatr.ares. _l Qas-par veu0 •11 ..,, ·- Rtf.1! 
de serviço na emp"!-êsa., assegura-lhes e dad-os fornecidOs em 1954, wfíc.io calt. }.,.2) •. ti· ~ ,. , 

1 

1 

PahnPiTtZ.r·- _Lunei Prestes. 
continuidade na emprêsa se pemw- Gl\f 6 ~3-30 de 11 d-e junlw de 1954 ) . • ~ .. a mo vaç&o que p.eeeae ()a u- • . · 
nente ou tempol'àrlamente imposst· há três anos ponanto e qu-e. ne.sst: dldq Decreto ?·0

• 42.266, o Sr. Presl- .--.- · · 
bilitado de exercer a sua especiali~ longo períod~ decorr_ idD, ctrcunstân- ~~~e ds. R-epl_lbhca_ depois de .f~dc~- \ j'N.c 44 D:S: 1 ~58 · 
dade e prevê os casos de· transferên- cia.s novas possivelmente t-enham sur- ta:r sua_ ahtude dentro da r1gorosa -. _ · . 
cia de haB-e. gido ao- a.ssunto. a.u~<lrlzaç!S.o de nat_ureza. consti-tueJon~·li . Da q0 7mssao de Segunmqa Nf!t. 

Como se .vê, nenhuma das nmmas Nã · d ta é 0 silêndo del~ou bem ex-plf.c!to que a Assembléia 'I czonal;1sobre o Projeto de Decreta 
?ropcsta.o; merece oensura. sob o pon- : ? .~_en?s € no rà dem()ra ve. L:e!PSlativ,:t solicLtou, ela mesma., a me- Le.gislapvo n.0 31, ~de 1957: 
·to d~.. vista jurídico, razão pela qual ~,os mteJessndos ,face d1da. f'm ·aJPl'êçn. re.conhacendo a im-! _ ' . ·' · • . . 

ufic~-da no an-dam:nto do· proje..to PoSStbllldade mat-erial de reunll·-se H·1· .Relator. lsr. C.ala:loJ d. _e Ca.st:-o. · 
~~ase~\t;P.~rab~~~. em 18 de junho - mto Pnos a c~mtal_ da data. da s.ua n:omente para Yotar mat-éria que a. O p-rese~tte projeto de Decret Le­
de 1953. - Joaquim Pires~ Pl"esiden- apre~entação ate h?Je .- o_ que_ ~az coloc~m em profundo. Pi'"OlongL'-dn e gi&l.a.t!Yo 9e autoria da Comis.c;~· de 
•- eventual. - Ferreira de som:a, sup-or o assunto ~1a)a Sldo ja saus_fa· gra're antagonismo eo.m a Executivo i' ConstJ+uiçao e Justiça d Cãmà:r dos-. 
v;:;- tàr'.amente re~ol"nd.o por outros me10s. local · . . ~ d ~ a ·.a 
:Relator . .___ Anisio Jobim. - Wal- quais· sejam _r~gulumentos ou pOl·tR:· · . -~• "-= j ~uta ,cs,. a.:prova. o at? ~o Pres~dente •. 
demar PWrosa. Ltliz Tinoco. - rla.s mínisterla!S, .amp_aradas -em lei. 5. Com efe1to_ n Leg.l.S.i:a~·"o esta~/ da Republi;c:t que dete.nmnou a mter. 
Camilo- Mé<rcio, - Gomes _,,P. Oli- À vista. do e~posto eiita Comissã1J dual reclamava hav1a já. algum temP,O. venqão federal. por 60 (sessenta) d·Ja.o; • 
.,...-- propõe ts. i-ejelção do projeto por de- dli l)Iovld-klcia.'S do .go1êrn0 central, I no Eetado l~e· Alagoas, nos têrmos do 

qtual•,.·ado ' no sentido de assegmar:Se no Hvre DecJ.·eto n, ~2. 2>65, .de 14 d-e se-tem· 
- 8 ....,. • e erc· · d d f.' bro de 1957 N c 41 d 1958 Sala das Conüsbões, em ~7 d-e fe- :<-. ICto e seus po ere~. 1 StlCeB- 1 · . 

· . '_ e verelro de 1950. _ ]•leves da Rocha, s:•os d~achos e atra:;'e.s . e· -ernlssá~ 1 li - Df::u o1~lge~n ao pro;-e,t0 _m~· 
.va ~01mssao d.e Tran?t~'"'''"'~~~ p1e.sidente. _ Leónia.as Mtlo, Re- nos cd;denciadns, s!~·niflcava su_!;s 1

1
sagem do .$J.·; Pres~d~nte da Repub~Ica. 

Comumcaç6es e Obras Publicas. latol·. _ Svlvlo Curvo. _ Ruu f"!llr- ~preen.sões quanto ao dester11o do_ crl.'le .a.o Congre;sso, sollcha.ndo a ~edtda-. 
h 

0 
. neiro _ otacílio Jurema mstaurada.. Do pi'O(:eSSRdo do p2 esen· nt~s t.êrm.oS do ali:. 10 da Constltuiçâo. 

Relator:. S!'. Al-encasw'O uuna- • • te projeto constam cópias dá citada Nes.sa uie-nsAge-m. o Chefe do 'Ex~ 
rD.es. correspondência. comprobatória, in-clu· cutivo, ju&tifican..ct0 a, m-e-dida. escla ... 

o Projeto de Lei n.' 101, de 1953, Pareceres ns. 43 e 44 sive, das pro]JOl'Ções da crise. rece: I 
originário -da Cft.mara dos Deputa.do.s ' Malgrado as sucessiw1s gestões, leva~ a) que j em 12 d.-; fevereiro d.e 195'7~ 
dispõe sóbre a duração e categoria. de 1958 das a. efejt0 pelaS autoridades gover- a rnaiorkt da. Assembléia Legi.slatirva. 
de trabalho profissional d-os aero~ N.o 43, DE 19.58 namentcls nesta capital e no cenáriO de Alngoa;; dirigiu ao Presidente da. 
nautas. dos próprios .aconW,cimentos. o. situa~ Re:~ública [telegrama em que. expondo· 

·D<~. leitu"a atenta do projeto cQ"f!.· Li/._ Comiss.áo de Con;stn·un,:uo e ção se a.gra.vou de tal sorte que deu a sltuação grave que 0 Estado e,tra .. 
clu..-. :aue ~ ~.sta ccmls.sãol ~.h·o m~~ Justr{:.a - .sobre o Pro1etv P,e De .. lugail" a S?JUgrentos e lutUQsos aconte- veo:wa. _sylicitava as medidas nece.s• 

I 



...cuínt1l·fcira ft 

&árias ~ ·ga.r::l.ntia ~o -~u livre flUido­
. uamênt0, na "obs.ervã.nci<t' a 0 ~to 

no in.ci.:!o IV do--artigo 7.0 da Uor...s-· 
· tiíuiç:lo Feaeral, de-cretandá a ·-in&er­
v~nçã0"n~yuêle :m<.taü0 . p-edi-do que tut, 
m·ü~ ~ tar·de .. cte;·td;uü~ite foi-nializado, 
com !1. autenticidade indispens-ável, em 
l"~U.Uião da m::o·loria da As:Sembl~ia. 
realizadu a 28· de ·revf'I'-e,ir0· na ra;1-
dência da p.rel3idente da As.a.emblé-W-; 

b) que. estudado o assunto. enten-' 
d~u o G-'JVêrno que nãr• erá. ac.onzelhá· 
vel.~ na-q><ê!e tnt1men~o. d·ei'eri-lo, to­
ma~o no enta-nt0, as medidas per-

. mitida.S p~la, Coru.tituiçâQ no sentidt) 
, d-e, j)or Jntennédi0 de. F•rvn Federal, 

desto.!:ad:t no E.;:;ta-do garantir 06 
di-"PUt.a.dos que o solicitassem; 

OIÃRlO DO CONGRESSO NACIONAL·· (Seção ll) 
~" ' .· : . - . -,.; .: 

IV - Diante do e.xopoSto e&ta .eo~ · A citada ResoluQã.u n.• 10-51. como 
mu.sã.o opina -pela ;).-p-rovação d(l pro-.· a de .n.0 1~50 (Hegulamcnto da Se­
jeto: · ·. · .: e·rctar.ia.:do.Sena-do), regula a cone~~ .. 

SI). la das CpmLssõa... 28 de t"evereiro sã..o d;!: adlclonais po1· tempo. de ser-
de _lfláS. - (JnoJre Gomes, Pr:!sidente. :vjÇ{), ~~m cumprilllento a àisposiçao 
- Caiado d~ castro, .Re!at-o!'. - JoTge colisti1;ucional~ 
Mayn-«rd. - SY~Vio Curvo. Essa vanwgem, concadida, indistn.t-

Parecer n. 45, de 1953 

tfiJ!lente, a todos os fuucioaá.rios de"-ta 
Casa, fci1, ,por fôn,·a d.~ Hesolução n." 
4, ~e 1955, ·novamente regulamentada, 
subordinando-se ao.'i critérios estabe­

Da Com..isstlo "ne Constitttiçt'io f'. ieCidos-. pelo Es1.atuto dos Funclonàrlo.o; 
Jltstiça, sôbre o Requerimento n.'; Civís da União. 
42, de 1951:1, que solicita informa- ora, a'contcce que, diante das 110\u:. 
rót:s ao Sr. Minis/.ro da~ Rela(.·ões disposições. criou-se um. situação- de 
Exieriores. referentes ao ;·reata- grita11te.. de.•.iigualdacte entre os fllll­
menio das relações lliPlomáticas e cior.á.rios admitidos posteriormente à 
t'Omerciuis com, -~~ -URSS. Resolução n.0 4-55 e o que o foram 

Relator: Sr •. Lourival Fontes. ~.nte:;, poi.s aqu.êles só passa~'á.O a gczaJ 
c) a- tens~ p~itica continuou, no da vantagem ao completarem 20 ano,c; 

ent-ãntõ,"-á ·aoính1.Rr. 0 . ambiente em O Sr. Presidente em exercicio do de se!\"iço, enquanto ê.:;tes já usufruenJ 
. Alagoa~t .. sohr~tudo na sua CI,I.Pit'iJ; Senado, tenao em ·vista o disposto no com 5. 10 ou 15 anos de atividade .. 
· d) ··no dia 10 de set.emi>ro de ~957 art.' 8'1, VI, da Constituição F'edemi, Tal disparídade cte tratamento_, aJéuJ 

0 Presidmüe On Assembléia enviou ca- e a onentaçíto_ que vem Seguindo a de encerrar -flagrante injustka é. um 
- bo·grama liD MlríiStró da JÜsti~14 • cd-- 0on"lissào DJretora.- de:ute·-194ti1 no que. de.o;estfmulo .para- O.')-.~ novos. sc-rvidol'e:l 
_ mun\can1o ?Jv~rs-u 0c-o-Úêllci~s graves toca WJ--art. 2'l, letra !, do l:tegimen- que, nnma Casa ·de reduzido corpo de 
. no ~:a<lo, corno: . to lllterno, dec•diu ouvir êste órgão a funcionários, não devem, por motivo:-. 

.. fespeito d.o ReQuerimento n.() , 42, cte 6bvi03, sofrel' tais con.strang'imen­
..1 - pan~c·er. da Corn:.Ssão Especial, 195~, de autoria do- Senador~Lima 'l'ei- t-o.o;. 

conclUill.do pela procedência d.-t dt'·- xe1ru, no qual. se pedem informações . , A-:-Proposiçá.o tem, IVisim, ao no:;su 
· nún.cla -J!ontra o go··•emador do E5- ao t'oder, ER:ecutlvo CMimsténo das ver, o. cabimento devido, mert!.cencto 
t~do; -l-telaçOe:; Exi-erioresJ sôbre a situl;lçã.o ser á.prm'ada. 

2 ·- ietitada. p-elo Ex-ecutivo. de em que se acha. o problema. do· rea- \ Sota(ls; pois, favorável<> n.o pro3eto, 
policia!.& postos à dL'iposlção d:i Mesa; -tamenoo da.s relações d-J Brasil com n.a. forma do seguinte substitutivo: 

. 3 - ob-~truçiío ao projet0 criando .Rús:>" • • 
, a Policia· rnt~·n.1• <LI A-Ssembléia, iJ;U~ a.· la-. F..MENOA N-0 1-c 

voasi·•el.tie s.er, s.-!lroVadó at-é a VotaÇãu· )T-::- oe acô_rdo i::o!Ü o dtsptjsto l\<!_ Arf. 1.o AÕ~ "sen•idoreii da Secre~a-
Qo ''llnn.~rtchm-r.nt"·, ·, pr·eceito constitucional eirado,- é da · .. 

·t'· . . • , na:.do .benado Federa!, nom~ado.·~ .pu .... -
! - pl'llwras proferidas pelo de.o~em--. _!:tLribu1ç_ão privativa, do· Pf~sld~~tte ~a. t-eriormente à. Re.soiução u.o 4, de _31 

barga-dor _ Mnur3 ç~1'n em _ptena $_e:h iie"pú_blica IuanLer l"eio,Ções t::om. ,Esta-" -de Janeiro de. 19GS/ ap!ic-a·se, a parta 
. são do Trihun~1 de Justiça. denun- -.-dos· ~sirang·eii-os e, assim sendo, o ~e~ das -respéctivas nomea~-fies, 0 dispo::ito 

cit\ndo cter~amsmento de sang·ue · querimcnt-o se relacionaria com :1!5- na ~solução n.o lO, de 23 de agõsto 
· sunUl éta alçada exclusiva do Poder de 1951. , 

5 - Jiognó:ni-co do vke~lhi& .do go'- l!:xeçutivo~· · 
v~o- Ge- trágicoB dias no E&t:a!lo; e il 8 d Li T . 1 ~ Art, 2.0 'E!ita Resolução entrar-á em 

6 _ comícios públicos: com_ a ·p:re- ~ .. u~l-l·e ~na or ma _eixe r~ n3:o \'icor na data de sua pubiicaçã·n, I"e-
·se-nç.,·_ d~r- g()"-l'e.l"lládo(· ·no!õ qu"ais ' se de:x~ _ae .· r~c~nhccer qu~ .,e da atn~" voga.das. ;t.s disposições em contrário. 
.:o.con&elhava. 0 PoVo a ln~·aàir & As~ b~u9ao PH\'atlv~ do P!eslddlte d~ Re- --Sala ·.das Comi.<;.<;GM, 12 d~. tevereiro 
s-embléia:. -· pu~llC\lo ~al~tei ~~l&.çoea ~- _Jr.sta~os de .195_8. - Cunha ll-lello, Presidente. 

e> no dia 12,·-em aditamento â.que·..: t:Stumgeuo.s- '·e, se pede mforma.çoes Daniel. Krieger, Relator.·- Ltmu 
Ie. re:x•,beu o Min~tro <ia Justiça outro -~ôl>r~~ 0 problema d.? rea.tamentc:, de Guimanies. - Gilb"t(J atm·inlw. ·­
<ie&pach.n. do P:o:esi.dente da A:isem- ~etaçoe~ .~om ~ lJRSS, _é .porqu~ diz R11y Palmeira. - Attílio Vlvacrmll e 
blé:ia; denunci'.ltl-do que di~puta.dos-.go- ele-~ .. rdw-po_ue·o I;e_g.slatlv~ comer~ Louri-oa1 Fontes. 

· t h · var-se _alheio a ma~rta, , uma ~·ez que , 

N.e 41. · de ·1958 
vemrs as efpa-1 !Hi'lftl · booto.s terror.$-- ·a · ()a.rt.a. . .Magna Lhe dá atribuição de 

. tas e renovan\4, o pedido anterior ·de dec~üil: em üdini\..ivo sôhre tratados e· 
garantias; convenÇoe.'i com pa~:ot:s . estrangeiros 

J11 Co11iissão de l<'ina.nçt~ ... ~-_..,·c /) em vista d~ _a.:;:~elo . ria Assem~ paio Chefe do Executivo e ao Senado 
_~.. · · f' .,.... - h o Ptojr.lo de llesolurão u.n l d .. ~ blc!a der.:diu o Go1ern0 _Cis.Se a ~..-.ul.- compete o aprovai", ou ne.o, a esco.l a 

1958
_. · • 

Março ao ., ,.,., >: 11 

O SJI. PRESIDEI'IT.E: 

Está finria. á leitura- do ~xped!eJlUt 
Acha-sa prcse:q~e o Sl". Ne~aou Fir· 

mo. suPlente c!onvccado P:t.ra !'3Uh6.i· 
tu~ o Rr. fh•naclor Jatbas Maranhão., 
Curante a lictm-:a concedida a. êss~ 
llC'C~·e rG~,re.e~n-.:ante . do Estado c Li 
Pem~mbucf> 

Nos têrmo.~ dn art. 8.". I 2. o. dtJ 
Rea-in_1ento Interno. S. Ex."" passaut 
fL p:uticipar rios tratalhos da cos~ 
d";;pemarlo d~ romprnnis;.o . reg, .. 
mcn7a!. di!~o Já o bave~· !ll"es~ado .ui 
Lmsr..it~ tia su~ p;!meira convr.caçfi.e. 
tPau.~a> 

Só;;re a Me;;·a requerl.mento 
vai ser llilo 

E' lidO e deferido o seguinte 

QlHI 

Requerimento n. 57, de 1958 
;rPndo·· em vi.:ita o. -paj)eJ que ·o Se­

nhor Osco.1· Corde:ro desern!X;nllou 
·na. ffe:;co:.erta d.C1 ·petróleo nJ Br~1!.: 
idP.Ill" a QUe se r'.on.sagrou cem ra:ro 
fenor. dedicando-llle tudo quanto 
pCssu~.a ·e a· melhor parte de &lHt 
vida, quando ~ cett~'mo 1mp-e-rava f'oll 
matér!Jl. ·e:,ocudarlo na. fa~a CMut:ta 
da. · !écuie~ of!dal: 

Tenr:o e.m vis~a que. embora crtdot 
cln r~conheclmento dfB btaslleircS- ~ 
di,-n:-~ de t:er apont<\do como .i;imholl­
de ideall.sm0 patr:ótiCo e de d~d;cat-ão 
a. -~ interésii~s d:1 Brasil Osca1·· cor~ 
de.iro \dve- em dncuidade depois de 
tP.r \·1st o consumlrern-.c:e ..':eus ben~. • 
tmr..s energiaS a. ·sl'!.~vic;o d causa da 
t·e:·en~itO econemica do Bra~il.' 

Reçue-"ro séja o S!" Ministro da 
r<a.zrnd~ solicitado :1. ln·orma auai~ 

ns: mr>l'!.!d_ao; n.rlritada.~ pe~a Petro-brâ! 
~- . A. e:n favor tl.~ssr benemérfi.u 
hrn"'-lleiro. c mo prêmlo ,do seu deVo• 
t.flmenb ,ccmpensa"'áo drs t:Cus eaeri• 
tir.!u~ e Rmparo na SWb vt>:lll'ct"-

S"'la das Sf"RSÕes. em !i de m:uç<ll 
Elt. 19~4. - !Ama Teixeira. 

O Sllc Pl\~.sinJ:II'rE: 

Con;tnua s h-rll do ex:Ped.ieonte 
Tcut- a palavra .a ·nobi·e. Senad~o 

.Tt.t·a~\' Nlz.galb.ii.~s. r,ct c::-s.são tto no 
bre ~cnar'oi Cunha Mello. pr!meir1 

tuador inscrito. 

O SR. SURACY MAG!LJilES: 
ceió1 ·examinar a situação o AssesSor de che1'es de missões .diplomáticWl de 

· JmJdico üo Milllstél"lo da Justiça. com (:arâter permanente. o que lhe impõe Relator: Sr. Fau.<;to Cabral. - <Lê o !eguint~ discurso i - Sr. 
·a. í~cumbência, t:lmh.em, de se enten- responsabilidades no .tocaute à poli- Presidente.· venho a esta tribuna 
·der com as au-toridade.,<; civis e mili~ ti.Cu. externa do pais''. · ·De ·acôrdo com a legi'ilaGio ent \'t~ p:tl'a uma lwmenagem à Faeul0<10'. 
tar~ . .no ~entido de t~,a.;egurar ampia.s· Par~êe.- portanoo, que, na. espécie, o gor, 00 !uncionários das Secretaria.'; de. Medicina da Bahia no enséjn da. 
garantias ã~o rtin-c:onamcnto da Assem- Que se pretetlde, é ·a colaboração do do Senado, da Câmara e de quast~ pn.c;sagem 1e .seu 150.o aniversário 
bléla e ans seus comp0 neuteS; Senado com 0 Podct Executivo no es- todos os Tribunais Federais fHzcm de- exi.stênc!Q. 
~ g) à noitt do dia 12 s~guiu para a t,udo do pl·oblema. jus à gratm_cuçf\o adk.;.omtl por tem. Até n vinda de o. João VJ pa!"a 
c~pilnl t:lagoc.na- o A~se~or. Ju.ridico, Além do .mais, os requerimentos de po de 51~rviço, a partir de 5 an(ls de o Brasil 0_~ médic-cs que ent?o uqt) 
do que dr.u o Ministro conhec-imento informaçã.o não estão sujeitos a pro- efetivo ~~xerclcio. e·.:wvam n:to tinham formação pl'~>-
ao Goyern3dor do ·.&<;tn.d0 e ao Pr{:si- nunciamento d~s comissões ou do ple- A Resolução do Senado n_.., '1. dt:" fi:;;sionaL De po.s!':e de um atestad~ 
dente dR Assembléia; nário. · 1955, est.ribclece, entretant<l, <,.ue os di:! p:-átka em qualquer llO.'>p1t-al 

N d . · d funcionário..<; nomeado.; apc.s a .'ilW VI- d 
. J•J d•s prov:den· , 1·0, que tomou 'estas con Içoes. somos e parecer era o cidadão autorizn o a clinirar. ' " - 1 b. • d f gência. n ° de fevereiro de Hl55i têtn 

lo•o que a,·1· chezou 0 en··iado do que nenlUma o Jeçao se po e azer. t ~ .. - Não ia além. entretanto. cta s~uja 
~ ~ ' d · · • j id" direlto apenaS â gra ifi.Ca<;aO adlCIOn.aJ "Ministro deu conta a ê.ste em cah~- de or em const.mtmona-, ou ur lca, da \'entosa e ela I'Cdução d~ fratul'M; 

~ 1 to d !{. · to de que trata o Estatuto dos Fnncio-
gl··?.lna ct·.,.tado·do di·a 13. tudo ra~end() ao en(:ammlameu o equenmen n:'i() nodia receitar. · p ct E nários Púhlico.<-' Civis da. União,- ir-.to C, ·crer que as m-edidas a~sentadas, se ao o er xecut!vo. ·t·. d "O d ,·, . bl" Conta.. porérn. Rocha Pombo: 
fielmente executadas, assegurariam à Sala das Uom.i.ssões, 5 de mar('o~dc arpt1

0
11 e"" anos e seniço PL lCo - A1.1tes de deixar a B1.h\a !jtl~ 

Assemblti:a 0 ambiente nc.cessári0 ao 1958. - Cuuhu Mello; ,Pre.5idente. -~·c e .ry · ,. .· . t . (I nrincip~ - p .Jaão VI - dar ao-! 
seu funciun.uncnt 0 ; Lourival Fonte3, Relator. - Lima · Crwu_-se, a..,~Im, ,_na Se-cte.~na 00 baianos provas do seu apréçe e da.~ 

il en~r-etflnto. antes do ínicio da Guünarãcs. - Une11 Pre:;tes. - Atti-1 ~enado. uma slLuaçm~ de fl~'lgtante de- gratas rccordurõe~ com que dali sa 
se-ssão da Assemt1.êia quando ainda lio \íiliucqua. - fWi l-'almeira. -Ruy· ~Lguald~de, com a exist~~1<:_m de bse~v~- afast~wa e fazer à cidacle purticulttr. 
no Gab·.·nete do p, .. ,,,·cte"·.JeJ·a I'·'·.c·.·e~en: Carneiro, ()r_es · a _mesma repar Içao 50 01 ~ 111ente al '' ,, .. ;0 0 1e 1 ~ - -' - · regum;s c'llff'rentf'.'l de v:1ntagens, ao g. m · · v._o 1 rempn o-
t..mtes federais c depubdos_ e.~t.tdus.is, nas.so que tanto os tuncionário; da ra~se aquela visita: agracirHl o~ 

u~;~~~seQll~€~~~-0pr~h)!1~~e~~!~i;l~~~ ' 'Pareceres ns. 4'3 e 4 7. ~~l~~~~isd~ãoD~~~!~~~u;fq~~r ;tis~r~~ ~aen~~~~l<;t-~~tu~~m:r~~ (~d~i~1!~~~~~:f~ 
tempo_ s:lindo gravemente fe.:·idü~ de 1958 mina('ão. do c!eio. a~!>im. como o!'; mai~ iü;. 
alguri.s dtoput:;-dns e.,<;:tadua:s e um jor- N 0 46 

Ue 1058 Daí 0 pre5ente 'projeto, de iniciativa tintos entre o.c; moradores da ~a!li· 
n:\li~.ta, morrendO um do~ íeridc:s: · • · . I da ilustre Comissà() Diretora, colocan- tania e criou no Hr.soitnl unw E~_[•(, la 

· i) . ê.s!€3 fa:o::., revel :d~1!'-e.s <ia pn.i- . .... a Comi3s{t.o ele ~onstittw,:nu e I do os novos .funcionários nas- mesmas de Cirurgia e Obstptrícia. 
xão QU-ê dondnn-. a o a:nb:eni.e e a Jastt;:;u. sObre o Projelo ele Ileso- condi('óes do.<> nomeados antes da Re- Isto foi a 18 de fevereiro de tSOa 
renovaçilo. pe:o P:·es·:cteme da A~:,.~~m- t;1.._,:iio 'IL.~ 1, de l95R, (JUe re1;igom ~~oluçiio n.() 4, rte U)55. para ~fe~·.o de segUndo alguns. 
b1éia, do p:dldo de inL·;>,:-•·-en<:i.'io fl-Ilt€- o ~isposio· nu ifeso~uç~u. n.0 10, de percepção de adicionais por temvo de Até à-oueJe tempo os que se mO."l-
riOimcnte fc:-mu!ad(' !~varam o g.~,_ }~.:Jl, ;Jara os nwcwuanos da se- serviço. ti~J.vam cem vocação para a ur..::f!:Jt'á<l 
vêrno a reexam!na:· 0 ·~,c;sunto e a ('tclilriu do Senndo, admitidos Trntando-.se de meci: Ja perfeita- médica tinham que ir a Porrv~aL 
decidir-.:e Per uma inte~\·.c-nção. LC:.s p;)sterk'i"1itente à Resolução nY 4, mente .ittstificada. opinamos pela sua Tinham que bUI'iCflr a.S Côrtes. t\lli\.9 
têrmos dc1 D~:;re~n n.o 12. '2t:iü. p.;bli· r!e 1D55. aprovn.cã1). noi'i têrmos da emenda da ao tempo não sómente para a f lt"-
cado 11 0 ''Diário Oficial" do Uia 14. c1 t Com· ·a·o d co"st'tu1·ça-0 e Jus macão médica: para tôdas a& P'"' 

I Hê!~L01': Sr. D:J.nj(!l Kriegcr, .0 11 a ISS e "' I -
III - ~o:'O'i3do na Câma,·o. teL,1 o I hGa. hssõ~s hbel"au; E se deve a cr'.ac§.o 

P!OJC~o r:."o· Ee11r1do, (•nde me- e.::zu p.l-, ne l!Hc~aLva, na torma regun~ntal, Sala d1s Comt~sõrR, 3 de mat'('O de .do ensino médico e:n n?ssa P.\tri~ 
rPcer f a 0;áY('l c,, C-om!t:São de Com;- 1

1 

da 1b ;~tada ComJ..'l~3.o Dll'€tora. o pre-
1
w58 - Otllon ilUider. Presidente ao . Dout_or J?~"é Mar111 Ptcanço, -+.'rt­

tümçiio e Ju<>tl"C.'l. ,ente Pto.eto a"' fV:·-,oltF·ao tcVtgurü, eYentual - Fausto Cabral. Relato!". metro Cll"Urgtao da Casa Real que 
Quanto ao n:.e .. :lto não h9. dúiida pb.m os Sf'lVldores àa Secretar)~ d"\- Arv V1anna. - !"'m~ ;-s Ltdemõery. 'Velo para o Brasil com a Côrt.e. O_ 

de que 11 med.r:Ju fcJ ne~"-.sv .. l, como Senado. adnntir!os po:sterwrme-nte tt - Paul.) Fenza7Ute<:. - Matltias 
1
noutor Picar.ço, profeSS-O!' de C!:H;u ... 

p: 0nm a'. !..lZÕEs da mAn.:;M>r.:m Hr,una
1 
R~!'>?ltH;:~-:. _!1.0 4. de lf:i'õi. _o di:>P'J.)tiJ :nlympfo. -Uma Guunarãe<.:._- Lino 11:J!·a e ~euoiq .B<'l.r~o de C:olal~a. fic::u 

rl':nun:&,..s. na Re.'icluçao .1.0 10, de Hlul. de :.l!at:os. ~ Juracy Magallwes~ ·~mpl'f'~<:..'Hl.l-nadn ecm a stt.U'iÇ\kl b~'-\• 



&tleira. e obteve do prtncl.pe a erl&­
-o da Es<:ola de cu·urgia. com sede 
Jio KospitaJ. MU~ar de Salvador. O 
~ tem a seguinte redação:· 

- o Prtnct:çe Regente. .N'O-~S"o 
senhor · anuindo a propasta: cr...te 
lhe fêz' o úoutor JOsé Marta Pi~ 

r ~anço, cjrurgião Mor do Relno 
e do Mu Conselho, .~;õbre a ne­
eesstdade que havta de uma Es~ 
cola de Cíturgta no . Hospital 
de~. cidade, para a. instrUÇão 

~.~ da.!!: que se desttnam ao exercício 
., desta. arte. tem cometido ao l!Ub 

1 dito cirurgião mor a escolha dos 
)J yro:fesson:s (:(Ue não sómente ell-

11 sinam a Cirurgia PróPI1a.numte 
1< :~c~id:la~~a~ml~tecoúb~t~t~~ 

cia. tão útil como necessária. 
o que participo por drdem do 
memno senhor para qUe aS~";im 
o tenl:la. entendido e contribua 
para tudo o que fôr promover 

·~r ê.Bte importante' esta.belecimertto. 
.-
1 

Deus gua'rde a V. Exa. 
'·i A Escola· da. Bahia paMoU logo a. 
funcionar. De início no llospital Mi. 
litar e depois na Santa Casa de Mi. 
llt:ricórdia~ O Doutor José Soares de 
Castro foi nomeado professor de 
A:na.Wmia pelo Doutor Plcanço e o 
Doutor Manoel Estrela para Fi:tfo­
Jogía Patológica e Clínica Cirúrgiea. 

Ao Chegar a.o Rio, o Príncipe ctidU 
a l?..scola de MecUcfna do Rio de Ja .. 
liefra. Recomendou s. criação de 
Jilais duas cadeiras para o ensino. 
Normas fdram baücadas para o 
flUiciona.mento à'<J curso que pasgcu 
a ser desde então de cillco an.os. 
:Era um curso com as deffciências de 
tbdas as soluções mal armadas. 
E,astA dizer que s6n1ente 11 anos 
dep~;:~íF de criada a Escola da. Bahia 
é que se começ<>u a fazer dissecção 
de cadá.véres. 

ne lá até cá. decorieram 150 R.l']os. 
Na Bahia, na velha província onde 
nasceu o 8ra.<dl, na. clds:de onde se 
<!onstruiu a prtntelra escola. o.nde 
c.s jestlitas abriram o prírn~iro colé. 
gio. Tempos depois estava ela fun. 
cicnando no Terreiro de •Je~u.s. ,E 
semJJre os seus pro!et:§dtes a. Clarnar 
par m~lhor regime. Jâ em 185~/ o 
Professor AttMnio JoSé Al\'2S tui oo 
grartdé Castro AlV'eS. teclarrta'Va por 
melhores eondfçôes para o engino. 
E . .fá: clamava par en&Irta prático. 
Dizia êle: . 

-.. "Promtteu-nos - referfâ-se 
à reforma então bai.Jrada -. es­
tudos prâticos e deu .. nos ~rores.. 
tlótes tt6rtc.oe~ em vu de gab1-
netes. deu.nos empregados; e 

' em vez de tnstrumen!;.J e Rptlre­
- · lhoB. cadernetas para. di.àr1a~ 

mente. marcamos as fsltaa do.s 
alunos". 

-'fis~m ~>ensa'Va um professor uni~ 
Y~rsitárf.o na escola em que se fêz 
pj':hnefro o ensino. méd·ico no llrasll, 
(Jiama-se ainda hoje por traoolbo 
ptátieo. por ensino lndfvfc.Juai. pelo 
afastamento do ensino teórico d.as 
escolas. 

A Escola de Cirurgl~> da · Balúe. 
lóf c primeiro passa pazs a torzna. 
~ão da UnivenfW.de da lla.hfa <!UI! 
h"lé é um orgulbo da cUltura 'bra­
o!lefra. DeP<>fs da EscOla Méd!<a, 
,.efn a E<lcola de !leias Artes. Depois. 
a de JtngenJ:uuia. A de CMnda~ 
EcônOmi;:ms. A de Díreita. A auto­
!!lontia. das Escolas de Pumáefa € 
()!lontolog!a.. A P'acu!<ln6e de l~lo­
""f!a. 

Quando D. João VI c1ióU a- l!:t<!ola 
Cla Bahia mal aa.bia qUe estava p1an .. , 
Jando eJD ôt.f.mo terreno a sétne:nte 
a~ uma- grande unlve:rald.ade. z· que 
In!. na Bahia tudo ~ue favm-ece a 
""ltur11, tudo que propida a _.-.ua. 
Julio quo é eaplrito nnlveraltátlo. A 
tr...UI'IIO bàlanc>, . o. lllte bàlans •. a 
l>oSpltalldade • baiana, a tranqu!!Jda­
tle bait\.na favorecem o estudo o o 
CN!balll" W~leoiiJ<Il, 

HcJe " ve!h!. e gloriosa E<!cofa nssoclar.me b homerutaens que V. O Sr. Lima Tel.uira - Permit.l v. 
11ão eotá m~ls nem no :a:ospltal Mi· Esa .• mui Justamente pr .. ta IJ gnul· :ex.• um &)lllr ? 
lfta.r nem na. santa casa. Hoje o de Faculdade de Medicina da Bahia O SR. A~ MAGALHAES -
ensfno médico baiano tem um hos- e indiret·cunente.. t. Memória do Com grande 4atts!ação. 
p!tal modêlo que é o $eU :aospitál gi-a.nde estaC'Jsta que tof D. J011o VI. O Sr. · Litng Tei:eetra - Como :te .. 
ele Clínicas. & um reaparelhamen. O Sr. Atílio Vlva·cqua - Coneed~ presenta.nte dit baljKlada da. Balrla 
to completo dos velhos prédios. Le- me V. Exa. um aparte? nesta. Casa,ltio-me às justas bo-
vanta.ram.se novos edlficfos. Prepa.- O SR. JURACY MAGALHA.ES menagens qu V. ~.a. está prestando 
ram·Se .melh>res gabinetes:. O espi- Com todo o prazer. ã Faeuldade de Medicina da Bah.1\\. 
rito de pe..o::qufsa. que vem de u:rn O Sr. Attlio Vívacque .:..... Atravé! que hOje co Plerta um Sé<lulo e meia· 
Píra.iá da sgva, lá está. ainda nyma de suas bl·ilhantes palavras. invoca- lle exis!knci~ úeGeJo prestar, nesta 
plêíade dé Jovens pro-fea:sores que tnos wn doS acontecimentos mais or>ortumdade, uma hDmerulBem 8.0.1 
fazem. a cUltura e a glória. da ci~ncia sig~ífica.tívon. para á bistórla da ilustres e sá .• os professõres da Fa .. 
da velha provincíac cultura brasileira.. Neste instante, culdad.e de Meruc:ina. da Bahia, db:ia 

todos voltamos o pensamento para Moura. Bor-gelf. Prado Valadares, Per• 
o Sr. Neves da Rocha - Penni~e a gloriosa :Sahia. não só 0 berço nando Luiz, r:· tantos out.ros, que enal .. 

V. Sxa. um aparte? da naciona.Hcfad-e~ mas., talnbém. das teceram a m ci.na. namonaJ e dtra.."11" 
O SR. JURACY MAOALHAES - nossas mais belas tradições h!stó· a. mals ampl colaboração no .. ntld( 

Coro todo o prazer. ricas. o rncu Partido assocla.se a Clentifico a Que V. Ex.8 ~e refere, nd · 
o Sr. -Neves da .80cha: - oompo- essa comemoração, de to~os os bra-- qual é, re~l ente, tradicional a Pa .• 

neDte da Bancada Baiana, nestá silé:íros, a qual não fica apenas nos eulda<te da B hfa.. -
Casá, a.ssoci~e de todo o coração Anais do Senado, senão também nos O Sr · Ruy Catne1ro ·- Permite 
às homen.ageilB que V. Exa. presta Anais da Hlstória da CUltW'á Bras!. ... V. ~.e. um a: rte? 
à Faculdade de Meàjdna da Bahiã leira. O SR. ACY MAGALHãES -

l d . nt árlo O 8 G M ~• V Com prazer. I pe a passagem o sesqwce en r. ilbert arfnho -- .l..T.. • o sr. Ruy Carneiro _ Quero tam .. 
de sua fundação. Obra benemérita E.xa. ltcenç:l para. um apa.rle? bém levar noJ..:-_5 aplausos à bel,.. ora • 
do grande D. João VI, foi d05 pri• O SR. JURAOY MAOALHAES ••• """ ~ 
melros atos extraordinários que pra.. E" colh pratel' que ouço V. ~a. ...,_,.. que V • Ex.• está.· preterindo, em 
tlco" •o chegar ao Brasil, em be.. o s• Gil' ., Mar'••• 0 p,..... homenagem à velha FacUldade de 

" " • • vi' O ~--~ - -- Medicina da ·.Bahia. que !an•~ t;an. nefício da ccletividade. tido. SociAl Democrático. associasse à t ... ~1 ...... u 
Conheci. de perto, as lrulta1açôts hotnena..gem que V • EXá. brtlha.nté• os m\:<ol co.s não sómente .pela. nossa 

da Faculdade de Medicina da Bahia; mente presta. à Faculdade de. Medi.. região Norte~Nordeste, como por todo 
conhec·, os eminentes Piotessores 1n d B 11 .. ..-.. ~ 0 Brasil, os Qual&: tém sido os anJos c a- a. a l n., um uos e~anues cen .. tutelares da lm.:}iedad.e do nM•• Pa!s. 
Oscar Freire de Càrvalho, Luiz .An• tros de cuJtll!'a do Pais. em todos o discurso ttJ-v. Er- 0-w..c -;::..-dooen~o 
selmo da F-onseca., Prado· Valadaresf ""' tempos f'ut da s'bi·a pollt!ca -~ ·· "- •A:=U "' _, • o i:" ·• .... verda.deira co,ns:!lin-t"Ca,.<:í ..... nesta Ca.ta. 
José Ollmpio de Azevedo, e tantoá · edUcac.io.na.l aqueles notâ.veis templos T d -~ .. ~ 
outros que sobremodo honrargm a de saber. que foram. J'Untamente cotn ° 05 reconhecemos .. QUe a. Facul~ 

· t -'"d dade dt Medlcf!la da !lahl• e a pró-
ciência rr:édica. COm es 9.8 v~ as a. Faculdade de Medicina da Bahia. pria Bahia me. -·m essa homen••-. 
e modestM paJ.avra.s assoCio-me# re-- a~ Faculdades de Dhefto.s de Recife J to à ..... """" -e'-•n 
pito, à inlusttst;tma. e mertctàt~: ho... e de São Paulo. o nobre ore.dor já un S: P,alavras prof~rida.s por 
menagem que o ilustre colega, se.. recebeu apartes de apoio dos nobres v. EX.• sôbre o Magnft~co ·Reitor, o 
nadar Juracy Magalhães, em boá Senadores Onofre Gomes. e Vk:toríno eminente méUico Edga.td Santos tls 
hora presta àquele notável estabe.. Freire. ao.s quais peço incluir as minhas. sinceiasl homenagens. e ap'tauw 
Jecimentc de ell81no# expres.sóe& de simpatia do Partido 

00~ Sr. Líno de Mattor . _ Permite 
O SR. JUJI.ACY MAGALHAJ!!S - Social Demo<rátíc<l. V. Ex.• um aporte? 

O aparte de 7, Exa.. confere maior O Sr. Mathla> Olymplo ·- l'ermlte O SR. JURAO>" MAGALJL'illS -
autoridade à. homenagem que mere. o nobre' ora.dor um aparte? . ~ Pois não, conl prazer~ 
eida.nlcnte presfo ao grande centro O SR. JlJRACY 1\fAOAL:HAES - O Sr, Lirn:J de JUattotf Permita 
de cultura que é a Faculdade de Me- Com todo prazer. o nobre Senif.,dcr. Juracy Ma.gaih4es 
dicinâ da Bahia. O Sr. Mathias Olympfo -. Asa-o- que nós. os integrantes da Banca.&. 

o Sr. Cunha Mello - Permite cJo~me às homenagens que V. Eia.. Pa.ultsta. peçaJ:no8 vênia. para, através 
V. Exa. um aparte? presta à Faculdade de Medlcfna da do brilhante 'dlscurro que estA profe-

0 SR. JURACY MAGALHAES _ Bahta pelo transcurso do 15ov anl- rindo nesta P,lta. Casa tran&mltlr li. 
C<>m mutto prazer, versárfo de sua. fundação. Ba.hia o.s saU:dações dO povo de São 

o .sr. cunha· Mello - como bra- A Bahia e Pernambuco sAo. hã. Paulo, quando ali se eomemorn.m 
síleíro, congratulo·me com V. Exa.. mltftos anos. ÇAndes centros dé fr. cento e cinqU:enta anos M ensino e 
pelo re:&Lst.ro que faz, ncs Anais do radiação da cultura do Norte do trabalho em ~ssa Pátria. Os par~­
Sena.do, dâ passagem de cento e Pais. bens- ao fJOVo ,baiano e os munprimen-
clnquentn. anu de vida daquele tem. O Sr. Notxtes Filho - 04 V. Ex.• to1< de São Iljaulo à. Bahia, berço da 

· d ad!M• 1 licença para um aparte? nossa- Pátria. 
plo de enstno, e tr u..una noxnea... O SR . .TURACY MAGALRAES - O Sr. Rui Poi-•1•.. - Per>·;t..,_ 
da _.. a Faculdade ae medtc.fna ,da , """ ·•.... ~ .... " 
Bahia. o dia de hoje- é de :esta. não Com mmta sa.t.fsfacão. V. Ex.• um aparte? 
só para o. Bahia e 0 Br .. IJ. como, O Sr. NmJC. .. Fll/W - ll:xpresso à O SR. JtnlAOY MAGALHJi.ES 
ainda, para todos os médicos que solidarieàtlda do , Pa.rttdo Ubertadar e Com. pl's.zer ~ / 
cursaram aquela ~uldade e dela tam~ a. tninha pessoa.! e. do povo O Sr. Ruf Palmeira - Fala V. Ex. a 
.5afram pâ.ra. !)reStar servJços A hu- . pern bucano. às Justas homenagens nAa apena.s Como rem·esentante da 
manldade. QUe V. Ex.• presta, nesta Casa, fL tra .. Sah1 gor Jjê. t xprtnt 

O Sr. Oc'ac •
. liO J"rem• _ p•r~ dlcional Escola de Medicina da BahfB a,: a a, Se sen .e q~~ ..te- .~, e 

~ ~ • . A us.l Estiul l h. ' .o ~>ensamento de todo o se,~, al<n> 
mite V. En. um aparte? q o meu 0 e a. .ttl n s.·gen- de traduzir O\do nossa I'a.rtf.do. Q.·.ze...-

0 SR.. JURACY MAOALHAES - te tonto devem. Assim, deseJo que V. ro no entanto a.•rescentar às btl• 
Com mUito prazer. Ex.~ consigne, também, em seu dts .. lhàntes palaviás de V. Ex.• e ts.oi: 

o Sr. Octacílto Jurema - Co .. curso,··~ mell8 av!a.w;os e a minha apartes. dos representantes dos divér .. 
mecel minha vida de médico na adrntraçao. 11· eJCtraordfnária cbra. at1.. oos Estados n'esta Casa. o sent1Inentc 
Bahia.; e quando cursei o ·primeira mfn1Strativ.a e cultural que Mtã levan ... · da gente alagloana que' se sente glo· 
ano daquela Ftteuldade, tive como do a."' eteno 0 seu Magrufieo Reitor. rtficada pela i vida'. da Faculdade dé 
l'rotet!Sor " Doutor Plrajá da 6llva, Profe-sor Edga.rd Sanl<ls. Medicina da llabla na qual estuda· 
uma. d'M glór1u dAQuela' l!'.seola. . O Sr. Ftli'nto Milller - Permite v. ram inteligênCias de Ala.coas e· me.t 
Congratulo--me. as.sim. com V.· ll!xa. Ex.•· um aparte? trea: de minhà terra., que têm aJuda· 
pelo brilhante di<cureo que está pro- · O SR. JURAO>" 1\!ADALHAEl.S - <10 a confonnac;llo de grandas glória> 
nunclando. OU<:o _v.;Ex .. "- com todo o prazet. que eri11quecein o patrimônio cultural 

S Vfc ~ 1 O Sr. Flli>~lo· MQiler - O nobre se- do llrasi!. , 
O r~ toriTW 'r e r e - O nobre nador Gilberto Marinho já aparteou, O Sr. LDWival Fânlt8 - ::'ermfte 

orador permite um aparte? , o sR. JVBACY MAGALHAES _ solidarizando-.se com o discurso de v. Ex.• um aparte? 
Oom muita. sat!Sfaçf.o. V. Ex.•, ·em nome do Partido Social O SR. JURACY MAOALH,~E!! 

o sr. victmino Freire _ Oomo DanocrátL<:o; poderia. fazê-lo, tam- Com prazer. 1 , 
nordestíno, solídaríZo.me à homens.- bl~ em .nome da própxta MakU'ia. O Sr. Lattrtval Fonlet - As.soclo~ 
gem que . V. ltxa. presta _ àquele lll!tOn certo de que llllterpreto o me às llO!IIenagens que V. Ex.• presta 
grande cent.ro d.e ensino. Aproveito .sentimento de t6da a. Ca.s.a.... Recebi um a. Fa.culdflde i:t.e Medicina .da Bahia., 
a oportunidade ·para inserir, em seu oonvlté para tomar parte- nas ft$t1Vi.. Instituição módelar e traàlcional, que 
'btUhnnte discurso, meu preito ,de da.des· de comemoração do sesquicen- tem dispensado ao Bra.sll c ao seu 
admiração ao digno Diretor da ·Fa- tenár!o d• l!l!cola de Medlclna ·da ensinO DB mals relevantes serviços. 
eulda.de de MediCina da Bahia, Pro- Bahia: tuas, infelizmente, nAo pude Dou mtnha 'adeião- a essa- oonsagra­
ft!SI!or :Eilgard Sàl>tos. que sempre a ccmpareeer. Telegrafe! ao Magnífico çM pública de que V. Ex.• é Jeg!tlmo 
"dirigiu ~om inteligência e homa.dez Reitor da Universidade d't Bahfa,,Pro .. intérprete. 1 

exmpla:t. tessor Edgord santos. dizendo do meu o SR. JllRACY MAGAIJIAEB · ·-
-0 Sr. Onotre Gomet - Permite puar e do orgu11I-o de tooo~ n6s t:ra- Sr. Presiden~, mlnha.s:pMidns pala-

"'f/. ba.- um ap:ute? snetros. que a:~ompanha.tno3 a vtda· vras tiveram o condiO tte aclcatear a 
() .81\ .. .JVRACf~ .. MAOALHAES - daquela lnstltuteAo de ensino. que tão memôria e OS: mais nobres senth:ner.· 

Pel8 não.-- relevantes· r.ervicos- tem presta&). à tos de gratidão dos Pa.rtfdos aqui fi>· 
O Sr.. 01Wjrt Gomts - 11:--me! !P"B.ndeza: dn Ba-hta ~ padrão de or- presentada!. ~~· tndiv"ldua1mente, Oe 

muito fttlt4 om nmne do Ceará. i gulho para todos cs bra.!llelros. !lustres ccJeg... A toM> •ílfadeço, 
I 
I 
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como representante que sou da gr.a.u­
ue e generosa te na baiana. 

~t. Pr~aitlt·nte, diante da manüea­
ta.ça.o tndiscutfv.eJ de ai)rêço e rove­
réucm do S~nado â Faculdade de Me­
dicina da Bahlã., pediria !l. V. Ex.• 
~ue, em telegrama, oomuniea"'.ze ao 
·Magnifieo Re1tor Edgar 8antos e ao 
Dll'etor da Faculdade de Medicm.a. 
lJr. Rodrigo .'U"goio, a justa llomena­
gem que a Casa, sem distinç-ão uc 
PartidOs e regiõea. preeta à Universi­
dade da Bahia, como notá ~~el centre 
de cultura. 

A matéria prima ~ excelente. A ve­
lli:..t. Eecola continua u <'!ervir ao en­
&íno médico. Com a.s homenagens e a 
gratidão do Senado, da Bahia e -dn 
BrasiL <Muito bem; ntttito bem. Pal­
mas), 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Li­

no de M.atto;s, · segundo orador ins-
crito. ~ 

O SR. LJifO DE li!Jl.TTOS: 
O SR. PRESIDENTE - V. Ex."' 

serà atendido. (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
o sr. Domingos Velasco - Per,nite PréSidente. pa!'a mim constituiu curto-

V. Eie." um apnrte'! sidat\e sabr:r que o 'F'lsco, logo apé.s o 
o SR. JURACY MAOALHAES - término de concursos íntelcctu:liS. 

Com pr~;er, cobra do premiado o icnpóst.') õ~ 3D%. 
" sr D i t-• 1 G iã F!.quel cient-e do fato pelos progru-
v · om ngos C a~Jco - -"0 5 m"'"' de tel~vi!~o e que cu:n""•·ece·n·,· também ~>e associa às homenagens ""'Q i1 v [->« -

que v. Ex.• está pr~stanrto à l"at.'lll- candidat-os para r~pvnderem a per­
dade de Melllclna da Bahia, p~la pas- gwüas. oonqui.st.ando prêmios que. em 
6agem do seu sesqutncetcnãr1o. A alglllllas op;.~rtunidades, atingem até 
Bahia é 0 centro de onde se ll'radiou um milhã<l de cruzeiros. 
tódn a cultura do Bmsil. I'enrto mes- Impressionou-me profundamente, 
mo um tio, Joú Neto Campos Car. nwn dê.s.~es progr2.ID3S, u..rn cida.dll.o 
nelro, formado por aquela Jl'aenldad;e. paralítJco, que respondia. .sôbre a viela 

o sr. F'ernandes Taoora - P(':tnl:te de Monteiro Loba to. o Qual depois de 
\r, ~.a um acarte'! inquiri~õcs sucessivas. fêz jus a.o prê-

0 SR. JURACY MAGALfl.i~ES - mio máximo. de um milh~o de cruzei-
Com pras..er. ro_,, Ao procurar, entretanto. receber 

o sr. Fernandes TáooTa ·- Asso-: a quantia corresoonden~. soube qut: 
do-me a esta homenagem, em nome estava SUjeito ao desconto de 30%. em­
elo Cearâ, que na Casa represento. bolsando té..o sOmente setecentos mi' 
!UQ po550 fugir a essa obriga.cão mo- cru1.eirl'.a. O fato cau~ou~me espécie, 
1·ul, porque, eursei 0 primeiro ano da -razão pela qual fui -rever a tet q11e 
Facaldaóe de. Medicina. da Bahia. E', regu1amenta. o imt>&to Wbre a renda. 
pots. com grande prazer que rendo Conclui pela exorbtt!.nt.->fa do Pisco ao 
minha homenagem a uma Faculdade exl~ir. nestes ea!os, o uagamento de 
que rue traz a mente tempos que jl\ 30%. OMJfus§o .que o Fibco e.~tá fa­
se foram e ser!o se1npre agradá\'1.~ 7.endo entre loteria e .outros ttoos de 
recordar. prêmios com manite...t:ttaç!o d.c ·cultu-

O sr. Alvaro Adolpho - Permite o ra. de conhecimentos. de dedtca.ção 
r.obre orador um aparte? acs estudos. do QUe não é justo, e não 

o SR. JURACY MAOALRAES avanço muito "'m afirmar que até nlio 
Com pra.r.er. é honesto, o P:.sco partklpar. extgJn ... 

o Sr, Alvaro AdOlpho - A Amuô- do ~O% do prêmio reoe-b!dO. 
nia por tntermédto do nobre Sena· . Dfr-se-á, Sr. Presidente. que se tra.­
dor' cuoha Mello, Já deu seus aplau... ta. de concurso, de prooo..:randa comrr­
r.os ao brUllante discurso de V. Ex:.a, c1al. Esta é outra !adta. do· pr.oble, 
eomemorando o sesqu1ncentenário da ma. Verdo.cle é ane- o C!~Ddidnto. oue 
fundação da. Faculdade· de Medicina se Jnscre·re para êsses conelll'Sdt tem 
da Bahia_ O Pará, depois ds fundft.'"' que P.Studa-r a matéria, o &Muntc es ... 
ção des5n entidade, nela. encontrou colhido. 
.meios científicos e culturais Para rea. No caso Que tive oportunidade de 
fizar a d.efesa sanitária da. lmensk observar pessoalmente, de um roncur­
rcgt§.o. Fonnaram-se na Faculdad-e so d-êsse tipo, realtzade> na Cap1tal do 
de Medicina da Bahia ilustres filhos Eo;tado de São Paulo, o eandida.to ha­
do meu Jl:st;a.do. Entendo, rt551m, que Tja feito um eetudo !mpre.<!stonant.e 
(J Pará deve tomar pa.rte nessa !esta ~br~ a vidá de Monteiro Lobato. Os 
de cong;atula.ç6es à grande institui- que a.eomuanham os protrrama.s de te· 
c;lio que é a Faeuldade óe Medicina da tevtsln no Ol!!itr1to Ped.era.1 devem 
Babía.. · !ambérn recordar-se dP. uma ~enhora. 

O SR. JURACY MAG ALHAES do Estado de Mln.. Geral!!. que r~s-
Emoctiona-me. Sr. Presidente, ouvir nondeu st.bre a Vida do AletjadtnlvJ. 
os depOimentos doa nobres colega! ~ t~Ue n~l!:tira.m à manitesta.eA.o dt. 
Fct·nund~r. Távora, digno representan- cultura· daquela mulher. r.onh~ot"A 
te do e<mrã, ,e Alvaro "dolpllo, Uns- orofunda da biografia daquêle ,.,tr!­
tJ:e Senador pelo ?ará. elo no.·~so, eertamente :se tmpre&stona:~ 

Todos temOB, no coração, deveres ram com !Ua ded(eaçl-a em estudar a 
de gratidão para. com a Escola de vida de Antonio Francisco LisbOa. 
Medicina da Bahia. Em cada famnta Oomegufu ema co'tlCOn'ent-e. ta.m­
brasileira, especialmente do Norte do b~m. o prêml<l de um mllMo de crn­
·Pais, há sempre um componente for- zeJrot~:, e o F'i&co ccrnpareceu para 
m.ado por aquela E.<seola. Aqui mes- ·lhe tomar 30%. · 

O Sr. Alvaro Adolph-o - V. Exa. O Sr. FernandeS Távora - O pa~ 
não igDJra que mesmo na le! dQ lm~ pel du -Govêrno ê entrar Otli lucrps 
pôsto de Renda 0 ensin·...- é pou_pnao . .~Sem ".raballlo. 
As !un·~ de profe:580r são didá- O .SR. LINO .DE MATTOS - fip 
tJca:; e, Por isso. taxadas mais mo.- ca&J .que examino nã(J entra o fa~t 
deradarnente do que as demai.'! pro .. sorte: ocmparece o candidato, re4;. 
fis.sões liUrais com fins Iu.cr.ativo:s. m bJhete ou ~lemen~, qua!qu~r. qup 
Os -CtJncursos a que \', Exa. faz refc.. representa a ~::orre, e se .submete a 
rência são atividade de ordem peda- uma eaha ina, a perguntas dif1cilimas 
gógica c cultural. que aos assistentes. à.s v~zes. parece 

o SR. LlNO DE MATTOS - Per~ imp-Jssível a respo.sta e. surpreen .. 
feitamen~~- A ~es concursos têml dent~:ment.e ela é da~a com ncêrt.o. 
ccmparec1do estudantes. ~tou lem- o Sr. llfcm de Sá _ Permite v. 
bmdo d'J caso de um me_mno, e~t;e~ Exa. um aparte? tAuenUmento do 
mamcnt~ precoce, qué' fora pro.b.do oradntl _ Gostaria de temb·a1 a 
pelo _JUIZ de M~nores de continu~ v. E . .-3 • que uma ;;ur1ol0 pMeurar 
no ptog;rarna. p-o1que_ entendeu o. Jutz saber enl que tex 0 tegal se está ba­
que ~se~ estava exlg;nd-o da ('!'Ianç::J seando -O Fiaeo. para wa taxac:::·], 
s~c:~lie»J rmntal ~lem de sua,-, pos- Odiosa re:~tringcnda. Não se trata de 
slbllldades. ou ma10r do que se deve renda de trahalho. renda de Mpi:al 
reeomen~ar a'n casos dest:a natltre~ llfin de renda mista Não está in­
z~t. Aqu,eles ra:;:azes e "'Uoças que tkn cluíd'l em nenllliDla da.s eMulas do 
ccmparcc~do a e&"ifs progr~mas de te, Impêsto de -re!~íl.a. 
levisãn Y€tll ':'e1·evando o mterêsse a 
{)rooeupaç~ de se ilustrar, de obter O SR. LINO DE MATTOS - Exa-
conhecimentos:. Há casOs de slmp1ei · tament-e! 
mernorizaz~o. _o_ que não d(xa de c;er 0 Sr. '8-Iem de Sá _ Não e pll~~lvet 
uma ~J:hnbwç~ pedavfi:rtca par~ a es atelece:- w.-n prcgres~u purcr..;e &­
educ8Çan da cria~ça. Ccmparece~ ~ te só &2 estabelece sôbre o t.o1al da 
estudante. Por ex~mp!o, a um des.<·es renda Ni.o ~e t.r3ta cte f;Qrte. que é 
progratmas. Depr,Lc: de. me-;es e an.os 0 caW d~a loteria. -sôbre a qutll é 
de es.udo de determmarut maténa, mn!to j11''Üo, de resto. rl!ea'a ("l Lm .. 
eonsegu! receber u_m prtcn1o. Nem pôsto. N'ão sou e-spec!alls a em ~s,. 
todos vao até um milhã-o de ~ruze1ro:o.; '!5untos f;.c;c~ill ma." n~o tenho 1fm­
há aqut=~le.s que se f>2.tisf~zem ~ lofo brança d; dis~ção le~et em quf> o 
com 0 segundo ou ~ t-e:r~e1ro P_re.cmn, Ftsco poesa ehqul'ldrar ê,<;se ca;s1,; e. 
da ordem de cem uu cmqne!lta !J!H se não 0.5. !ei não rfY.le C-l;brar: é 
cruzeiros. Rer_.ebe~o e, em se~uida. fora de dúvida. A matéria n.scal pa~ 
comparece o flSco e tcma~lhe 30 %; sa a ser odiOsa. 
ês~e f1.sco, que dever:a, repito, com-
paucer para auxiliar. O SR. L!NO DE MATTOS - Ag:-a-, 

Aluda ontem esta Ca.'la votou. c<:m der..:endo o V{tlicsissimu aJ;W.I'te dq 
muito acêrt<l - e ti1'e a felicld11de erninerite Senador Mem de Sa. passv a 
de .se .. <I telRf;cr na 0."mi~ã0' de Fi~ te~ o Requerünento. no qual tormu­
nanç.as - um projeto t1e Jei conce- lr) exatamente a.<~ per~untas objeto 4a 
dando a!() govê-rn.o dn Reptlbliea cem int.f'n'coçãn do nob1·e colega. 
milhões d·~ cruzeiros para bolsas de E' o seguinte: . ' 
estudo l! manutenç~ de alunos ea- "C'Qtmr.UUl'ITo 
renteo; de t'eCUTt':oS. em estabe1eclmen· 
tos de A~nslno part!eular. sempre que 
!lâo et\(lOUttUn vagaa nos of!da~. 
Orn a ttn'm me oo.reee que. entre oe 
auxílios que J;Q U0dem dar. através 
dhsea CP!'l mtli'J,es de Ct'U?,etros. vr.­
tad('s ontem pelo Senado da Rel>ll­
hlica, devem incluir-se os eoncurM>."' 
da nattt":'eza. d&SM a que m.e estou 
referlr.do. enmo forma de estimulo 
aos e-stu 0011 • 

O Sr. Fernandes Tá1J.1ra - PermJ~ 
te V. E:Xa. um aparte? 

O SR. LINO DE MATTÓS - con­
cedo o aparte. 

O Sr .. Fernamks Távora - AEsUll 
deveria ser; mas. no Brasil.· os Go­
vêrnoã coStumam as.scciar ... se apewu; 
às grandes emprêaaa1 e não essas 
causas i)Ue deveriam constituir real­
mente benemerênc!a. Assoc!am .. u. 
repito, •ls ind1lstr!as. 1i:.sse o grande 
papel dos gov-el'lW;S no Brasn. 

O SR. LlNO DE MATTOS - Per­
feita a fmag.em do ilustre senador 
Fernandes Táv6ra. 

No cas0 que estou exatninando. o 

Requeiro, nos têrmo& do Reg'.Í~ 
mento, sejam sol\citadas ao Se-. 
nhor Mirustro da. Fazenda ru1 "Se,-, 
gu1ntes informações: 

I _ Em que àispostção legal ~ 
W..0111. a Divisão do Impôsto de 
Renc:b para cobrar 30% l>Õbr~ o&. 
prêmios em dinheiro obtidos tun, 
concut"!oS cUlturais de programu 
de televisão; 

n - No easo d-e tal cobrança.. 
lõe ·processar com fundament-o no 
ineieo 5~.o ào artigo 00 do ftegu. · 
lamento aprovado pelo oecrtto 
n. 0 40.7l>2 de 31 de Uezembro de· 
1900, indicar a jurisprudênda- ad-· 
nún1strativa M!bTe o as;unto, ,rtn,.. 
t:ipalmente a justifica-ção do en .. 
qttad.ramento daquelas maratonM 
como eoneurrsos desportivos". 

Justificar;ã.O 

A Lei n. o 154, de 25 de novem­
bro de 1947, que alterou a Legis· 
!ação de unpósto SC)bro renda, es­
t•beieceu: 

mo, neste PlenArio. várloo compa­
nheir-Os devem sua .forma.çlo ao ve· 
tusto CJLSn-rão do Terreiro, na Bahla. 

Estou convencido, Sr. Presidente, de Govêmo Pederat -<lOmparece apen.u 
que a acâo governe.mftltal, em pr-a- ~o só~lo de indústria. 

"Art. 15. Os lucros supe.ri()~s 
a cr$ 1.000,00 decorreJlte.i de 
prêmios em dinheiro, obtldos f!'nl; 
loterias, .sortekl! cte qualque.r 
espécie ou Cóllc!lrsos esportlv~, 
lnclwsive fJll de turte, compre., •. : 
dldoa n .. te os Betting•, tlo~ 
sujeitos ao impOsto -dt 15%, te• 
tidos na tonte. " 

Eill 1>01" que, Sr. Presidente, anteb 
de conclUir este discurso, manifesto 
meu reconhecimento aos compa.nhei· 
roa que .ne-- associaram à homenagem 
que presto, orgulhosamente, pela hon .. 
l'a de repre~mtar ne&ta Casa o s~'an· 
de Estado do Nom. 

Sr. ~sldente: 
cmto e cinqüenta ano.s rientro em 

pouco da cr!açilo da primeira escola 
médicn. do Pais. E ·M .olhoo da Na ... 
ção voltam-se neste momento Plll:!' a 
:S&h1a. onde se fêz o prtmeiro en&lno 
superior entre nós, ensino mtperlot 
que tem de ser melhorado, que teJn 
de eer n.perfeiçoado, que tem de &e 
torn&t' mala _prát1eo e ma.fa eficiente 
e ensino que nâo deve ter a. preo­
cupw;ti.o de apenas forma-r doutorea 
nas to:rmar ~pesquisadores, -'formar 11· 
de~, formar eonduOOre:s, fot"D'lAT wna 
l!lite de que o .Br.as:ll mai3 do que nun­
ca t!Stá !t ~eceES!ta1·. 

grama, dessa. natureza, nAo deve Jer O sr,_ Fernandes Tdt!01'4 - e o que 
a. de partidpnr da.s van~ auleri- faz cem as JoterlJL~ e .out~as. coisas. 
da. r>or aq11êlos que se ·.sa.erltieom es- O SR. LINO DE MATTOS - AliáS, 
tudandc mas. ~tn,, eattmula.r, aJudar, menos o que .56cio -da· indústria, por­
amparar. Acredito mMmo que o pa.- que, de aeõrdo 0001 a lei que regu­
pei verde teiro do Poder Público seja lamenta as sociedades anônmas. o 
o de, ao ado dos Pr&:nlo.s coneedldot oóclo do ll14úolrla CQ!DpA<ece com 
por aqueL.. 1 que se utilizam dêsses pro- seu tratelbo, embora não entre com 
gr3-111M J:Jil'a. propaganda comercial, o dínhe~ro. No caso, nem com tra .. 
comparecc:r com· a cota gvve.rnamen- balho o Govêrno entra. A -·.sua pre­
tal. com a. sua contribuiçã-o do Poder senca 6 apenas lJ&ra. tcmar o dl· 
l'úblf<O, manlte.stando, dessa forma, nheiro, ou sela 30% daqueleB que -· 
que acompanha com inte:rês.se e earf;. comparecWl a um progt'd.ma ·para de• 
nho a at~ão daquele.. que se dedl· monstra:r aeus estudos, seus conhocl­
cam ao problema do e.tudo e prn- mento.> ou sua ded!ca.ção 11 cultura. 
curam ilustrar-se ·ne.ste ~li naquele · O Sr. Fernandea Tál1orti - Basta 
eam.po dos eonhecimeni:08 humru:tas.. observar o que se pa.saa cOm a Jot.e-

0 sr. Alvaro AdDipho - v. Ex.• Jll'- ria. Quo faz o CJovêmo, .. \llo ...,. 
de' examinar o aspactv pedagógico do der Q. c:once~6â0? E se alguém, PQr 
assunto. Trata-&e de um melo 4e en.. BCMO. tira a sorte grande. participa 
olno. de propttgll<)ã<i w• cultw·a. de grande ·parte do lUC!'O. • 
O ·SR. LINO DE MAri'OS - Muito O SR. LINO DE MA'l'l'OS - l:sse 
~.-m; em_l_n'!ttte f!-ma.do~· Alvat'a Adot- C2UiO é düerente. por.que o cidadãO 
1>ho. entra """""" com o rator .oorte. 

1i:see. di.1;poalção pru;sou a corut(• . 
tulr a. letra 1 do . item 2. 0 da. . 
IU't. 96 do Regulamento a qua ·. 
ae l'efere o J)eer.;!to ;n. 0 24.239, de. 
22 <1e dezembro de lllf7. 

PC$terlorm.çnte, a Lei n.o 1.474,. 
de 2-6 de novembro de 1951, m~ ·' 
dlficou o citado Regul&JJ+tnto.; : 
M•lm alterando a tributo;l.o 14'·. 
bre p:emloo de loteria., e coneu:, 
81)): o ~·'· 

"Art. t. . ............. ~······· 
H- "Art. 96. EstAo sujeito$,. 

ao deocOni, do lmp()oto oa ron,. 
te: . ········· .............. ··lj 

I. "l A r.ao da t.axa de :!<~ 
(_trtnta por cento) os tuc~• ~ar 

":·'· 
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ZCll'~J Q.<::culTçntes de pr•~lltl:o:1: rnf~11l<açtJe.s; • . · · _ ,: ~ ··. _, _ lluàiql,l.~r t>erl•içc de a.ssi!otência so~~'J'Hixen_.a 1.wli ila\·a--informacõe.s Ü()_ 
em umheiro_ ol..ltldos em io~,~~-.r~s.j _aJ em q11e estauo ·se e~1contro.m·~s ~i~~· prefitada. 1!-(iS t.rabalha~ores ;u: .\:'inist.ério· d s Heli:l.çõos ):!ixtei'ipre~ 
cont:u1·.so::, us.$por .... v .... s, mc.u::.l'.,_, oo1·as o.a varta.me Uo Pa1ate1, na E~ la}~:>, .n_os Estaaos, e. em ~.tSo a~Jl· ~·bro rr.ata ento das l"Blaçõe§ di!, 
cte tu.de, C.Jmpreendido.~ o:; bct-ln·ada.d-e Pen-o C.Entra"r d.o Bra.sU? matiVO:etU que tem consistido? . 1:-;U, ,.(1_ .~ ... ,· :~ U•JE-
th{l e sort-eJa~ de qualqu~r es- bJ quando foram 1mc1ad.Rs e.::sas Sflla das SessõeB. em 5 de ma1ÇO p~OI),;tlJf?,tS e omeH Jab eon1 a . 
p:ç.i.:, exc:u::av~ os de antec!pa- obras. e quais -,1s quant::a~ Jà cttspen- de 1958. - Lima Teixei~a. sw, a Me.:: a. defere ê;;se rr.qUtY!'l,.. 
ção :ws Litulus de c.apit-aliZat,;ao didas ~om as mesms..s/ --- n1ento. ~ t!>l ~ 
e· u . .:; de amorttz~çã_u e, re.~ga~e cJ __ no caso de es arem eEsas obras · •·• 

61 
d 

1958 0 SR. PRESIL:ENTE: ' 
O:as a~·ôe.s das Scncda(le.s Ano ! panwzactas, qua!.$ . us mOtlV(J.S cte. I ReqUCI h11ento n. ' e '1'' lalh\Ta o Jluhre Senador 
1l'll1J.S" lurdeul t.tCll~Ca. OU rw.s.11ce1ra que te- . .. ·m ll l.lH_ ~ l :,r;. ' 

1 
.. ~ 

E:-e ,;c:pn.s'tn' figl.ll"3. <:oL h rlant- casion<ldo a in~nupção d.os Requeun, TII)S. te.rmos do Regl. e ... VicLortno f liCH'e: para cxp lC<'I.IJi\().· 
... , · t. - · • o ' ... () · I t <:e~am s l'c•tactas 80 Sr Mnus~' · 1 ' · 

m~ma cla.ssificação, 110 último 11 
trabal~os? . . t~O d~ Faz~in'd~' as se<Tuinl~s infor~ pe::sou · • · , l 

~-egu:am:nto, p~1·a. a cobt:1nç,l. e dJ n~ \·e·b_as ~un_cJent~ para :l maçtfe~: . . "' 0 SR. VICrOR'INO FREIRE:- : 
:tu;callzaçaú do unpostú de r;n_a~,, conclu~5.0 d-e.s~a oora:t . 1 _ Em que dl.s"!Xlslção legal ~se · . _ . , 

1 aprovado pe!o De<:!·<::to. n: ~ 4t... .\;::.·, 1 e' e:::.tá a. rer<:nd•t van:J._nte . mclm. \ bn..::;eia a Divisão do Impôsto de nr.n- (l'arn e.TJUcaçao l'e ssoal) C' tl~ · 
/ode 31 de àt~,.:-.;O~·o 0'2 J.OJti. / c:.a_ em algw~l. pla-P,o. de !mC!r.lnade? .. \da para c<lbtar 30)0 sôbre 08. p':'êtnio~ foi peuisto 1)T,0 oJ·culor).- Sr. Pra-! 

Assim o tnbu-o! que era at. J) n0 caso de 9ue tais obr~~ ve- em dtnheiro ob.tidrJo.'> em concurso.~ j df]cnff' 0 ~Jj isLro na FazewJa, Se._ 

.
15% e. inc.: dente·. ~obr-e os. lu e r~ 1 nllam _a ~~r lllledlatament-e .mw1aaas, c11 rturaís de p~ograma.s de televisão: ~- 1 , , 1 ~<:. P. I\1 '-l'i~l ,.\lkmirn, solicitou-· 
~upe1·rores a Cr$ 1.000.00 ·ctecvr-/1 qual o pra.zo certo para a sua con- n - No ca.fo de tal cobrança se 11 1 Hí' ~: ·TS 0 nrhre I·ider -dn 
rentf!s de prêmios em dlllll€-iro, ciu.são'~ . p::IJcés."lar c11 m fundamento no inciso llle_ .J•?Tbrnl 1\ se n. , :':--· · • , ~~"'r. 
obtidos em zot.eriaff, ~.,1·tews de/ g) as v€rb:ls ,vo-...~das_e aproYactas 55'-élo art. 00 d,1 Regulamento apro-J~iawna urna cx_phca!_;~to, P?Ia --.­
(tualquer espécie, ou concm·scs1 para lt execução· do alud:do trecho vado pe~o Decre~o n,0 40.702. de 31 '. ~htcla a f'. no\Jf·e 'i3cnaJor L}D 0 tle 
d{",sp:ortWos, compreendidos <!s tl::n_:_l~~ liberadas, ~n~ tempo, peio de di!Zet:Jl.bro d~ ~956, .indic.~r a ,iuris~·~·:'\tnrto.::, nH':\femln.E\ntecC1)1ega. pot·:-
betnngs) pa.fSOU a s-er de 33% so· Muusce:rlo da. l•'azenaa? . prnrlenciR. adm:mst~·ativa. s?br;: _o n.s- que ni"!o pode tm- contado com .O. ......, 
bre cs me...:;mos casos, exclu.:üve. Sala da.s ,Se:s<'.úes, ein .. 5 ct. e m~ . .rço ·de l ::.unt.o. pr~ucipalmente 3 JU•stlftcação 1 c:.. •n. arlrn· '.~·i 1 i lt.to M üll~r. . . . •. 1 
porém.' os "sorteloS ~e ;_am;:c:.paçâo 1958 - Lhtf:lL Prestes. ' . d;> e~:Quadr;?mcn,tn daqu:~a,<:" .. ~:.a.~:~ to-\·· .-\;lt~i"i7~0 ll-l~C 0 ScnaJor Filinf.O 
nos üCUlos de~ caplta.!zaçao e o: ·. --~ . . 1~~s, .... -:m,J conc~:r~{J.<> _de::pO.t.\O;o · i' .\{i.íJrer a plestar ~sl.es ~sclarecl-
de amo;-tlzaçao e res~_a1~ rJa-;1 _ Justlfwaçc!D ~ , . r.n'os Bm 11 me da ·.\1ai 1)tla ~eu o 
a•óc•" das Socl•dacteo •.non'ffil!S' ' Requerl·m· ent . n 59 de ·1958 . I .li . .. . ' 

"Nüo é JUs~o."· por;a1;to, Qu~ · ·;:\ 1 
. O • . • - _ À Lrj n.11 J~j4, ~e 25 d«'~.•;ov~-tr,hro Í i'açn: 1_11<1.?~ P.~:~o~lrnc.nf.~,. em nonltll 

fisco dê i~t-~rPl·étação e1ástic:a ~ N?s têl'mcs do art. _12~, Ietr~ c, d~-~~e l!H.1, gm.' alteJou a Ic"'~-~aç~~ dQ J <lo Sr. :i.'.JL·i~·o: , - · ._ 
essa d!sposJç_ao Jegai. _confundmdo .;....e}~Im~nto rnt.errl(), requen·o S~Ja~n s?' 1m~~o sObi~ renda, .esta.belec~.l. ·1 Solicitrlll ~ fl\ular da pasta _ d~. 
matatm.:;.a.-, mt.electmus com ~or- ;Ic.tadas ao Exmo. Sr . .Mm .. stlo ao ·· 11Art Ta Os lucros supenotes _ft.! Fuzrnda t>xpllcasse ao Senador T.1wo 
telO~< e ccncursos cte~polti\os. Trabalh~, Indústrta ~.e Comércio a; Cr$ l.OC0.?0

1 
d_ecorrentes de re-I de Malto~ q1\e 110 cago do reqne~i-

O á 1 a, tnforma..,.oes segulme.,. m!.:.s en1 dm~Ietro. obtido em 1ote-j··"' f d ·1 1 ~tl'e r pre.sentante de 
_ Sr. Mem de S - 0 nob-;e eo,eg: 1 aJ qual a 1·azão por que a Ca.xl"i ri~s. so1·tetüs de qualquer e.5péei(' ü~ell O 0 1 t;, e -e 

1 na~ devia. ll.'iS.t· a palav:a ·m~Uüto: dc-s Aposentados e Pen.sionl!tas das ou conct.ttsoS esport't•os jnclusi~ / S.w Paulo~ 9ue f_l_C~l'fl meses ~ n:,_ 
na • porquanto .. 0, Fh~ pode p~r-sa- jE'mprê.sa.s Conce&SJonárins de Serviços ve os ne turfe-. compreen~i,dO}; re-sposta, na~~ podrri_a ser S. Ex,, 
q_ue se nata d .. concm ... o despoitno ·Público.; de Rlbeirão PI'eto. no .E!5ta. neste os. beetznps. f:cam suJett·)t I r·esponsabJJ,zndo, po1s d 1~:5conhecu~ 

O sr·. Gllbert0 Marmho -De cor· 1
1 

pagas o'S beneficiOs a que têm dileito a 1 ~pó.5to de 15"';,, rekdos na ainda nilo tiVessem clwgado as "i~--;-
r~da, de obstáculos. us seu;;; a3$0c~adcs '? , - ! fonLe ' 

1
1 oriYJaf;ões fl.~ticitadas: pelr1 emt_ 

o SR L1No DE 1\IATI'OS E! b> ~e há tat:a de. recursos, decor~j :l<.:~Sa d;.anosicão p.assou a ~onaUun· nen~e Senadm paulista. A culpa se-
possn el. que o Fi~co 'es·abelef:a -;;_._es- :ex:t~ d.o lnão recolhimendto de con~tl-~ a letra ! . do 'itan 2.o do art. 96 do ria do fu'nci nário ou da . reparti· 

f _ · ·~-~ I; uurçoes c ev;da.s por e.ntl a.des emvre_ Regula.me-nr"' a que se retere o De~ ·ã t' • ·emf.tido 0 - requeri.:.. 
Dlo es.sa con Usao. A o~ervaçno cto g.adaras t!-n~re els.s a Compa.nh;a Mo- · t o 24 239 d 2'l de de.tembl'Q ç. 0 a Ql,l.e- 1 1 ' - · 
ndbte coleg<t, een~dor Meru de Sú, e~ glana ~ a 'prefeitura MuniciPal de d~e f94~. . · e . . menta _de i'Jformaçõo~. ;o\_sse~ura _o 
provedente ~ eu 'ou tratar de .:;ub.s- Ri.beirá.0 Preto, quais o.; pM\'ldêncJas I p0~teriormante, a Le1 n.o 1 474, de I St·. MmJstl'!~ que prov1dêm 1as JÁ 
tituir 0 vocabulo, · toruada..s no sentldtJ de regular12:ar tais 26 de novembro dé 1951, modlficou o llav•am suio.Jlomadas para que fa- ~ 

O Sr. Gllbcrto Marmho - Me:..mo p.agament~? · ~ citado Ref.!u1smento. Sl!-:..'iim :a1tenmdo
1 
f os. desSa na~urcza não ee rPprodu-

porque, 0 F•sco .• não 1ntenem ap!'n~ c) qual,p débito da_ referida. CAP_ a? 1a. tributação só~r_e prêmro.~! de lote'/' ziS,l;P. m, P-_qq.e~ tem no m!.\i.!; alto co~ 
nas marato~ms· tntelOCtuaJ~ rr..a.s em Hospital Sáo F.!·ancu,;co".""" _em vJrtpde 1 :·:~s e concursoS. . ceqo 0 SetiafJor .Li no de de Mattos, 
eoncnrsos oui.l'os· tam.~m. 'Posso C!t::u: ~~ . .se1~viço~ d~~ assisteneia midJ.ca pçr ~~Art. 1;.0 

• •• · ·; · • • · .-.:.· .-. • ·: •.· · ". • · · '·j."u~'ro ~~u . ..:!Sflírito Púhlléo .-p;: tam.:.. 
.ocn....('Q de.~ma·'empl'eza_ed~tôra, -a es.e P•estado aos ~gurados da .mes- ~I-:- Ar~.-~.~-Estao 1 SU1-e:tol) a?,·h·" ,·pela"' re'acÕ~'~-: r·~~soais· qlle 
qufil tendo fanç"do 1m1 conC\U'.'M para ma? ~ d~conto do lh1p~~.n 11ft. onte.. 1 ..,n. . . :.., , 1< .: , -~ • 8 ~~ -· . d 
eontLs:as e l'OllHtnC.iSta.s, foj Obl'lgJ!da .Sala das setsõe~. etií 6 de' ina1·.,;o ;, ...... ~· •..••••• " ". ··.·j~?antJ_nh~. CO!n ~- Ex .. 're am(l a, 
a de.•=-cunLal' no p'.'êmio do· vencedo!'.de 195fl.·- ~meu'Pre~es. ·.~ ··" . s.o .A ruão---da taxa de 30.':t,_/:)!'· ·Pr~.:lld~n;te, como. hnJe -~ ~ n-
a taxa para o impo~.to d.e• r~nda.l ·v (trfnta. por cent{l)·-..c,-..,,. Iw~roo. g:res'f!o. CUI;ei:JUY~ a _!!Onvoc.uçao ·~"-7 
:t.;:;te velo ao .R.10. tentou· rtvogal a . -·· f • !iUilez:~ür~:; a . Qr$ 1:000.00 , t"f!lilÍ 1..raonlinilri3 e Lttq~z não c~regal5:-
cobr.ança mas uads. cc1begutu. 1· Reque im. f . 60 d · 1958 .1 ·cruzem)S.•. deco~ntes de pr.e~~o~J::ern l!!s n1ilo., do Sen~dt)l' L_1po de 

O SR LINO DE MATTOS oo.r~-1- . r en. O n. . . ' - e . . em dinhelro obtld<?s em JotP.r~., }faffos as rexpostas às informações 
· • . • . • ~ v • T d , • . t . "" : concurso.s desp0rtlvo.s. inclmuve J . 1. . d. 1 ·ã · 1 tas Q:ad0 pela eomntiuu:ão-de Vossa e:x.-[ _en :1 S-do cnado a raves medida de turfe comp··e,nd'd s 05 h~t, ... t;O ICJia :ts, c/· qne Sei<ü comp ~- ? 

"ee1ên1ia, com R quál· ence~·rO ó meu l.~~mlatr,·~. há perto de 2 ~os. o Ser· t:iÍifiS e '~;-orteios. de ~t~lquer ;'l.·, 'l~apt·es~a v a ..:.Se em d~r. .. i~~~a expltc. a-
discurso, a fim de que sobre ten1po ~Í~o S:lclal_ R~ral que. Vtsa .Prim~r- péc-ie. e:Xelush•e os .de antec~pação ção a _S. Ex.•. f'X.PIJ_C\ltao, Sr._ Pre-
:para _qo.e o IJOb1·e ~alega produzo a aosl~~~~~ t't P;:stal' a.~~ndta SOcJal nos w.uJos de ca.pitalizattf!o e oaf sitiE'nfe~ qne I E6 de_t!{l b~m -o Se_ 
sua. brlihantíEsima Ol'açâo. (Mitito rai.s ;alo~iz~~o e tr~ue a 0J:1 ~ de amortl2'.af!âo e resgntP. -. rlasj nlH)l' ;o...!ini-st.l'!t. da .Far.enJa .. 

lwn! ~:~:~:i:e~n ~i,curw do Sr Lino .:~~~~~~"~' n1~ub~~"; ~~th;~~~~~ .. &::õ•:is::~lt:ci;~:::s ~~õ~:n:::! be:~,')a. o qne t")1a· a diw. (Muit~.~:, 
de Mattos, o ~r. Av(JtOn!o· saaes te ~cn1ento su_io execu.ada -~· sua ma cla . .<;sific~tcão, no último Regula- j 0 SR. PRESIDENTE· 
d-eixa a oode1ra da prestden(~lll, ~lemt~H:le . f1: le1 que deu · otlgem ·a menf.,1 para a- eobr~;~c.nça e nsc91i:r,ação 1 · 1 . , _ • -
que e ocupada pelo_ Sr V1ctor •niJ I e.!>se lllp::lltante setor de d~fesa do do 'inlpôsto de renda. aprovado pelo 1 Tem 3 paf,n 1 a fJ!li'a PxpliL'at\iiO 
Freire, 1Joltan!lo a ocupa-la p }S~ 1 uncu:a. com, grases pr~!ut~s P_a~ Decretry n ° 40 702. de 31 de dezem·l ')e'"Soal. ,1 n •btt! Senadut• Frc;iL38 
tenormente. ra os trabalhadnres rurats - te-~bro de 1956 - ,'. 

1 
c · 

quelro que seJam solicitll.das a.s se- · . ...C"' I Lt~\ a,,•;lll.J · 
C SR PRESIDENTE: · <uintes informações a0 Sr. Ministro Asslmd to tôrb.buto. ~ue !'" de lo,,, 0 SR FRE TAS. CAVALCANTI· . 

da Ag· icultura · · /e mr•t en e F re os 41Clos supenorPJll · 
1 

· -
Continua a h0ta do· expee1H:!ll.te. • - a C1$ 1 000,00 deco':'l·entes de prêmios I 11, 1 .- e. 

0 1 
ifdo Tem a palavra o nobre seua'tt01 a} ·,s.e estão send() allecadadas as/em dinheiro. obtidos Etn ro+erias · '"° C.t)) tcavw P .s~ 0 ,· J 

GJlberto Mannho, teree1ro orv..dor fns taxas mcJdentes sóhre a mdústna sOrteios de quutquer espé .. ie. ou C3:1- j (01 J'f:V(.sto P'!ln Ol'Odor) ·- ;:-;r. Pre-. 
o,r1to. rurnl e outms setores tia produçã0 cul'8us desportivos: comnreend:fd.--s os1 ~idenfe, f1gUJl~ou na Ordem do Dta 

Pala numutencão do Serviço Social bettings pa~oou a ser de 3•)"1, .sõbre I dos tu.tl.m!ho, do. Senado, a 21 de 
O SR. SENADOlt GILBERTO Rutal e se hnut'e ·recolhimento da 1 os rne.~mo.s casos. excJush·e. pntétll outubro rjP. 9[•7, o Pl'OJelo do lei 

MARINHO PitONUNCJA DIS~ verba orçru:n~ntária de.<:.tinada tam-l os so:-teto..o:; de antecipação nos títul~ 1 1:."' de 1957 · ~r.andn nO Depnr!a~ · 
CURSO QUE.', ·ENTREGUE A bém a ês.se fml? de capita!J:?,s.eão e os de amortlzacac ' , . 1 "f . " 
·REVISÃO lJO ORADOR, SERA. b) se o5 órgãos admlnistrati..,tos dú r. gat da.· aÇõé das Sociedades rnento l\a~wllal ~e Es radas de Fe.-
PÓSTEIUOR.MENTJ; PUSLICA· ~rviço Soeis.} Ru~·aJ ·.<se encontram .tlô~~a!". 8 

,) · · /' r:o 0 ServJç.n ~ncwl das· Estrada; de 
DO. efil: pleno funcionamento nos EstB.do.s 1\~ão· é ju-:;to. · pOl·tanto, que o fi;:co, "f"pt•r·u. ·j · ·. · · 

o -SR. PR.ESJDE.NTEI e Sf} Já. tor~~ ,nomeados os seus di- dê iDt.~e.rpnetaçlío e!ãstica a essa d~.s·r· Ve.·io a PlelHirio insh·uí1lo de w1 .. 
rett?res ad'Pimstrrativos e em Ca..!O ne-· posiçã., legal. confundindo marat· .... - r~crt'é;:, fa nJrúVei.s das cnnüs5-õ~s 

Sôbl:e a mesa requedmeuto.-. de in- gahvo Qua;s r.S motivos- Qt~e- entravam nas inteleetuei~ com sorteios e con-~ téenic;;s. · : 
Corma.çõe:i, que vão Ser lidos: a exe<;Uçãn do seu prog1ama aclmi- , eu~sos- desporttv'2s. Afi nrimeirh~" disrwsi~·ões do r~ro-

ufstrahvo? • SaJn .das Bf!.ssoe~. l".m 5 de março . . ,. < . , 
São lidos e rleje:ridos os 8e~ c) em quanto importa 0 produto' de 1958. _ r.ino de Mattos. ! .Jeto, como P- l óln w,~ di~Cipl1Ham o~ 

i outnte.s: · das to.:tas criadas para a manuten-j · ' · "" encargos do ho\'O ~[!r\'H)O, que po::_ 
Qfo do Serviço Social Rural e onde O SR. PRESJDEffT.ti: úcm ~eL' t·cst;unir!os no !Jern ~.::;t.ar 

.Requel'imento n. 58, de 1958 te-~ sid' ~~ucada.s? i T 1:nd_n n Conüs.<:;in d~ Con.stífui- ?ociaf e no aprl'fP-içnament_o ffsl~o, 
Requeiro, nos t@rmos do art. 121, c, .... 1.nuqte"nat_ tendl 5r'do 1•0 de1-~Pe!5a cotn 0a [!'fio ~ .Ju.s!"ic.n f'n!it ido p:1t'C!~CT', ! iJo 1!11 clcí:Lilal. ~JOI'i.il e t'.SpirJ!unJ do 

u .~ çao o une '-la lSrno e se s ~ - . ~ . . - · · 1 1 1 " ) " · ;}o Regimento Interno, sejam soHcl- seu.s quach·os já f"Stfio preenchidns? tln rxpNhPn.lr. dt':"la .SPS~<lO, faYoc;-~- 1 •. ra 1? _hauor l'l'l'OYl<tl'lO e de stH\.8 
b<Ias ao E:<::mo. Sr. Ministro da Via- e) s.~ 0 servico SO'.::ial Rufal po~!el ,.d ~.J R{HlUCl'!mcnto n.tl .H}, de fam:l!flS. 



Quint:deira 15 ·DIARIO DO. C:ONGRESSO NACIONAL (Seção 11\ ~larço de 1"15l.! ~1-::. 
... ~'·~===-~--~--·----~ 

Naqr_t~lã '3~SS~Q. n _cmt~ent~ Sa-l- Ao lado dess~,s. providências de t~ncin. a o~·S'aniza\•ão ~·Jos scJ·vir:.•JS rlut·antf• muHo.:; auo.:::; cópia de n,fl 
nadot• Gnnha :\lrllo, eu tão Lfdcl' fla ordem jurídica· e lérnien, ·e de ~:e de amJ~al'ü soei_<~ I do~ fr.rl't~\·iúti<~.S.I ~~-l~'nliJr·ia., qtH: ru_r r·r1L·r·gu.! ao ~·,·r!· 
·).laim·i;t requet•eu fó~e a respeito corisii_ler;n', também, Sr;·Pt·esiilen[.e A mater,a sera dt~YH1aLtr~tltP eslrt-~ :->rdr:tJlt! du. H~r;ublJeu. uo tJIJ:tJ .-:13 
rio pm.ieto ou\'ido o Pr·esidenle da a m•gênuia por· {Hll'fe da adll1illls- dada. coru f1Jda a bon-vonladf', ~;·lr ~ulielf:1. l'lll 11un~:~ de d•Jb~ lll~! f,'l'" 
Hédtl FeJToví:iria Federal S. A .• lracão da Hêde F13rnrv1üria .l!'ede!·JI nó.;:; d() Senado. como V, l~xa. :1r·a- ru\·J{\1-i<l;;, d,J ."\::H·rlc•;o;!P. P 1?-Hl rn<~ .. ,, .. 
Jj:ngenJu~;ir·o nenalo Feio. S. A. no f.orant-e à Ol'ganizal:fio .los ba de ner.ntual', porém Con~JdeJ·o, l!tlncw ('íJill ll'Hl\ llllf'lllll ut'i~-;tnú-·!() 

No dir~ se,e.ninle. isto é, a 2'? ele servi1:os ele as.-:ist.Cucia soclal ~J.J.s como tnmb1irn o faz, inrli~prll:"Ú\•'l d,_, t'-iin Pnn!• 1. a I'J'la<J'kl do lu--t:~ 
onfulH'o de ÚJf,7, :.1 i\'tt~sa do Senado ferro\'iários hraslleil'OS. l,et'l,~n· que ~ôb!'e o a..;.?unlo upille a alu<11 lllln .<"~•• \p~~~i·ulad,_•rw I? Pt->P~Iks 
en~.:amin!Jou o c:qH'Uiente 1t cone:- ci;-tm algum: a entirJ:Jcl"-'S adm1nis .. dit'cç<io da Hf·de Fr>noviúl'ia !-'·~- dll.~ ''•';J'0: 1n1'1u.::. ~-:::1" p:1:;3\J ~·qr­
tleJ·a~<"io daquele engenheiro. ll·ad::~s di!·ctumr~Ilte pela l.:nião i.;'e. clcr~d S. :\. E.:<ton ou\'iwlu 0 ,Jh- 1'

1'-"Pnrlllf'. _l·!l.lt'l_J-aiJH'Il~e._ a COIJJPJ~~~a. 
Prf•liminnr'menle, dc~eJo lamcn.- de!·al; '.1t1Lros a l'cnovins ltue ru~I- cur·:::o rlf_~ r. l':x.a. com iôda a ll!PH-, •H'"('t'l'(~a IH~" !~"l'!'ll\':~rro3 ht·:L,:;T]"J­

ta•·, ::ir. Pr,~sictrnlC'. que cJecPrl'Jd•)!: cionavam em re...-i11.1~ de nut:H'C]'JJajdio que rtlf'l'I.'Ct·. sobret.trdo estandJ l'n:-: C•~ 11 : _r~:· 1 a,~: 1 u :tn lllfH'Irlll:lll'!'l'IO 
• · :-> b · . dn<.. L:it.'\a:- d1,• ·\!JIJ~C'ITl'idiJJ'J:Js e 

,,;'~~·ios mrEes, tncltLo;fvc esgotado o e, por ul'.:mo .. un1 ~~upo _tt·u alltt·- 1 a. v•~I·::::J!', run1 o halntnal ln·J!l~o.r~. ]l('u_ .. l.,'.~. · · ' · -
lH!ríOdü rla t:OJJ\'Ot:a6i.o extrnord!n:í- vn [!Dt'a cmp;'l;~<.d r!c regnHc e.o::Lh~- t.1smo e etJl!lJ,,e,meuto, [b:-unlo kl r 11 ,1. \•~ y I·' .. , ,.,. p .• ~· ' . I .1 . I ' l ~ . . ,u . .x, . . ;;-, . t ,;,l' 
ria do Congl'e330 :'\aCJOtla, '1Q!F! C CHl . . , . . c~ln :'\ rete\·:•DC!a.' .. . dl'lllc, ;c l'l!T\I!b!:i.nl'ia de o SPtlJdO 
ilustro brasi1tcil'(l, CJlH! pl'e.side n ~-Os fen·nvw~·.'~;;; bt·asJICil'~.S c,on- o.:Sn .. , FH~~If.:\S .c.~V~\LG.\.\_1 ( 11 ~ 0 te 1· e.xutuinado. pF'Ia aust~l!t'Í<\ 
mmwJ·oso eolégio de téeniros e an- ;,lcltt'illtl.' por. 1::-:31\ d,a maJOr l_rfl- -\'e .o ~~ena~o, pela::. J~l~orm:H,·~~:j:: 1 d!:! elemeuto.-; ncn·..-.--,ú·Jos, aqn(•J" 
genheiros ferroviário::;, nl'ío ttvc~-se porl:1ncHt .1 ~gtste o Longn:.s~o .:\<L do mmnente Senador F1hnto .\ltll·JtJ!'O.ir>to 1Ti:wdo 0 sen1f'u de a~,;,js, .. 
enviado ao ~en:HJo ns informaçU~s e-ional sôbre :~. cr~aniza~;ão dl) l1:11 Iee, que inclusive ~o Erninênch ol10ncia 3oeial. já ngor·â os ferro .. .,._ 
snlif'ilnrlas pe:o eminente Scnrh10r órgtio de assistênei:t soC"ial, uma Ctll'dral ArceJ.Ji:;pc <lo Rio dl~ .1!11'1~:- yiário . ..; brasilriro.s t•sLUo se diri.;.,L.. 
C11nha ~{ello. \·cz que a Uuião -5B julga inteira- ro. O • .TaYme de Bar·ros C:im;:u:a .. !!:'inrlo :w f.ltf'l'r .ria :\a,_;iio e à:: Jn::1s 

Há que eonsiflrnll', 5r. Pl·cst- ml:'ote desobrigada dr\s-~e 8et·vir;o. es1ú. como lôda a lgt·eja Cntóli,·:L C:a~a!= elo Congn.•ssn, ~~lbmetc>n~"lo à 
denlr>, quo em turno dêssc peojet.o A l\êde Fenoviútia- .Federal, (JJi' intere.-;,..;nrJo na m-g~mizt~ç-5o do S;~r·- t1us~a t.onshlcl'a\:\iu os j)s\.nrios oh· 
so fund11m legflim:u:. e$pcrnnças 11·1S ou!.ro lado, es!(t inteiramente ab- viro t30C!al dus F'enr.viárioe. kli\'nndo n r.l'i:-~,~·;io do lo,:til11fo tm 
fci'I'O\'l:irios brasileiro-s no senf.i:lo sorvida, qn~-~s,:: snfocn~a. com p1·o- 'l'odo.g eonhocemos o alto in·,~- .\p~~rJ_ltwlul'ia e Pen::0r:s dos F·}r-
da m·ganfzncn:o de um si2trma !le hlernas tle n:Jl.ut'cza ~écnicn e admt- rêsse com nuc os chefes da l'ge~,' . .ill, t•flvmt·,~os. ) ,~ .... , 
as;:;i.;:.[(!ncia 3ocia1. nistrati\'tl d,'l Ol'~:HliztH;.'io e funcio- entre êles os Bispos do lkrt5ll. O ::-,H._ l fiE:-:o-!Dl•,.\ li!, - fP•l"" 

Sahe ·o ~criado qu~. rom d tm_ nnmento t'.lo Dó\'O órgrio que se acomp:Uih:un a soln~fio dos no5:::-):: :eotlo -" 011 ~' o.~ Um}Jnllos) - Pon ... 
v1anta1;ão elo riovo tipo fie rulmin•s- criav;:~. · 1 problemas soeinis, inclusive retwin- r!e-J·o <lo noht·c or·a:liH' tlsfar f!S:go~ 
tr~ç~ão:, .<~fr,~.~~:(nlr, ón, er!~\:no na 

1 
• A}t!de-.~e ."~ tlifirt~l~;vl~~ ~:e ?t·d~:m ~o:--se pct:iO?icame~te ~em c•~ngr'"·;- ~'\~;:m~)1 ,.::rnpo_ !'egmH:nl<ll de que 

n~dr, I P!lO\I,n.:l Fed.ctn}.S. ~·· Js,con~Ltucwr.,li e_kgal 1:1a1.1 ,t \llL ~O:;, no i\t?rt-e, NoidC'·:-:te_e ::;ui í.O O Slt. Fl\l~lTiS CAY.\l/"'A:S'I'l 
set'VFlOJ'PS dai; rcnovtn-s, tncttnrlam Clllaçâo do ser\'Jr,;o socJal do::: fer- Pals, funciOrJando como elerrtf'nlosl , 1 .. r/"t'P . \' 1... a ·d ."·, · - .. · • D 1 ,; 1 - - :\g ,J ,., u .1 , .x". ~ a ,..,! .. 
o~; :mh\rqtllcm:, pa~:;arnm a m.tr.:~t;"-r r?vwr1n~ ao epar ~mento "a-cw- (c r:..oop~r-:l(?tO da própria tidndr.i~· U'nri<i. ::::.r·. PrP::irlente. -
<{~t:trtr~ •. su!'lem,.._ntarrs 9o _i'elmJS é· n,tJ_de F.€y·ada.s~r~e Ferro. _ tr:H.;<~u nacwnal,. eo~pernç:~o q1w o Sr. lluu ca 1•11 r:iro _ o nohrc 
r1.o da \·.tac<~Q-P.. Obra~ PHhllc~n;, r~>-, :\est.à f~as-:!, e~11veratu lieleg:n<;o"'!S con_s.Hl~J·o das l.nais etJ1•azes .e tia:;. .rn·a.rlnr d:i .li.renr.a pa:-:1 11 m nna:·t.'.'.'!' 
rJHl?S pelo fro\'crnn l~ederal a novn ~'~ fel'_t'OYiár·ms, cp_r~ se ent.r;mleram ma1s n:lportantf:'s, porque sl•gw•;c- t) SB. J,'HEITAR t;_\VALC.\~'1'[ 
entHl~·~r>. . . . . . mc}us_Jve c?m o Ilu~.l~e Ltd(:~ da menre Informadas· da filosofia ila - ;;:.r·. Pt·r•,;;:i•ienre, ott\'Ü'ei o npar .. 

A.dnnl e-.~ e,_ Sr·. P t·r>:::t1!ent e. Q_n ~ I ~1:.JJo,l'Jn, Senador· r• lillll_o. ?lhtl~lei'. _n.o~·l_liJt i\'ov(l_ru !11 ~ pai'~ .soln~iirJ pa- f e dn nnhr·e·. ~~~U:H!OJ· n ny r~fH'llP.il'() 
cnm a cr1a·~ao da ftMc fert'O\'lfl~ S. 1!.-x.". le.'\'<ttlíhl \'Til r-on:-:H.icrat;ao a l'.lftca {j{:;s dJSSllllus enhe o tap:~ad e. f'IP. :::_~'guloa, eon~.:liJH'~i m1nhas 
ria Fcrlel'Ul S. A . .iH não sel'in pos- relexància do :.lSSt!flb'J, já exa~ninrm e t.rnbalho. ! cunr:irlei·aG.ôt!;;;. · 
siy1~l a cr·iaç~tt do Servir.o ~da.l o projeto. Tem o projeto dr (!Ue no~ ü!'l..Jpa~! O .r..,~l .• n"!' r.tu•ncil'f) - R••e0b! 
•Jns Ft'!.TO~iát."io.:z a c.R.rg-o do n~lpur- ~ Ur'gc, as::irn.~ que .~ ;1Jmi~i~trn- mos in?iscuti\'e~ impot'll\ncia f'_ j r,ten~~H·i~l id~n! icn. do Pye~id-.~nt4 
tamenb1 N;wwnnl de E::lrnrtas C-1:~ çao da Bécle 1-'en·ovwt•ta ·Federal opor-!mw:lade, poiS q1ie com a no- rln SmdJralo do;; F'et·r·ovJál'l(l~ rl~ 
Ferr·l), atenda ao apP.lo tio Sr.n:-cdo. en'\'iaTJ-: _va m·gallização da administ\·:teflo Jlernambncu. CorJsirJCrn justa~ <Í& 

F.viden!emenf.e.' com a rf'ia(;~l) drJ do. as info:·mà~:ões ttuc lhe foram das ferrovias brasileira~·. ficaram 'ctt· aspi~'tH'ÍÍ~~ .d<Htnela classe, e lhe 
ThlYO. sistema, l·l~dtn::ram-..c;e de mn:·. -s-ol:;-citadks à mr~n~~m ?o· pt•ojeto, cerf.o. !110d~l, o~ t.rabalhador·es. f 0,· .. dttr('J ..,HP0 1 ~:, , , . _ . 1 r-,· 
to a.s atrilmic:ões ·· especlfirns .1.-t.- qne con-::nh.:.::tancm mr.rlTdas· con:;i- rovlat'los mle1ramente no de~aPJ-- O ~n · F. hl.J I AS f:\\ ALC·',~ ll 
que! c 1jrr,ão da ac1rn_lni~trnçfío te:·- deradas ria. n1aior inlpor.t.1ncia .. p~!a n?ro. rte q_nalquer seryi\'O de a.s.s1S·i-.:: ~~1''\d.P;r: n_ apat'lr. de ~ · Kxa .. , 
roviMiu do P.:rasil, quc.pas:s::t.ria a numcrtlFH Gla~:::e rio.:; l•'rrovrari•J$ lenr•Ja 60Ctal. 1 .,J •. !J.f'_Hlellfe, perlcrnm~ _oz 

' brao:jleiJ:O'~ . . ·, , 'ff'tTU\'IHI'l.O'l flll(' i!!YlPJldP_ :\ f.e1 Ül' .. 
runf-innar ~~omn ór~SQ tfe r.llp,1!:f, '· ~--.. .. O qnr. e~J!te é uma Catxa dr~! g;ini('. d~t Pte\'iiJr1neia ~ocial 10_ 
com. r·t~lação h. politJe:. reno_\'l:Jt·;a , O:-.;,._ Vdmtt~ Jl1;a:'r- Pennitê Ap.os:-n_t,~rlorm e yensões qu·e. _r,-lf'lnhH1o no ,.~en t~xto di.:;;pos'iiiYO­
na~:lonal. /'o R.x.a um aQa.l'Le? · mcntà\dmc~ntc-, nao ~::tá emnp~·m-,grral - t•f·l:lTJdn o novo [nstiLuto-

Ao'_di.~~~nfil'--~e nef'>ln Ca~a ()-Pr,"J- O SR. ·-tl'flEIT.A~ r:AV:\LCA.:\\TT rio, de nen·~nm ~odo, a:-; obrÍg:J(;tíesldt~ r're,·idf·nria Social- n serre .. 
jeto f_le Lei'cr·.;an?o a noya entid.L~- ~).u~ 1 , r~ ap:~rte rle. V_. Ex.a 1;nm Ql~c l~e s~o~ ~tet{l~ peJo~. J't"?H.'Il-- _::;llr_nnH:'Jlf;•.lln :;~~r· der?t'nto f•:xe.~ut~.·vD 
fie, ln·p upfJrtumdaúr. :te (lfer·ec~~r nH11ta 5all5farafJ, _ t>. •• ~nt.oli ~ m_:,humentos 1ega1s ~~~~, Sallf'! \. l-i.x,\ .• Sr. Pl'eSHlente, 
\·árias emenda!!. moliiricanrlo; des· O SI'. Vilinfo Jliil!P-r _ C:l:llo -sna ..:oons!i:mçiio. · fllll' o Sena:ln r>s!<i !'ecehenrlo ppe .. 
tle logo, a nrg:mízru:ão e a ~strn-j nomillolmPnl P. }Jot· v o Ex .a cu . .i1...: _ Su.he o Senado que, por Deer•~to ~m. no SP~ll Hln de que n~u~l~ pro .. 
t.m·a dos sr.r\'iço.s do Departnmento Jü·nw l!Jtei ·amen!l..! a in.fO;macão Exec~ltivo, foram_ fundida.-; t.ódas ,Jsj .1;,to .eoiJ.:::.HJr,ra•Io da mawr i~lPOI:~ 
Nacior1al de r.G-stradas de Feryo •. u:najquo o nohr~ eolega e::!. Lá pl'est.ando Caixas rl.; Aposentador·i::~ e Pensôes t .•• t_ncw )l31~3···') tJ·ahalhador arasi:• 
vez qne várin5t rlf' !-'lUas afrJlJUlt;or-s n respuito dn iTJterêJ::P mauife..;tado a ~las M incorporando, inclusive 3 !r Jrn_., :Í·:r ;-,f .Ja~ ementlA~lo. a fJ_m rltt 
·~t·am- h·an~f,}ridas :-~o novo 61'gão tl 1 por inúmero~ ferroYiários, junto » do3 FeiTo\'iál'ios, · que ·estava ;._m 1]0·"';1

1n.: 1 :n· a 1r 11 ~ ~~nrdan -~~ 0 gw} Lo 
~e~;:.. cria~lo.- . . . _ ~ide_ran~a. da !'\ofaiorin, no fin:-ll 'la r.r!ndiç~es m~g~fficR~ do ponto :j-e ;l~r· :nn, filiE' 0 m 0 .l.'fi 31 ia--. 

:,ugen, lJH'ltJSl\"~. se suprtmJsseJO ::;e~sao leg-1slatJra dn ano passado, '?st.a aa udmmrstraçao e disponrbi- · · · i~ 
os Distritos de Fist·<liização, ·pot•q!Je a l'im de qne Jôss'fl t·eqnel'ida ur_ hdades financeil'::~s. De- rtua!que!' rnorlo, nfí,; !Jesejari:t 
n Deparfatnento )ladonal de Es._- gCr.cia. [1<ll'H \'Otacão dBs~e projeto. Admil.c-se que-, com êste pass<t. t• '·"~ csg.Jfn~s:(' .o pei"íodo rle convMn.· 
lr·adns d1~ Feno irja funcionar - Na OIJOl'hwidade. fiz 1:ent.it· àqnc!e~ P.oder Exeentivo invadiu compet.~r..- t:a~ .ext.raor·dm.~uja sern (Jt1.e t~rnns• 
Pnrno ccrUnncntc acont.ecerá- co- representantes 7:-1:! hcnemfr.!!a ch;:.- era_ e.spec1fic-a do Congresso, lúgJs- rnJ!J:::.:;p an ~enado B1·astlOiro nf 
mo órg:ii.o tt~cnico de: con.suHn, ao se ferrovü\r:a que não podcri::~ffi(;S lan.do sôbre ~ fusão das earxas dP rnensa~wr:s <rnr> r2t.ou recelJP-ndo do* 
qwll incnmhirá a supervisão Ga apreciar "Cm regime fi& urgência Aposent,adtJ.rla e Pe?sücs criada..-: ferr-?YJártos de todo o Paf!, uÇt 
no~.'la polítien. dos transporte-s no projeto de tamat1ha import.ilnc; 3 POl' ~egt.slnção própr1a. ~entJr!o de que, enc.ont.rem?s umtf _ _.. __ ;. 
sdnt• -ferrov)àt'io. que nã.o e.sta\'a clevidamente ec:.t~l.:_ E\'tdentemente, nl'Io é êste o m~'l- so!n~uo pa!'n. qw~ lhes ee.~a aBs~,"' , 

Sei- que a ndministração da Rêde dado por nô!; ·do Senado 0 ~q e monto acte~1uado para o exam~ da gur.ndo um s1stema ~e .nsslstênetif 
1:, .. ··á ·. ,. J 1 8 A tá {-, . : · rJ· 1';.~- • ' 4 u questão do ponto de vista /e":l! llOttnl n qne têm direito. dentro-
. tJtO\J n.1 J.e,cra o .,.es a :-~presenb<n:J. .1m a t:~:,e aspeclo y:ue e •on~';lu, 1 ~ do ,.o::.-.ft•·Ho dA no•-o ternpo •a· 
h , · · o n1 é ·e d ble V E·• ·b· d , It 1·r· · ' '" c,ona.. _, · , ·'' · •" L<1e_.1,S c m_ u .as ri !! pro .. - . _ _,._,.,_, ac.1 ·1 -~ ye..:..sa ar, (l.tcll nr~pJ"bieg-i.<::Jatão rio Paf.<:. {Mnttd· 
mas d~_ mnt.lw lffiJ!Ot'tl\ncw. Imct- pa,ra nós, de concllmr a propostt;üo Meu desejo, Sr. PI·t~sidente, P f.Jrmt ftt 1drn bemt Palmas) . ~ 
-ulmenre, erre pr-enso dar cumpri.~ fell.n para o l'egimf!_ anterior, Gc q~1!-" .o Presidente da flêrJe Ji'<.•rr'\- .. f ~ 
mento~ ern p:·azrB fixados: nu lei, mnn Estrada dA- Peno dil'igida Pelo Vt~r:a. Federal encaminhe, Jogo M~ O SR. RUY CARNEIRO: , • 
Hqnel;_c._-' normas ~tahelecidas no Guvêrno com aquelns que Se fr·ans- l'f'JJl!riem os t.rabalhos do · tJon~ 
Tuwd cliplnrna !"Sal, para efeito da formu1·am ern SociNiacle Anônima. greSso, a.s infOI'maç5es; 9S !iUge-5-
rH'S'alliza~ão do no\'o. sislema de -:td~ Hü\·ia csEn cliriculdade de ordem tões e os esttldos que lhe foram 
minis~·I'W;iio da~ ferrovias htasilr.j .• co:JsUtueionaL Ht~cebi porém d'.'!- solicilado_s pelo Sena-do. sôb1•e o 
ras. Fni, il.wlu:'iYe, tJOm~'lHia Co- poJs dessa t'esposfa dada r:..o.s f e:-- Proje!o qu,~ cria o Sen·ic-o s~)oiaT 

rio,: Ferroviár·ios. 
rni.-;;sün d1~ etnincnteH ht·u.sileir'ls, r·ovüírios ap1'io veemente e ~tne Sirvo-me de.sfa oportunr·d,·r·'e ..... 1 ... prüfP:o:~Me5 e l.écnicci.s, incumbida 

1
muilo merece, J)<l!·tido de', e~niner·1 te :.~ '~" ... comuniral' à Cusa que ainda· há 

d: f;~~(.'l' -~~. ~-·xa~ll.?. j~ri~ic() de .. r.ôd.l!S 

1 

~at'd1~a! :"-l;cchispo l.ro .. Bio ,(!~ !a?ci- pouco re_ce~i. de uma delf~ga~ã'o 
n~ fer JU\ J.J:;-, br ;:~;,JIPir~~·. o _IC\<t:1Ll- to. D . . )a~ lllP. de B.u.ros l.,I,TI.l1"~l, o de frJ'fOYJÚflOS rfo .Nordesfo::, a QUP. 
':wr_JI•l .f.'(l~. ,<::1'\l.'i~_r:~tt'Jl~lOlll~~~ pm~a ~]11<~1 ::~.- Jnfrr'P:::~a. \'l\'<lmcn,[c ~pe:~ \ .:~<=lou l"St~·~;il_ame~tl~ Hgarl·:"t unr 
cfelto U.t COH1pO~lC.!O d.t soucdade. ,lpro\,t~.to Uo PlOJPio Q11C cull~ub;;_ .urça de val'las IUfvP em comum, 

~~·. Presidente. peço a pala,~·r.ff~ 
para explicação pessoal. • ' 

O SR. PRESIDENTE: j 
·r~~m a pnJa,-ra o nohrP- ~~na '' 

Ruy Carneiro, pa-ra e:xpJi.M.dl. 
pessoal. • .--~ 

O SR. RUY CARNEIRO: 1f:4 

(Pal'a e.xpUca.çúo pesso(ll - N/í..~ 
foi1•cvisto peTo orador) - Senho 
Presitlente. devriu te:r: ocupad:) ~ 
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&tu Qllf' ('f.ll!~Fh.'t·O Si:Jd!d t: f~!l'l. t1tJ Uiilfl a l!t·e.:unedaU~;: Oo .ilSlt:U.~ VJ~ 
. c'tíde ·lo l·:x~"f~\!t!Vú. SUo !llf' teLFIU jgt~Uie r e' CUUl'.üt>SUO d~ auxíliO;) Jp,_ 

1111do po~cívP\ t'tt7.!~ lo. ;p,;·nvldtt· , IJJ·rut::, qu.llJ~.:O [Hu·~• SUCllrt··~rcrn vi· 
Or!Jrtumdade que ug-u1·a se mt• ufe- lww..-; de tl'Olfllú-13 dt•gua e .lt' HP!ll· 
re~e. da{;Õl·:-. Por f:ssc mutinJ, 0HI!J·Il'" 

vêrno Fer:!.e~·ai . e_ o Congresso, a 
1·~spcilo ~ioe uuxílio::; a cnlamidade.s 
tmhlicas, ocunidas no interior d •. 
J•at:. 

.J'rata-se da noNJea6;,, ltJ t.rrlhrm- len!Ja .sugerido, ft Cfunara rl_o ... 
te .iot"nali.sla.~1uriio 'htrroq!!PTI. I.JJ t•epuliHJo~. lJL·r,por:kflo e.-:pccwl ;·(• 
ll"nto admirá\·e·, comeutndor [•llfl- gtJlando a matérw. de um mo'1ll ge 
tiro da!i cn\nna.s n~ "O Jl)r·nal". út·· ral, a \'o!ncrw desta 5e ant.l'!"'·lpu, 
gi'io l!rle!' r1os Ot:írios A~soc·n·i·-~ ofel'~eendo a rlr.'bate o pt·o';!:;,~n·e 
pa;·a dirigir a Rádio .M:wá A e:c- prujeto, cujo JJJ•ereden(e (~nrctn~~-&­
co!ha de tal valot' par:t rlü·igir a nws. n5o 5Órn(~nte no Pt•ojelo nt· 
emissora rins trnhrdlladnt·e.s, umu Lei da Uâma!·a n.0 531 í'Je tü0ü 
das mais jmpo;:UlJllrs dP5t:l C~pi í"tlado pelo nobt'e t'epr·e~I!OI.-ante (,l.l 
t.al, ofio pode rlt!iX:H· do m-:>rccE'J' !tio nratJde do· Snl, rnn.;; (~m i!!~-

O ~i~lema a!.nal é m~m e cheto 
de vicw;.;. imperfcirõe::~ e perigos 
Aquêlc ~rninente Pal'lamcnlar· fi;J 
Parl.ido Soclul Demoer·átíco du R11J 
Urandc cb tinl - sem dúdda uma 
das mni!i altas expL'~ssões, não ope_ 
nas â<J poliUca l'io.grandense, ma~. 
do Congresso .\af'ional - deuwu~ .. 
trando, IHlliS uma vez, coerência ~--' 
eU:!Yaçâo de p<·opósítos. u!iús a iuJ­
clati\'a a que se ['ef'er-:~ o eminente 
colega prlo Espírito Santo e apt·e_ 
sentou pJ·ojeto de lei ot'<l em tr·:,_ 
mitaçfio na Ci'unara dos Depnlartos. 
Jú tend() si()o arro\·ado em lH'ÍIDt!L 
ra discussüo. 

'08 maiot·es aplausos. meros outt·os já t.rn.nsfonnadoc;: ~111 

O St. AtÚlío Vil;ar.qun: Per- !I~L ~ 
mito V. ~xa. utn apatte'! Por todo., os motivo~. o p;•ojetu 

(~ O SR. RUY CARSEIH.O _ p_Ji;; t.'m exame uu:-. p:u·eee justo. l!1)1::a 

nao. 
O Sr. Attil·io \'h)acqua - A::s5CI 

cio-lfle. com· muita satisfar;:ão ao5 
aplausos ·que V. F..xa. fuL'n·nt::J. a 
·e.ssa tão signifio-:tti,·a 'lOtne'tcân. 

O Sll. Y.UY CAHXF:IP.O- A~,a-
~deco o anatte do f>minCnte S'Jea­

dor Attilio Vivat:qua, Custre .. ~­
pre.sentanle do Esp!írit-0 :;anlo ew 
apóio às palavra~ que ~ . .:;ton pro~ 
f~rindo. o Chéfn {l:l Nacão &"Cif'­
cwnou realmente e!emrm'..o de Vii· 
1or para dirigir· uma emissora da 
Capital da Repúblíra. onde é in­
dispensável vis5:o, clarívidê.nc!a t· 
inteligência. 

O Sr.· Pt·csidente da flt~púhliea 
~orn êssc ato, eendeu homena'5'1IH 
a um cultor das letras. ao gt'anaB 
jornalist-a nasrido em Pernamhuco. 
1\Jurílo M:-trroquim, Congratnlan,HJ~ 
eom S. Exa. pela eseolhn acer­
tada e fe'iz. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

rassa~se à 
ORI>EM DO DrA 

Discussão ún'-ica do Projeto 
de Lei tJa 1:âmara n.O 19, de 
,1958, qtte autoriza o PadP·r 

; F:xer:ttUvo o ab1'ír. velo Alin.iJ. 
tério da Aorie-u.ltura, o CrerlitU 
espedal de Cr$ 15.000.000.:10 
para auxilio ... Mun1cípios t.O 
Estado do Rio Grande do ~ul 
atingidos por violento tem.pu­
raf. (inclní-do em Ot·dem do D{a 
nos têrmos do artigo 01, te­
tra h, do Reaimento Interno). 
dependente de parecer d-a ')11. 
7nissão de Fínanças. 

C SR. PRESIDENTE: 

Tem a pala\Ta o nobre Scna.ior 
Ari Vi·anna. para emitir parBC{)·l' 
(!lfl·nome da Comissão de .Finança~. 

O SR. ARY VIANA: 

com os ['efel'idDs precerl,~nll'S, e \'rl.J 

em auxílio de municfnios ·si:!'l~· 
mente atingidos em .sua cconOfHW 
e, que difkílmente, sem a cont.d· 
huição rJa Fedr~raçiío, conseguiriam 
f'tn prazo .curto, se recup~rar 0:0$ 
danos rn·u,·ocados pela natureza. 

Assim, opinamos no sent.do de 
sua aprovar:ão. 

A Comis.sfl.o de Finanças, t'1ndo 
em vista o parecer, opina r}-..\'0· 
r·ã.\·cJmente ;] aprovação dêste p['o­
jeto de lei. (Jluito bem). 

O SR. ?RESIDENTE: 

O parerer da Comissão de Finan.. 
ras é fayoJ·;\vel. 

Em (Jiscussão o projCto. 
O SR. ATT!LIO VIVACQUA: 

Sr. P·resHlcnte, do inicio, mani­
festo meu inLeiro apóio ao Pt·oje 
to de Lei da Câmara u.o 19. de 
1958, c~ja conveniência e Justu;a 
todos reconhecemos. Ap1'ov-aito. eu... 
t~etanto, a _oportunidade para -pe_ 
dir a atcnçoo do Congresso Nacio­
nal no sent.-ido de se dar cumpri ... 
mento ao preceito do inci-so XIII da 
constittnção que determina a or­
ganização da def-esa contra os efeL 
tos da inundac-õcs. 

J~SSC' projeto de lei virá au Se­
riado. o. enf;1o o ilustre Senador 
ALtflio Vh·acQutl. com sua gr•tttHie 
expcrl.fouda da VictJ pública e 
imenso cabedal jurídico. podera 
aperfet~,;oá-lo, dando ao BrtJsil ;;I 
legistaçfto neccssátia para ê,;sel' 
casos. 

O pr-o.ic!o do Deputado J)oniel 
Faraco- seLo, porque S. Exa, me 
adianL<~u e::~tabelece que nos casos 
de calamidade públíca. é lJl'Cciso 
!Jrim•..:lro. o auxflío pelo crédito ex­
t.raor-dinúrio, como e8tá previsto 
na Constituição, pois •é o remédw 
urgenW e especifico a fim de que 
não veBÍJa tr:u·diamente, como é o 
1:aso pl'esenlo .. 

O Sr. A ttílio Vi-v'acqun - Pcrm~. 
t-e V. E:ta. om aparl-e'l 

O SR. MEM DE SA' -Pois não 
O Sr. Attilio l'ivacqua - Ag~a­

deçu, prii.oeiramente, as pnlavr·as 
bondosas de V. Exa. 

O SR. ME~r DE SA' - Muit.ú 
justas. 

0 Sr. Atlflio .Yiv<l<:qua - Fie<• 
l'ealrnente salísfeíto em sa!Jer que 
jâ foi tomada inirialiva ne:ite se[l 
!.ido. O art. 5, inciso XJJJ, da Con.­

Assím, Sr. Presidente, o Gov~r- Wuic;:ão . t~stahelece e;rpces.amente 
no. em fac.e dessas catamídade-!; que, cat•e a União, "ocganizar de_ 
inesperadas. esta1·ia aparelhado a f.e~a permanente contra 03 efeftm 
prestar os soc-orros essenciais e da sl-.::a, das endemias ;·urai"S e das 
assistência financeira às oopu!a_ umndnoi'Jes". , 
cões flageladas. , O SR: MEM DE SA' - Exata_ 

. Evítarfamos. providências desor- mente. ·Manda, também,. que nessa 

d d 
·ta oportunidades. 0 Banco do Brasil 

e.na as e, mu1 s vêzes, sem crité. ou 3 Caixa Econômica. auxiliados 
rios just-Os. A proposição poderá pelo Te.;ouro Federal, estaóelecam 
ter origem no Senado. conforme a 
jurisprudência parlament-ar J'á as- um ::istema de emprésti-mos a 1nn-

t 
gos prazos para resEareimento t:ios. 

sen ada a re_speit.o porque seria um danos verificados, a fim de evilat 
serviço novo, cabendo. P-Órtanto. a abusos P. dádivas desmertida~. 

(t'ü o seguinte parecer) - se. 
-~- .. nhor Presidente, é o scguint~ o 

- 1mrecer da- Com issfiD de Financo-3! 

Esta Casa adotar iniciativas dt:.> Em Euma. 0 pro.ieto deverá vi'i' 
que· a parte financeira seja aces- a -egf.a Casa e, então. teremos opot' ... 
oória. Ao demais trata..se de uma tunidar.te de estur:fá_to~ como dis· 
lei or.gânica da Constituição. Não se. dando ao Brasil um dos textos 
faltará a colaboracão neeessâria 
para .a .. feitura de um diploma le_ legais de -que ê~e Il!uito carece. 
g-al ~adequado e satidatóf'io, que é Esta a exphcaçao que queria 
00 maior urgência~ sob seu nspec. -da~ Sr. Pr_esldtmte •. aproveltanrlo 
to humana. social -e económleo. a mtervenca,o. do _emwente colefH• 
(llt<ito· bem) · Senador Athlto Vtvacqua. (Ml!>lO 

bem) 
O SR. PRESIDENTE: 0 SR. PRESIDENTt': 
Conlinua ein discussfi.o o pro .. Continua a discussão (Pau,a) 

E' o!segt;inle 0 pro-Jeto apro_ 
vado, Jue vai à sanção: 

PROJETO DE LJ<;[ DA CAMAI\A 
!:'i 0 1U, DtJ 1H58 

(X. 0 1.2-'l .. ~D, de 195&, na Câmara 

jos Deputados) 

Aut !'Üa n Poder Executivo 
o ab u·, pt:lo i111nislério aa 
A{Ji'fctjll~t-ra, o crédito especial 
de t.rA~ Jv.OOD.UOO,OD, para au-' 
:cílius. a Municípios do EstruJo 
do Wt Grandr: do Sul, atingi­
tios prT violento temporal. 

O Coogr~sso :'\acionai decrela: 
Art. 1. O E' o Poder Ex~cufivo 

autorizatlo~a abl'ir, pelo Miníslé_ 
r~o da A~1tC~~lurn., o crédito e~pe_ 
ct~1 d!,! t:1· .d.000.000,00 (q\Hnze 
rnttl_t~es dr1[ eruzoi~·os), deslinndo a 
auxJlJar c s segmntoes l\1umçír.ti08 
do Eslactol do llio Grande do Sul 
atingídos ~)elo \'Íolent0 Lempm·ai 
QUIJ US.5olo <lQuela t·eg-ião do sul do 
País, díl s guÍnte forma· I , 
~!u . .icipfol Cr' 
Guapore 

1 
... , .. ,,.. 5.000.000 

En?autado , • ••• • •• •• '2,U~O.OOU 
LaJcadiJ .... oo .... oo 1.loU.UOO 
Estrêla .~1 ........ 00 1. 750.000 
n~ca.Satc . . . . ..... 1.000.000 
Arroio de Meio •••• :1.000.000 
yeni'incio !Aires .. , ... , 1.000.000 
raquart • r ......... o !.000.000 
Soledade ......... oo 500,000 

'I' li! . -~---
o r ........ _ 5.000.000 

Art. 2. 9 O pagamento dos auxf­
.líos cone-e_ kidos no artigo anterior, 
serâ !eít9 l_dirP1amente its Pre!eitu .. 
ras Municipaü:. 

I 
Ar!. 3.? Esta lei entrará em vi­

gor-na. d~1ta de sua publ!caç§o4 re_ 
vogadas as disposicões em contrá_ 
rio, I 

Está esjlotada a matéria da or­
dem do dla. 

Tem a JPalavra o nobr~ ScnadoT 
Onofre GómeL (Pausa) 

Está atÍsente. · 
Tem a I palavra o nQDre SenadOr 

Mourão V~ei;a. (Pausa) 
Tambétn não está presente, 
Tem a lpa!avra o nobre Senador 

Vic\orino .Ft·ei<e. (Pausa) 
Não .es á presente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Pr~ila;;: Gfvalcanti. {Pausa). 
O SR. FREITAS CAVALCAliTI: 

Sr. l'~esidcnte, desisto da pn. 
lavra _,. 1 

O SR. !RESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

Othon M' der, 

O SR. SENADOR OTHON MXDER 
PRONUNfiA DISCURSO QUE, EN. 
TREGUE À REVISÃO DO ORADOII 
SERÁ POSTERIORMENTE PUBLf­
GAOO. i 

O SR. PRESIDENTE: 
. I 

Tem a palavra o nobre Sena. 
dor Lima Teixeira. (Pausa) • joto. 

O PI"oje1o de Lei da Câmara 
n.O 19. de 1958, de iniciativa. do 
nobre deputado Daniel Faraeo, au­
toriza o Poder J~xeentivo a abrir, 
pelo Ministério .da Agricu!Lu.ra. q 
crédito especial de Cr$ ..... ~ .. 
t•.ooo.ooo,oo (quinze milhões ct~ 

· truzciros), para a!lXiliar muntc!. (Não f vi revi•to pelo orado•·) Sr. 
. pios do Est.ado do Rio Granda <lo Presidente, 8rs. Senadores: eu 

Sul atingidos por violento t-empo-. quoria· ir ao eneontro das justas 
ral. · ',}Onderac.ões do emin€-nte Senador 

Não h:'lvenrlo mni.o: quem quP'ir<J S.Exa~ não está presente. 
tt.;:,at• da palavra. P.neer~·orej a disn --Tem d. palavra ·o nobre Sena· 

o projeta especifica a dot-açã& ~·Attilio Vivarqua.. . 
relativa a cada um dos munh•-1pios ,O próprio autor da proposição 
benefi'ciados pelo crédito em apr~- que vãmos votar- o ilet:fre e dJg. 
ço. e estipula, no artigo· 2.0 • que o no Deputado Daniel Faraco - res_ 
au:dlio .será entr.e~e. diretltn('Ut~, salta, na justific~çfio. !\ sílu!H;;!n 
~- _Prefi~ra-s 1\:.--eaiS.. irre-gu.1ar çm que têm an\!a(lo .o Go_ 

.. ~ ·• " L ., . 

cussão·· {Pausa) do-r ·Jorge Ma7•nard. 
Encerrada O sa.lzoRGE MAYIIARD: 

Em vota~ão , (lê J, seguinte discurso). -

O S. ' Se d !Sr. ,pr<;Sidente. 
s ... r~. na·_fii .. f-$ ~Jl.le .~rl.rn~~:: Nó c--o-tnêçó do ano p, pasu:Jo, 

o rnoJetn -ourn·.~tn I·C• ,run .! ·~t os Esta(lcs d Nordeste foram. vi-
.:::e:nt:~dos (Paus1l) ) s1tados :por ~ma comitiva de -in-

Esl.ft ::~provado. nustrifli.s naulista!, tendo á frente 
I . -
I 



i Quinta-feira 6 

o Sr. Antônio Devisate, Presi· 
<lente da l'e<leração e do Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo. 
. Após a proveitosa excursão, os 

Industriais prepararam um bem 
elaborado relatório que as enti. 
dades cltada.s fizeram publicar, 
constituindo o volume n. 0 7 da 
coleção "O Pensamento da In .. 
dústria", o qual recebeu o suges­
tivo titulo de "São Paulo e a Eco· 
nom!a Nordestina". 

o Senado já tomou conhec!­
lnento da cxce-Ienle impressão da 
Missão Econômica, através de 
discurso pronunciado pelo nobre 
representante alagoano, Senador 
Ezeoh!as dn Rocha.. 

Melhores não poderiam ter sido 
a.s referências feitas ao homem 
nordestino e às possibilidades da 
região. 

Decorrido, porém, um ano da­
quela visita, não se tem potic!a 
da elaboração de, pelo menos, 
qualquer e5tudo de Inversão de 
cap!ta!.'l paulistas, ou de algum 
plano de ampliação do Intercâm­
bio comercial entre o grande Es· 
tado bandeirante e o Nordeste, 
como decorrência das observa­
ções feitas pelos destacados In· 
dustria!.'l. 

o povo do meu Estado i á In­
daga da. razão dêsse silêncio. 

A propósito da posição de São 
Paulo em relação ao Brasil, con­
vém repetir aqui !nc!.'llvas pala­
vras do Sr. Alinio de ' Sales, di­
reter-gerente do Correio da 
Manhã, proferidas na sessão so .. 
Iene de Instalação do "Forum 
Econômico Teófilo Otôni", pN­
moviao por êsse prestigioso órgão 
da impren•a e pela ~dero.ção 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo, e qu~ teve lugar na Capi­
tal paullsta, em setembro do ano 
passado. 

Declarou s. Exa: "Na verdade, 
os problemas brasileiros con­
fundem-se com os problemas de 
São :Paulo, pois, no esfôrÇo de .de­
senvolvimento em qUe a Nação 
está emperihada, São Paulo as­
sume a liderança, comandando as 
ações com o espírito , de Iniciativa 
do seu povo e com o poder de 
suas realiza<;ões, que libertaram 
o , Brasil do rol do, países do 
economia exclusivamente primá­
rlan. 

Sr. Presidente, 0 Nordeste con· 
fia nesse esplr!to de !nlc!at!va 
e na capacidade econômica. de 
São Paulo; por !Bso, espera que 
tenham encontrado boa recepti­
vidade nos seus meiOs indus­
trlais e financeiros as impressões 
transmitidas pela Missão Eco· 
uõm!ca Paulillta. 

O comércio que· se faz entre as 
duas reglões brasileiras é dos 
mais ativos. Jii fato conhecido, 
-através de dado.s estatísticos, que 
& Nordeste compra muito mais 
a São Paulo do que diversos pai­
aes com os quais o Estado man­
tém intenso eomérclo exportador. 
Por outro Indo, as vendas do 
Nordt-ste, no mercadO interno. 
etlo bem inr-eriores às suas com­
pras. 

No mereado de exportação 
para o t!Xterlor, ó NordeSte vende­
~ do cue compra, de modo a 
permitir · ~m saldo po.6ltivo JU~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Março de 1953 277 

balança eomerclal, saldo êsse de 
que se beneficia o pais. 

Pelo que se vê, e deveras pro­
veitoso para São Paulo o pro­
gresso do Nordeste; quanto maior 
fôr o desenvolvimento dêste, 
tanto maior será o poder aquisi­
tivo das suas populações e maio­
res serão as .cuas compras. Por 
outro lado, o decréscimo do pa­
drão de vida das populações 
nordestinas trará consequências 
desastrosas para São Paulo. 

Al!ás, ninguém duvida mais 
dêste fato. 
o~ nordestinos têm partici­

pado, com muito orgulho, da 
grandiosa obra de construção da 
riqueza de São Paulo, seja direta· 
mente com o seu trabalho na 
Indústria e na lavoura, seja as­
segurando-lhe ,um mercado es­
tável par·a os seus produtos, e 
até Investindo capitais nas suas 
lndús';rias. Jii justo, Sr. Presi­
dente, que os paulistas nos aju­
dem, especialmente agora. em 
que as condições são bem pro­
picias, face á presença de abun ... 
dante energia elétrica, produzida 
em Paulo Afonso. 

A Missão Econômica Paulista 
demonstrou que bem compreen­
deu os problemas do Nordeste. 
O seu relatório é claro e conv!n· 
cente, embora. sucinto. 

Ao que sei, o Conselho Nacional 
de Ecnomia possui preciosos in­
formes e estudos que, por certo, 
serão de multa utilidade aos in­
dustriais paul!.'ltas, realmente in­
teressados em cooperar com os 
seus compatriotas. 

Ultimamente, tem se revelado 
uma queda da participação do 
Nordeste na Renda Nacional. . Em 
1947 essa participação era de 15%, 
enquanto que em 1955 foi de 
13,1%, o que ver..1 patentear. um 
agravamento do desnível entre o 
padrão de vida das populações do 
Nordeste em relação ás sulistas. 
o nosso progresso não tem acom· 
panhado a média bras!Je!ra. 

Faço uma sugestão aos indus­
triais do Sul, do Pais, especial­
mente aos de São Paulo, áqueles 
que .ainda não conhecem o Nor­
deste, para que o visitem. 
Obtendo a confirmação do que 
alí constatou a. Missão Econô­
mica Paulista, certamente se ani­
marão a cooperar no soergui­
menta de vasta c promissora re­
gião do · Território Nacional, ha­
bitada por laboriosa gente. 
Ufutto bem; multo õeml) 

O SR. PRESIDENTE: 

g1ao, empenharn~M num osfôrç~ con­
junto, para a solução dêsse problema, 
encontrando de modo prático e satis­
fet6rio, inediante suprimento de fors-es 
e luz pela Usina de Rio Bclnito, a ser 
inaugurada, 

O Presidente Juscelino Kubit-;.chek, 
pêrante quem tr~tel do assunto, mani­
festou desd1~ a primeira hora sua mais 
completa acolhida à idéia do auxílio 
para êsse fim de Cr$ 30.000.000100 
(trinta milhões de cruzeiros) por c-e>nta 
do Fund<1 de Melhoramentos da Cia. 
Vale do Rio Doce, pare o que não fal­
tou o mais vivo interêsse do Presiden­
te des.sa emprêsa, o Proíessor Sá Lessa 
8 dos demai.s dígrt<IS Diretores, entre os 
quais figure. o engenheiro espírito-san­
tense, Dr. DeJecarliense de A!encar 
Araripe. 

Elaborado o projeto da comtrução da 
linha de tmnsmissão, a Escelsa provi. 
denciou para a respectiva concorrên­
cia e contmto de.s obras e serviços, e 
compra de eQuipamentos, conforme 
contrato assinado há mais de um ano. 

Já por diveraas vêzes me CJCupei do 
assunto nesta Tribuna. 

Anunciei .em minha última alocução 
que o Sr. Presidente da República ha­
via autoriz-ado ~sse auxílio. Em compa­
nhia do ilustre Vice-Governador Ad­
w.alter Soare·s, fiz . sentir a S. Exciu. e 
11ndedade com que a pupulação de Co­
latina e dCIS municípios vizinhos aguar­
dava a execu~o do despacho do Chefe 
do Govêrno. 

Sr. Presidente. a cooperação finan­
ceira. d9 . C ia. Vale dCI Rio Doce será 
um ato dos ntais justos para com o Mu­
nicípio de C:olatina, que representa a 
géraçê.o dos pioneiros audacioso!! do 
Vale dCJ Rio Doce e dos construto~es 
do progresso de uma da-., regiões er.:onô­
tnicaa m.ai1 importantes do Brasil. 

Não é possível retardar-se a execução 
da providência consubstanciada no des­
pacho do Sr. Presidente da República. 

Est<JU ce\to de. que S. Exa. não dei­
xará de ftten.Jer ao aP~lo que formu1o 
em nome nã(, só da laboriosa poptlle.­
çáo colatinem~a ma!'! também da do E<s­
tedo do Espírito Santo e d~terrr )·aria 
pro,idAncias urgentes no sentidJ"J de 
efetivar-se o neu Q.to, que lhe vai gran­
gear o reconhecimento do Meu Estado 

São estas as palavras que eu deJ>eja­
va proferir e. estdtl certo, encontr<1rão 
ee<> no espírito do· Sr. Presidente d.a. 
RepÚblica, 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE; 

ta Casa. Come.;arci, então. nesse novo 
discurso, por provar que há, em J:3c.~ 
lêm, ink.~ada, uma sede do Banco 1da 
Amazônia, orçada em cinqüenta e oito 
mil1lões de cruzeiros. Enganei-me quan­
do calculei a despes.J. dêJsc cdificio em 
cinqüenta e oito milhões de cruzeiros, 
porque poderei afirmar que, tnlvc::, 
custe mais de noventa milhões de cru­
zeiros. Não fiz restrições à aquisi.;ão 
dêsse ilnôvcl; não censurei as transd­
ções relativas a êlc. Meu reparo foi 
quanto ao Banco, com pouco capitnl, 
em apcrt:.::a fin~xlccira, como di::ia sen 
próprio Presidente, estivesse a empre­
gar fabulosas somas err, aquisições de 
imóveis, portanto imobili=nndo capi- . 
tais. ....-.-::•-' 

Aproveito a oportunidade, Sr, Pre­
sidente, para ler o telegrama que ainda 
hoje recebi de Manaus, nos seguintes 
têrmos: 

"Senador Cunha Mello - Palá­
cio Monroe, 

"Honramo-nos de participar ::: 
V. Excelência que a Diretoria d.:: 
Associação Comercial do Amazo· 
nas, em sua Ultima reunião, ao tt> 
mar conhecimento da decisão d! 
Assembléia Geral do Banco de Cré· 
dito da Amazônia, determinando o 
imediato pagamento do sobreprcçc 
da borracha, deliberou unânime:· 
mente registrar na ata dos seus tra· 
balhos votos de congratulações ' 
agradecimento a0 eminente <:~migc 
pelos valiosos e autorizados esfor· 
ços desenvolvidos em favor da so 
]ução daquêle angustioso problema 
Renovando a V. Exa. manifesla 
çl!o de nossa especial estima e ele 
vado apréço, apresentamos~lhe nos 
sas cordiais saudações. ..;...._ 1 s;Ja. 
Bcnaion Habba - Presidente". 

O Sr. I.saac Sabba não assinou qU:ll 
quer dos outros 'lelegramas ou mensa· 
gcm da própria Associação Comercial 
que ontem li perante o Senado. 

Sr, Presidente, aproveito a oportunl· 
dade de estar na tribuna para reafir­
mar que. a borracha está em colapso n~ 
seus dois ramos: produção e indUstria; 
reafirmo outrossim, que 0 maior respon· 
sávd por essa sauação é o Presidente 
do Banco de Crédito da Amazônia,. pele 
desvirtuamento dos objetivos do Ban· 
co, pela orientação que lhe imprime. 

Passo a ler o drpoimento que mt 
enviou o Sindicato das lndú.str:as dt• 
Sao Paulo: 

A CRISE DE BORRACHA EM 
S. PAULO 

- Não há nutro orador. (Pausa) 
Nada mai.t havendo que tratar vou Em nota ofU:ial, datada de 19 do 

encerrar a snasão, Antes de faz-ê-lo, corrcll.t4', o Sr. José da Silva Ma· 
tos, Presidente do Banco de Cré-

conv<ko OI Stnhores Senadoret~ para dUo da Amazônia S. A. • comu-
wna. senão e:~ttr.ordinária às 17 bote! nica: 
e· 20 minutos, para fim de encerramen- I c ch d n que estavam egan o_ a 

- Tem a pa14vra o nobre Senador te da prestnu, convocação e.rltaordhui- Santos 1.816 toneladas de borra-
Attíllío Vivacque. ria· cha e outras 5. 288 toneladas deve-

O SR. ATTILIO VIVACQ.UA: Está encerruda a sessão& riam chqgar até 30 de março vin-
douro; 

_ (U 0 .elluinte diseurli<J): Sr .. Pre- Encerra-s.! a •Bsâo à! 17 hortu. e dedara: 
sidente, o Município de Colatil:"Ja, que i----------~------- b) que r..ão exittia em S. Pau-
e.ssumiu a upre-;são econ8mica de ca~ DISCURSO PRONUNCIADO PELO lo crise de borracha, taxando-a de 
ráter nacional, pOt sua produção ca- SENHOR . SENADOR C t: N H A «suposta car~ncJa de matéria-pria 
feeira, por tuas .atividadet em outros MELO NA SESSAO EXTRAORDT- ma:.. 
setores, e por seu p<Jtencial demoa:rá- NARIA DO DIA ~ DE MARÇO c) e que as noticias alarrnis ... 
fico, enfrenta hoje um seu ·problema DE 1958, QUE SERIA PUBLICA- tas de falta de borracha visavam 
vital, o do abG.stecimento de- energia 00 POSTERIORMENTE. desacN:ditar o Banco e correspon-
etétrica. diam a um movimento de podero. 

Deede 0 início 00 Govêrno do Se- O SR. CUNIIA MELLO: SOB ·grupOs do Exterior i.nttressa~ 
n1:1clr Francisco Lacerda de Aguiar, {Não fot revisto pelo oradot). dos em quebrar o monopólio da 
S. Excia., _o Prefeito Raul Giube~i, Sr. PresidC1lte, inicialmente declaro eo borracha, 
Vice-Governador .Adwalter Soares, Senado que nao venho responder hoje Essas, Sr. Pres:dentr,. as afirmaçôrf> 
DepntadO·:OsWaldo Zanello1 Dr". ·Asdru- ao discurso do Senêtdor Vitoríno: Frei~ levianas do Presidente do Banco de 
bél Soares,~.Pres.idente de. :Escessa· e os. re. Pá~lo-ei i~m discurso de ,fundo/Crédito da Amazõnfa, em nota oli­
representantet da lavoura, indústria e ocupando-me d1~ todo~ os aspectos dl J cial. publicada nos jorna• Õl.fttá d~ 
ccmércW daQuele rica •_pró~pera re.. af:rmativaAõ de S. Exa. na tribt!l\ dfos ... dadr.., 
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'EJs como 're:;por:de a toJo;; 01 ítin~ 
kJsa D(l~ü ·oflcial a ·indúS.·· 1 de .S;ir.l 

"-li.~.d?, ' rt'pfc~~tlt<Jda por du:rn~o.~ e 
-.tas lirm.1s: 

-<~C11mpre a {>:\te 'Sindi._utu. 
responder iJ -r..:;;:dC:a/ nota: 

l!mb;Jrque.s d;:-
p: .. na S<mtu.~ 

Prime-iwm('ntr dc\'t'. ser. r-selare 
cido q<:(' u ~-onntnicação-tk embur7. 

que de- ho~r<Kh<t ('~ll ·vic:ql'm, jf1 

compuludo.s ·na.'i previ:·õ;:-~ dê tt· 
S ndicata, naJa \'e\\) a!ter;:.r .a qra­
vidade d<l crise que atr<:-IV'<'SS<!V·a a 
Indúi'itria Ü;:- Artebtc.s de Horrci­
cha d<' S. Pijulo. -porquanto u Ir.­
dústria; par;:·, :no\•iinrntar suas f;_i,: 

· hricas .. nef'o·sítava ·e nece":;síta • Ue 
borracha sufiCientf' ã Mão em. sí'Ú· 
.arrna::e~1~ I"'' !l.f:)S ·depo.s:tos do l:kw­
C<~ em ·s .f:':~ttlo .. o qne nEto· havi01, 
P5'r f''\'E'mplo. f'lll . t-O do t·orrentc. 
q11arido todcs 0s e.<:toaue·s' rxi-;tE'W 
t.e-~. na o;- ,fi-.l~~iraS _ atin.gfum- a éir}e 

. n_as ?-'>1. t~n1ebd:;s <JU · -4 d'as di­
cor:sn!llô, f.', no.«_ d~pô Lt(,s ·dq if~n: 
cc:. somentf' ;s tone-ladas· ou• l/3 
de dta de-' i:on.<:nmo . · · 

... f?~ve'..:~e Jmt<.H' .qu;, cxisiir:do, n0 
dta 10.--.b-0r;arha _.rorre~fmndcnte ~:-

, apenas~ 1. e_ l-/3 djas 'de cons'im1o 
- 1 ~1?-C?. 1\iíó ·quer c!i::er Cpc ~odaS· ài 

f:...J:.lr_!ca_s · ;di~puuham ·.d.t- borracha 
para trubi:!lhar: ·C e· 11 d:as• po::-: 
que . os estoqm"! dl' cerca de 250 
fãb~tcas m.slnl<~dat-l ·em·· S. ·.p.,ulo 
V~ttavcnn, .'di.> nma paril outra. di 
nada _em. ·es(oqlH,". a dett·rmtnado" 
dt~~ d-r- l.".<:l:>ognc: -Sf"t.'do- de 4 ("- 1 h 
,de. _dias (~(" .c:cn'~Ulno. a. média do!" 
es~qques e:n . ref~rtl-nd<i. 

Na verclddf., no o1a to: mu:I 
grande f;i5rir:a·· de pneus p<lrc.tlisadét 
pgr· fa_lta de. borr<1Ch;~ e ;,;s demai,: 

. ,f::ib,ri<_-a.-:; dl~ r'lH'tiS, par~~ n.";(; pa(<H: 

· a·· 'lJ;'L ~ · éf'Mr ""dl" · • p:·ôctue1l.b""; .· sC:nÜ•J· _;, 
(lhriQ<Jda a reduzir sua·· produ.:i'H'•. 

• pi.lra Ilfl\> p. ejm.lkar seus op::-rár.i'-'-"· 
em ~·10% ·e-m dt>:>:cmbro e 4o<:-~) TltY 

llH'SC-;. de, .j<Jneiro t l~·n·:·ciw. 

2: G .. "(}{l!}e:;r 

Ht'.:elwu a menos d;: sw1s nt'C('··· · 
si~<lde~ e-m janeiro e f{'vnr-iru, -l:i'J 
tunel~d<IS de br;rradw,_ corre-spon . 
dl'9te-:; a 1 .l~!:l dia;;; de· consumo. r:e'­
dú.::fndü _-~cu: ritrt:o d(" , produçf1o, 
nus !'de ridos ruest>s . .:-1~1 'lG%. , 

3. Prrc-l!i 

Teve que P.-lrali<.ar !lua filhrica 
duranr~ 15 dias em fc-yet e1ro êm·­
rentc, ·pol' ter recebido a menus ión 
,tonê:lnd<l.s · dr- bor~~dJa, t:endo ~ti<J 
produçãO iedm::da em· 54%:~. 

· -. ·-' 1 • DunloP 
Dêti~.ft>ria~ .CÓle-tiVas' em· _jane_iro 

último ·t' em lC"vereiro corrr-ntt"- rc 
~ •. dn~iu~suw prodlíçJo ·eri.'! .JO'}h, P~·l 

~- ·Ht(' •faltarem' 150 tonela-daS de·· bm; 
racha' pàra sua proJução uOrrtt.:,t 

. coJ-rcspot;dente-s a 22 dias ·dé con: 
'sumo. 

. • Em ·Je~umo, sómentt' a ·indústrii, 
. ,. ~~~e pneu.s·. dt" S. ·Paulo,- 'devido· a 

CS>;iÍ -.CÜSé, i:-Céebeu 2 :· (28 toneJ8cf:lS 
l·, .-,de, -bo_rraC:h~_a. menos de suas· rJc~ 

... cessidad~.<:, •,_-com · pa;ai;SaÇ~o . ~u .__r e~ 
dtJção'·de .--PrOdução- coues·ponde-nt~~ 
em médid, a- ,19. ·dias. de tr~b;ilhu· 
d!-:!Xi:lf'1,do. ~e_ .. p_roduzir ~ 107. '31 3 
pueus •. e 87.619 '<:ãlnara de át ..t~O 

· -:- ncces.'iâda!>~ â_ econoniia nâcionai. 
_~: .. Es."i_l' .. diminuição dt" • ProdUção .!Ó 
s~:. féz _Sentir, aGentiiadam~ute-.·, , nu~' ·"'-' 
~a vC'rdadeira -corrida doS com;U-· 
n)idorcs · proCurandp 9.ba~têcer-sr 

· . tJe -~s~~ prpd\ttos. . · 

c)' O interésu da · indti~tria ·dC 
· artefnt05· deAx)i'racha rle Siil• 
Paufo · 

trah<Jlhavam num rítmó J .• AQ · ., 
500id' ll<"l< 

· ' 0 e sua ·-pr_od~l\~O normal. pat·a chegL~da· en• abril 

b) A cr.ise d~ bc:rracha crú S,-lo . 
·Pwtl,, - · ·j par,l Ch~gada-em maio ......... ; .... 

!ldfil chegada em 'junho ················ 

ss 
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:- t!'. · Drôrm_;~~mc~'1te Su.rpreende-~te 
a d::o~lor~v~~o dó Pre-sideitte do B:m­

-cO de Credito ci3 Amúi.OniiJ S. A. 
d" qut" <oS r.otíci:1s· da falc'-d d~· llo>· 

, n:chii visuhi- d<.>sacredit.Jr o Banco 
e .cbr~cspondcm a um ~wv!rilC'llto 
dt· poo(•rl1:<os.grnpos· do h x-inter'-·:-:· 
s.-tdus em CjHCbt·ar O monopólio .:b 

.bcJ·:·adw. · · 

f
' . •. . 

. ,!va. cfecbraç5o sá , p·· dr, tr·i1du-
::u· o mtcrê:>~c tlo Yi-e.sidl·Jltt:' do 
B<n_lco "m. desvitu"- a utençi:'io; da 

-~;rave crire · ~\' borrad~a que vem 
sófrendo· a -Indústria de Artl'fato: 
d:- Br:;rradld de S. Paulo.· oor fa!~;-1 
do ctmiPrimt<nto .d<l obf-i.g~çao d•J 
rt'h~r·ido Brmco, -estabelecida -enr Lei, 
de rn:::.nlc·i' e~toquCs sufident~s do~ 
borracha· nol-i centros de coasumo·. 

[\ 'lt~dú~fri;t' d~· A~tef;~tos' de Bo~-
~ rÚch;_t 

1 dé 'Si<o PaulO: repri:s'entad~J 
por 1 hibrii:a..f de' pneus e drca ~1c: 
250 fãhdc·;~s d€' butro.~ artefi\to.s df' 
_hon~l:~r~ . .!iÕ 't~m-tlru ·inlE"r~ss~': qut' 
~não ÍJlltr ·,borracha para contin'u<'li 

a ·pn:dn~·.r -os,' artefatOs 'ind[.!pen~á 
···veL<> au constÍmo nadol'!al e ·ã co'l­
tirHtar ã P~óport-ionM _trilhalho. é1 

~c(l;f(·o ·'df:- 2;:000 -çpér<.1rios- eJUp;c:­
. gadâs ,c !ri· sua<.: fábrica<>. · 

Corrobor'mfdo '·a· tlec~Sifdãd; ·-d~ 
pô;dçi;'o ··de' _alúia 'Ciêst~·:Sin~Íiciito 

'cofltra·- a csca~$i;'z···de: borrucha e'vi 
Siiodo evital'l.tiova:-.··criscs dess.:~. aJa· 

. té.riu; prima ~ue, se delineiam a 
p:mir de ab~il~próx.n;o, .em ofid·· 

'n,'"~VP-0·1:0,. de- )O clo correntd 
• informoU 3~ Comissão. Executivil· do: 
· Dde.<><> ,da ·BQrrach'a. ·ú·~Presidr-nda 
: d~::te· ·Sindicato. tt't. .recomendado~ 
·_;;o·- B:mco dC" Créditó da Ainuzônúi 
S ~A.·. a impl)it<Jçá·J··de 22.000 ·to­
ndadas· d~ hnrracha. em ·comole­
mcntaç~o a ~rodúç:1o ~ado~lal dé ...... 

,_ sa_. mntéria. ·pÍ-i.ma·. no-dí-corr(,'r ,do 
ano t>nl cur.su.' Úa foi-mã s.eguiul"e; ' 

1.0CQ totwladas 

· .. 
1.00(1 toneladãs 

Y ~ ·ifi~ã~~~ Por · i.~se q~!a<li"o ·dt: 
prl'vW1es ~u_e. em 2~ dtl corren,te, · 

:" . c!~'{et}i C.'i.}St~r-~ -l)iJ.S ;t~hric;JS. t'. nos 
u;:maf':ns J.o Bm1co e.m ~. pu~Jo. 

- ·9oó ~onelauas·Je ·b't>rr;:1Cl1u em e~~ 
toqne corre.<.pondl'nlt'S a 8. -dta~ 
iJ~ t· nsúmó: en• 31.de mar-ço 'p;ó~ 
:-.:imo. 1. 509 to:Ú·I;:~d<:1s p;-tra· 12 dias. 
d~ Íl'~halho: em abril vindouro <1P•> 
n:.ts 5.,3 i tondadas corre:spandt•ntl"' a 
i,6 djus de, coi1sU:mJ. . · ,. 

~~r~-:;,: sal.:t>u~ar, -~U,:O c~;toqL{C'r> 
- em 4·- 1--'~IU]O abLIJX() de 10· dias ..:ie 
:· cn-?S'f~llo são alt<l.'llC'l.JlC: Uf'fititúriOs, 

porqut', distribuídos .entre 4-:filb:·í.-
ca~ d .. ptleus e 250 fâhricas .de On­
t'res Ártefatos, n~prt"§entmn uma mé..­
di<t ht>-t"al cle dias de con:mrríu ·.e 
11Jo f' situaÇão'·_ pi;irllculur de-, 'caB~ 
fábri.;:a. como i á fot- esclarecido 

~aitterioriueatr-. Pcder·ã ocorr~r que 
uma ·j' fábrica - disp011ha de- .~ .. 10~ ot1 

..· ~ ma:s dias de. _estoque, eilquanto, que 
ontra1· Sf'jwn _ol.dg<~d:Js a .paralisar 

· ·, · sL~tl tJ"abalho,'' por falta de burra~ 

cf:~~f~no :~he~~t;m!:em~ubr-il, !ll<~io, 
t- ·1u?ho. 4.000 tondac.h,>s de· ho.r.- _ 
rach1- iJ!lportaJa ·men!>almente,· cop..­
f,xme determinação lf.g<JI· da . Co.:.­

~mis.o;;ào- ES.edttiVa· ·de Defes'i! · d11 
· Borr~dJ;; ~~m, m<\io prúxiç]o,,_<!An~ 
dú~-tl;ia: de Artefatos . dE' .. &çrra_qa 
dt> S. Pat:lo. _em· média terâ- que 

-~a~raj ~8,5~' (Üé),~,~-e; em I Íl1!!!~õ· .. ~·j~~ 
o;;uro· b.6 dtas, ocas10nando !;e~ 
i-:os iPrcjJ~i;:~s il'_ecÕilmhia ·r,ridOnal 
t'ffi· g~r.-:1, e em p<'liticular, áos,.twn.~;..­
po:·tJs . rodoviârios - e â lndü:;tria 
AutQmob(JfStfcá Naciou;il •. : enliU""' 
Ítbad;t comO IH~ encOntrá nO cuni..­
fdinbto ·da, mc1.à pre,,idrriCial au ... 

' ton-úihilÚ;(icã 
1 

·, ~-- ~ : . . · _. · ~ . 

Sip.dicato d_a .Indltstd<:~ df' Arto!« 
f<.itO!i · dt> Borracha no Estado à e 

- Siin j Paulo'. -, Carl('l~ Ei:Jt~ardO de 
Azct•cdo - Prt>sidenb?. · - · ·. r. . . : . - . ' 

Sl'-: Pr!i-sidente-, tra;go. <~,O Senado '_lss(!. 
don:nu•.nt~1 uuprcssionante com· o· Cjttiil 

pro:•o qui•. n~:;ta-h<;~~.a .. rep.;csento no S_e" 
j nado· nãq o Procurador, como talvez 

I 
P.O~ ti'J~: l:iP~ü ·_ ç!t> t~éni·c~ jurí~ü.::i !>C. di,z, 
m_a$ o cidaduo dcl~gado, crcdçm:.mao 
Par.;;.' iie$~a- Ci~u~ levantâr a st.:a~ voz: de 

. ·Na ~:tada nota oficial. 0 --P~e-~i-1 
dente do E<mco .. de c~ecliÍõ d;j 
Amazôtlid. dl.""d<lra nto c:d~tir- c:ri->f'l 

_de horr~~ch;l e:n S. PaulO. atri­
buindo as notici<~s dessa ~Ütll<t~ãr: · 

_a Umil «.Suposta cartncia de matt' 
rla-prinH.~~>. 

para chli-gada em jnll~o :. -........ ,. ... . ss p!'oí.eslo bt -dCfcob da ·produção e ·da 
indústria .d.-. boriachá ·no dra~Jl. -...:.. 3.000 tóneladas 

!3'-s.:s·-1. d~claraçãn u'n:radiz ~ p'rn 
pr10 P1 es1dPntE' do l:bnceo <"In .!<n-. 
l!ntrF"vi--;ta d(' Petrópolis de 1') d1: 
corrente.· pLJhlic;JÜ<-t na ilnpl'e~l.id 

. desta Cap t<1l no dia Seç:juintt· _ 
NI.':>S:l entn·visbi o Pn·sidC'ntt" -:J,: 
Banco de Crédito da Am;J::ôni:, 
S. A. di'd;u:.t tl5o só f'Xistir cri~-,, 
ele bonacha t'n1 S. Pmllo, · com0 
tamhérn no Distrito Ft·deral.e. ain 
dn mais, nfirma ser em parte re~-

1 

pons;:tvel p~,•[a mesma. qu<1ndo di::: 
tt'xtunlmi-ute: v 

<<A rl'sp,..ns.-tbilicl;ldf" dn ctb~· 
da horr<~ch<l no DL-:trito Ft·· 
d~ml e f"lll S.ií'o Paulo não catw 
f'xclnsivamentC" à prí's:dênd<l (' 
à dir<>toria do B.C.A. (Rdu­
co d(' Crédito da Am<t:õni<l 
S. A.l». 

E <'Ssél crise. 
do B<mco. ,(>fc 

de qnc o Pr'C-~identc­
próprio se declaron 

responsável. ocasionou cs scgum 
tcs prejuizos. sômente 
de pne-us de- S. Paulo. 
de de~,.mhro de 1957 

à indústri~l 

uo pcríodc 
1
1 

<~ fpvf'r,•ir~l 

corrente: L 

'. Pirt>Mone. 

par;1 chegcJ.da d~ agôsto a -d~; .. ~!h~o .. 
'J:otal ..... 

. !:::.ssà rf'rom~ndã\f:o ni'io foi_ aten-t 
c! ida p-:Jo B;mco, dai a crise CXIS-! 

tente,- a •calamid<tde dc1- falta <lel 
prodw;;ão C" d.t indústria de borra­
cha. St• o BanCo de Crfdito' dél 
Am<~zônia S A. deixat- dt' cumprir 
a detl·rminação kg<~l da Comissilo . 
Exrcutiva da Borracha '(.Alínea, 
«a7. d<::~ Art. 6.'', da Lei n.9 86, dei_ 

I 
,?ERIOlJC 

!!] Supmnento 

tons. I , 
'----1 

D,. 21 a 28-22-53 ..... , 

Março SS .. : . .•.•. : .• 

i 
I 
i 
I 
I 

1.611 

3.398 

2.072 

Foi ~Hprid~t a menos a e sua.s n·> ,_ Maio 58 .... ·. ·········· ) 1.600 
~es..<;idaclc;,;, de d~z:embro df' 57 a\. · 
~evel'e-lro corrl'11te. em 1.159 tt1nc-\ Junho 58 
ladas de bcrracha, c<"'rresp•.mdtntes ----r--

! 
I 

.300 

58 - i .000 tçllleliulas 

22.000 tondw.h1s 

,
1 

• Volt<"lr~i à tribuna, -nào para ot:l!par.-­
me de nlinú.·ias de um almõço, e de 
pc:~lestms que mantive t:om o Sr. José. 
de !\·latos, quando o proc:urei e para que 
cUiltprissc: de qualquer ~orm.J, <c deci..­

&· dt" ·sf'te~bro de 1Q-J7) Üll atr:J- s5o de 2p de maio de. I9~í', ·pagando 
S<n:sc na execuçJa des.<;a dct.-rmi- _o aumemo de preço da hurradw orde­
nução. a lndU.o;;tria de Arte tatos ae I nad() pdJ Sr •' Min'_stro da Fa-zehda. ~· 
Borracha ·d~ S5o Paulo csti!l·ú o,;u- '. Ape~a_rj.cle o aumento ter sido apro­
jd!a a cr:se.s ,mai~ acentnatlas a vado pcl~l titular du~u:la pa~ta a,o ..,Lle_ 
part.r dl." ahrll próximo'. como dt'~ ~ne _<:ons\"\• por n?tiCia~ chegadas do 
monstra as previWes ahnixo. cor· An:••~Vllé:lfS, o Pr:sl~entc do_ Banco de. 
rrspondentes ao .pri'íodo~-de 2'1 do Credttl c a Amazonw rct<~~clou, pr<:'telo_u 
cone-nte a. 30 de junho vindouro: o. pagam ·tüo, alegando u<~o posslilr te-

cursos, <1!e chr-gar ;:, situação de !'iC pre­
Cisar COJtvOcar uma Asscml1lêia 1 '\"ral 
Jaquclc Banco·_ para dct:idir v assunto. 
S . ' 
pen~.:ivcl ao referido pngamc-uto. S.\LllO 

Consunlo 

u t·ntãJ- <~p<n:cceu o numcn"lrio indis-

Sr. Pi-esidentc, coÕtnuarc-i na tribuna 
dC::.:a Cbsn, Ue-vidanH"nte cred :·nci:ido, 
-_ontorm~ , j<!. provei, para defender _a 

tçns. 

625 G25 

3d75 1·.509 

3.000 511 

3, 250 .G09 

3.JOO .7GJ 

I 

I 
I 
I 
I 
' ' . 
I 

. I· 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

consumo 

8.0 

12.0 

8.5 

13.6 

produç5d da· borrachu. ,.,. ' 
O Sr.j \'1ctoruw Frem·- V. Ex<I. 

I 
não provou COl!id alguma. 

O sR! CUNHA ~lELLO- N,, opi­
imão de IV. Ex a'. 
I Sr. Pn•

1 
i dente, o St•nador Victór:I:o 

! freir~ ulcga que nJ.o provei cous.1 al~ 
I 9um3., t· 1 ;:\Íinno o contrário. 

I
. <? Sr.j \'ú:tor,/10 Frcir~ __:___ V. Exa. 

1 ~n:Isté! l\m lk:~·~- que o Presi::Ji.'.dc ~o 
; B.m~·o, de C;·ec.ttu da /;.ma:conhl nuo 
) p:;g,~u ff,sc <.n:m::nto: I:~·m pndi!l faz2-lo 
i ·r.1 d~~: s::o c!<J Ast:t·~nh~-~·ia G:·r:1l. Nin­
, Ut;~l:t po 1e depri?d,.fr o p..l~dmõn:o ;..dhelo. 

I 
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Quinta-feira ti DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Mor•;o de 19:18 27~ .. , ... 
O SR. CUNHA MELLO- Sr. Pf(- Não sr-.i o qu(' esteja acontecendo. I tctn' verificado --i q\lt: O:i· P<>tti.dos 'puu~ A Cl)n.~tih:lçr•::> est;~helc-n que, tr<uJ.~fc·· 

~idf'nie, a disr-u::.~;ão ~õl>rc ~ o Bancu Qtu:mtn à ~ui:lha posiç.ão, comu !llcm- j tico.s n:.io estão • ..:umprindo a p!'lavra 1 dd<-1 a Capit<JI ,J<mt Br~~il:.t, '? Distnt•J 
de Cr~dit,J da Amn:ônia podia pag;-lf bro ·da Comis:-;ao E.'lprnal de Reformai. empenhada pel'o.n.e· o povo, salvo rt- Federal tJ·ansfc..-m<.tr-se-~ em Estado Jd 
!'!em audií·ncia du o.s.semhléin IJl'ral jft d;J Con~tituiçüo, posso informar ao em\- qm·n(l.:; exc~çõcs. Todos eles apregoa- Gnanabarc. 
a enfre~ltci, em· meus discursos· ne!>r<ll ru~are S~n;1dor Ct~iado de Castro qw,l raro ~ au~onolni.a. do Distrito Fcder,:d A.s.•,m ~o problema, a meu ,·cr, é J,1 
Casa, NJo me poupo, l'ntrctunto, de cn- aprovado o meu voto E"m scpur:~do. o c =:t mclmram nos seus progro::mots. Justiça Elciior«l. que, antt'.'i dt· 21 de 
frentâ·la navJmente. \qual se tr~nsfonnou em part-cer daqucb Quando, porêm. se cogita da medtda abnl de \960 .. deverá de.'Ü!Jlldr dü1 p.1ra 

}i. declarei que a União, dentro d;:-~ Comissão, fiquei pguardando me fôs.~t· surgem a::: dif~culdado:. Repito, nob1·e a ~leição do Governador c dos Dep·t­
q:idc \).:t~K':, .n~o ê _~im~le~mente a acio- e?vii'ldo o re_spt.>clivo proce1'!iO, para cr<:~ S~t~;:~dor: fôrçtls. ocultnf_ cntt·~vaudo :'i tndos. q:te. vlto ~·ontpM .1 t('.s.semhléia 
IH:o;L, majontan", n;,;o e. ~lmph:srntnte a d~~1ir o Yl'ncdo. 111<111.:h. do prO)~hL hao relemos Constttuunc do Estz1do d.1 Gu;ln.Jhar.L 
<lciúni.:ta tJUC, com _seu~> vo~os e !lúme:·ol AcrC'dito, t;e~ a memó:·i~ n_3o estiver n:?ou_ém :;e iluda -.:1 autonomi,a ~o l N~ d!a 2J_,dc :1bril ._om <-• rnudanç.1 
de <lÇOC's pode dchbcrdr sobre este ou I falhando, que es-"a pro\'Jdencw se vl'r:.· D1stnto FcdC',ral no at:o de 1958 .. ) tdJ I....<Ipllcil, :>t:ill ncnhum:l oulr<~ provk 
;H.jU'l'!e <lf>:;U\lto. o Sr. M':nistro da F.l- ficou por 'VOlta Jo mrs ge julho, todJ- no~"(' Sl·nador }o5o Vil~asbô<lS .situou ~dênCT .. j l('gis:at·~\'<'1, apenas ('.\c.uundos lh) 

zend,, Clll ·uma da:-; ordem; que m;mdoul \'ia .só em meado.~ de novembro do .:mo I mwto_ bc;11_o probll;"mi:l. l.'.stou pn•_,endo jPl'C~litr. conStltucioJJ:tl, o C.:oYt•rn.tJor 
ao Presidente do Bnnco de Cr~dito du I pa·~s<ldo. <>ll scj<J, prccísamcntc no dic~ que, ilS vcspcr;:~s dõl tran:Jvrmaç;;o~ Jo, '\Cra t.·mpassado e us (.kpuLtdw; ~:leit\)<; 
Am"::ôni,l, d~tennitl~u~lbe ere~Ua!:iS(' I) P;l: ll, rcceb~ o proas.<;o. De _pos~c d:.> D ... istri~o Pcdcr;-Jl ~o ~st~dl: __ da t:u~~ i '~ ~~se:llh16_id. Comtít~ink_ d~'V('UJ de~-~111 
gamcnto, ;1 ~trm,mdo ,pi.X:cr ele levar _a mP.sJ_;;n, _vtntc e qt::.ltro hm·,:s. cll.'po1s <'li- n~.b/ua -~ ~l~,e ~ço \Otos sej:l o ~-~1.~ llCU.l~-r:!-\e, p<ir<l c_laboJa~ .d ConstJtuH;no 
conta do 1csouro NB.:Ional a qua 1.t1alcammhP.t-o 00 Sr. Srcrct<~no d:1 Co~ rap.da pc,SS!\~l .tercm:-'s .atabdiho .. d<l do L~tac.o da C .. uanab,wd. 
quí" falkl.s=:.e p<tra a de.sp~~a total com\ rn·.ss:io Especial de R<'form~ da Consti·J.mrntc,,.em rc\1~111~~"~ urg~nCJ<: ou, _lé'lh·..:~.j V~J_'lmo:": po~ ('.x;_rnplo, como, est;rva~J: 
êssc pi'lgamento, - tuiçfío. com 0 vencido datdografadq e urgCncm _urg,ntt~.s~ma <1 '?ta~ao c,o ~o::; Lswdu.~ ~ .. tsJluros em. 1?16, a~~'-, 

~\ . . _ por mim assinZ~do. . lll<.WO re{l~n1e pO•ltJco do OJ.str_t_to P~- 1 ,, ;.·ro;~mlg;:ç~•o. ~a Con~nttução J·e~· 
O lucro do B<tnco de C,o.:dLto J.1 Am.l- O Se. ·Caiado de Ca.>tro ~Permite: dera!, '8-ste o ponto qut! cksqdva ~·1· !d~r.1l todos adnum!itr;;do.s pur lntcrvcn~ 

.zônia na imporl<H,:ão da borracha devi<~ V. Ex<1. um ap<:trte'l ~~<1SSC be~ esdorecido: ;1 ra;:fío do lll"\1 rturcs. D.•!J'g.wdas us ch·içôes, fonrn 
ser levadO <1 uma lOnttt c~pccial, a juú)s O SR. LINO DE MATOS _ Co:n , ap;;.rtl', ]•aço questão de acentuur que I t•utão eleito> os Cov<>rn:.1d01 cs e o:> 
nunca ütf,!riores d~· ·P/o, predsaml:'nte p~<1:er. I niío !!V e il menor lntenç?o de niti~-1r D(-~JtJt,J(~os às Asscmbil·bs Con:>tilotuk!:>. 
Pél~a as~isté~tcia à indôstria da borra~Jw. O Sr. Caiada de Ca:.'tio _ Nobre V, 1:!.-x.". Rec01:heço ~ grande am!~JO ~ Se nJo lllf' f;, lha <l memúrb, 110 mt•u 

Sr. I :cstdeme •. S_r.~, Sc;nadores, ess.e Sen<1dor, qu::tndo me referi à demora da, ~os.so no part~cu.ar, <ISSJm como o P:1r- I.'.stado foi em principio ;,1.·:sim: 0 Go .. 
B3.nco IU>c paga cm:m algum<l, nem cl1- t . ., .- d"~ .• pr .• 5 .. 0 ''"', •star·a 1 t1do que lao d1gnamcnte representa ne~ta vercddor tomou posse, c os Dcputad:>s .d I G _ . _ d ranu rtçao t:-.':ilic oc, _:, , < ~' ._ C N- · . . 1 b O . 
VI en,cs no .ov('rno. n('m unpo~to e d 1. 1 _ ,.. .. ,,,·a,·d y Ex'l asa, . ao ret1ro, no .:>nt<Jnto, m:n li! tam êm. t<lto estã bem presente !'tn 

d . õ d d c arma a gurna re .. nm ' o - .., .. · .1. . . t , 1. . t t d f d D rcn ''t. nem trnp .<;!O e vr.n as mcrcL~n-

1 
~ 'b . l Ih . I 1 moro,·d· de cn tca a onen açao po JtlC;'l c.t' 11 o ·meu ~:.-;pinto. porque ui ulll o.s eJm~ 

'Lis. <Sm. <hrl t.1~< o- e cu pa peta beril "
1 

":. • promHet· às vésperas das cleiçõl'.S e, I tados à AssCrobiêi~ Constituinte do Fs~ 
OS 11 . . L~ • · E' 

1 
·bel per Cl ~mente,dcç~o ~am d. ,~ .-;.'1· unM vez estas realizad<tí', nada cumprir. trldo de Silo Paulo cujo Go~·c-rnad:r 

r. 1ctormo ~.-reue ~~ ~ evian~ em os canoras, ú mtcrcs.sc c vossa 1 . f . Adh. d B -
dadc de V, Ex:;~, di:cr que o BanlO Ex.<1. pela nossa terra e do denodo cora O SR. LINO DE MATOS- A1mb eeJto çt <'milr c arras. 
não p:1ga impôsto de renda, que defende a autonomia do Distrito unta .vez sou muito grato no cminwt..c I O Sr. Lima Guimarões - Prn:mte 

Federal. Estrãnhei que fôrças ocu!tds .Lolega. A ,hem dq, ver~adc. cntret;mt0. V. Ex.~ um aprtrtc? O SR. CUNHA MELLO - Agoca. 
r:~tá realm•!Ill'e pagando, L"Ompulôrüuncn­
te, o 'impôsto de vendas merc<::ntis élO 
E~tado de São Paulo, porque foi Je-

esti<.·essem atuando para impedir o curs0 de.da1:o que não \UI:~ Senti 3t!ngido pe.bs 
normal d;:1 emenda. V. Ex a. me.snl''.) ob.servaçõcS que fêz. Reportei·me a ela:> _O SR · LINO DE MATOS - Poi.s. 
acaba de informar trr a Conüs~ão de- tão someute · pal-"a reforçai- as censuras nao ·· 
cidido em. meados. de julho do ano d~_v. E,x.~. Houve, d~ _lato, atr<~so 1 . O Sr. f:.ima Guimarães-- A sCllução 
passado e que I!Ómcnte cru novembro o mUJtc gra.-~e entre., o dectdtdo pela Co- que V, •".x.'" .rlstá propoudo ... wtdo a )uiw. . _ 

Sr: Pre~id('ntc, 0 Ba.'l.c:o do Brasil dá projeto ch.e~joU âs mãos de V. Esa. m:s.são.E.spe:.iai de Reforma· d<;~ Con~~i-~ O SR. [.[NO DE !\lATOS _ 
rl('.polmento sõbre a 'situaçi'io do BanÇo Devo acrescentar q\t~. nçsse espaço de trn\-50, a el_lcrega do processo a· m1m, 1 - , 

d~ .. Crédito da Amazônia de.::l;:~rando--a iempo. pol' "'ãria!t vezes solicitei que a p:lr~ :c:digir, o vencido, .e <1 entrad;1 dá J Nao estou. prop.ondo nennurna soluçi'iil 
a mais prOmissora ,possi\'el, entretanto prooosiç.ão fõs.se- en..:aminhada ao nobre matcna em pauta, que se aguarda _ate 1 O Sr. l.ima Guimarães - A .sduçãq 
o própno. pn"s1dcnte do Barico não s~ col;ga, n fim de srr rf'btada. R eco~ hoje·.. _ . ' . . , . -que .cstã .s~ger:ndo .••• 
julga com recursos para pagar O sôbre tiheço coruo cariont e Mf'mhro da Co-

1
Alias, no parh:~l~r1 . Sld1gcn ao 1lustre O 

pr_eço d!J. botT<h::ht~. l!:s.sc sóbre prcç'o missão de Constituição c Tustiça o inte~ w_e_,g~. a _convenple,ncl a cA·se· rcq
1
n.ercr Nã...: SR~ LINO DE MATOS -e: 

b l d Urg encta para ro eto c ta a ura "" esto-u sugc.rind. o nada; interpreto, · nao é, ~01.no :>c avoúiou de }ano · de têsse · que' o no r e co ega tem ~mons- . o · ~ ' • 
quatróce.Uto:i i.riilliõcs .. de. Í:ruo:efrOs. :fal~r trado e sou ·muito gntto- pela defes~. tod!}ym. quando conv~rs~mos, fato novo ap~nas, um pr.eceitó. constitucion;J.J, 
vez alcant.:t: ~ ctfr:l Oe duzentoS e oi- que faz, do Distrito .t:cder~ll. ~ · · ~u1r~m. 1Tra1 ta:se da dects&o dad Justdlç~ O Sr; Lima· Gubúar[Jcs. -. E:ssc pt>e· 
tenta milhôrs d . . _: O .é. Cltora rc ativamente ao mzm ato os ceifo não resolve todos os problemas 

c "' .. UZf'.,ros, O SR. UNO DE MATOS .. --:. - V.en!adOre:; a se-rem proximamente. eleito 
S I S .1 equac:ona.dos:. Há que legis\..tr a .res-
·
r. Pre!ddent.:>, rOd.· os· êlises pontos, te!'itemunho que d_â o i us_tre ena(.Hlr se•'ur.do á qual. por fôrça da disposiç~o 

tod C d d c lt peito, porque temos que_ solucionar, tnm .. 
os os ·aspectos dessa que:~tãci eu 08 aia o e. _:,;,stt~ e par~ .m1m ~ ;:nne!;l,te referente. oi coincidêuda de ·mandatos, bêm jj, que.<>tão do futuro' Di.~trito Pe• 

disçutirej com calnm, "<:om · documenta- dc~vanecedor. ~ T' • . - ês.;c-s Vereador?.') devem ser rl1!itos Ci"'ral. , 
-;ão, no excrcicio do · mandotto de Se- Estou .-ntre aqudt..;:; ~~~c defet1d~r~~ a pena!. por. dois anos, a fim de que os 
r~ador pelo Am..,2onas; atendendo aos c defendem a autonomm do · Dtstrtto rio'-·os se elejam na oportunidade da 
apelos angustio:'los que me dirigiram e Federal. Srmpr~ ~e- pa.ret.·eu_ que a rc~ eleição da ?residente da Rcptiblica c, 
contirmam me dirigindo os meus con- forma da C01:s~itUJçao ?7'·ena ter pro_- naturalmente, do Prefeito do Distrito 
terrâneos ~Milito bem A-1 't b ') Ct>.S">ame.nto raptdo, \'erdtcado que fm. Federal. 

•· ' UI ~ em, por todos nós, na Comisão Esped<.~l.. E' SitmH;ão inteiramente nova que a 
a inte~çlh• do auh?r da emo:n_da de _que nós, autonQmista.s, parece deve .ser te­

· DISCURSO PRONUNCIADO PELO a ele.içaQ do Prefeito. !.1". v~~:nh~asse Jlin~ Yada em wn.siderc:ç!o. Fixado que os 
· SENHOR SENADOR LINO DE tamer.te com a do atu;:~l Presidente da vereadores terão o mandato de dois 

MATTOS, NA SESSAO EXTRA~ República. anos, crelo desneces.sâria a reforma .j~ 
ORDINJ..RIA DE i DE MARÇO Aconte<:.e que, pol' dificuldades fk Constituição p·ara elf'ger o Prdeito1 de 
DE 1958, E QUE SERIA PUBLI~ tramitação, o Projeto de Reforma Cons- ~acõrdo com o que preceittta a medida 
CADO POSTERIORME.N'TE. titudonal, :':lümente foi apro\·ado e pro· preconizad~ pelo eminente Se-nador Jo:io 

mulçado quando o Pr~.sidcnte"da Repü~ Villasboas. . 
O SR. 'LJNO DE MATTOS: blica já havia sido eleito, çon!'leqüente~ . . . 

_ . mente ficou sem sl:'ntido a disposiçi\ü, .. A matetta traz, de fato, mutto 
- (Na~>· fui rc~·isto f!elo oradorJ a n::iO' ser qui! se .,op\ique -a outra cleh;do preocupaçã(), indusi.ve e pdnd~a\mente 

Sr_. P~es1dcnte, o em1nentc S~nador para Pres-íd<inte da Rtpúblic;~, 0 que à~ueles que se pretendem cand1datar a 
Joao Vtllasboa.s vcm-.lte mostrando mui- colidirâ com aquêle que determina seja Cumara dos Vereadores, Terão !le.s, 
to P_re.ocup~do (OD~ a. s_ituação polttko- a eleição do Prefdto rt':C'Ili:tada. junta- no ca.so, de· fazer propaga':'da •"-tt:-­
admuustratJva e Jltrldtca do Distrito mente com a de Vereadore-s. E claro, nuante, talvez me-smo dlspendios:::~, para 
Fcd~rnl, looo ap?s . a transferência da i:lso!tsmãvel que 0 atra!i"o da tramitaç.l!lo mandato dt~ .apenas .doJ.s an_os. w 

Capttal da. l~et>ublu.:a para Brasíli"i. do Projeto de Reform71 ConsHutdon:al No q,ue diz respe~to_ & fntua~ao ~o 
Ta~bém .se preocupa S. Exa. com a criou essa aituaçlo, que se pode mesmo Distrito Fede~al a parhr de mcas~noite 
regu1amentaç.ão d:t vida da cid<1de dP. da~if!car de caótira e an;irquica. de 2 I de abr1l de 1960, creio não r,.,_ 
Brasília, porquanto, ate hoje, n~nhuma 0 Sr. Caii!d.o_ dc_·Ca::tro - Permite dece dúvida: será muito simples. 
pr~vidência foi to_mad~ 110 que diz res- V. E~x:' úiD aparte? , O § i.' do art. -i." das Disposlçõca 
PC1 ~~ a .sua constztu!çao Jcgal, & forma O SR. LINO DE MA10S-- Com Constitucionais Transitórias ·e.s.tahelec.o:: 

o SR. UNO DE MATOS 
separei as situações, 

O Sr. Limu Gaimariie:s - Temos os 
3 Senadores do atual Distritl.) Federal e 
o.s ti t.'l Senadores do futuro Distrito 
Distrito Federal, prev.stos pda Consu .. 
tuição. 

O SR. L!NO DE MATOS -
Ilu!itre Senador Lirna Guimarães, veia 
o ni.eu racioc.i!lio: o Art. i.". § i.<>( 
do Ato d::ts Dt.sposições Con~titucionais 
Tram.itórias prc<:eitua que, olpÓl:i a mu­
dança da Capit<.ll da Reptiblka, 0 utual 
Distrito Federal se transformará em Es­
t;"Jdo e. dá .. até, a dc.nomi.nação: EstadQ 
da Guan.1bara. Emet:do que éssc dis ... 
positiv':', por si só, já outoriza a Ju:;ti .. 
ça E ttl..c>ral a tomar as srgn~ntcs pro .. 
vidências ••• 

O Sr. Lim3 Gc1imarties - E' a re .. 
gqlamentaçao que temos de bzer. 

O SR. LINO DE MATOS -. 

pohtn:o-adminis:trati\'n ~ }urica por que muito pra2.er. 
deva funcio:'léll', O Sr. Caiado de Ca.stm - V, Ex.• 

Nobr~ Senador L!ma Guimarã(·s: a 
Constitui\:!\o estabelece que, em 21 de 
abril de 1960. o Distrito Federal será 
Estado; s~ndo Estildo, terá de ser ~xa• 
l'õlmente i~~ua1 às mais unidades da Pe .. 

"Efetuada a transferência, o atual deração •• ~essas condições, deverã ter 
Distrito Federal passará a co!l~ti- Governaifor, Deputados e Senadores-. tem tôda a raz.1o. Quando o Projero 

No decorrer desi\3 brilhante t)lposição de Emenda Constitucional chegou no 
O ilustre Senador Caiado de Castro, Senado, et1 que modest;unenh.• M.le ha­
teve oportunidade de aparteá-lo, para via colaborado, alertei a Comissão sObre 
observar a demorn com que, está trn- êssc .. cng;:mo. Como muito bem di: 
mitando nesta Cnsi.l o projeto que -emeu- V. Ex.•, .:ogitnva-sc de eleger o Prr~ 
da a Con.<:ti!uição, dando autonomia ao f('ito do Jistrito Federal jtmtamente com 
Distrito Federal, projeto ê.ss(" tambCm os VPreadorcs. Poi~me ponderado, n:1 
de nutoria do ilustre Sen<~dor lo<'-io Vil- Comis~5o, que a emenda coll.stitucioJl~>l 
Jusboas,. '- não podia tiofrer nlteração, O que se 

tuir o Estada da Guanabara". O Sr. Lima Guimariics - Exato 1 

O ilustre Líder da União DemocrB~ O SR. LJNO DE MATOS-...,. 
t;ca Nacionál, nesta Casa, entende ne .. Transformado em Estado, por fôrça à 
cessãria prov1dêncm legislativa antec:i .. própria Constituição Feder.al, pare:.;:~ .. 
pada, no Sl!ntido de dar estatuto po· me fora ~e dúvida que· deve seguir a 
litico. administrativo e jurídico à .si- m e s m a t:orma, tendo Governador. 
tuação que :)C cri<Jrá, nésta cidade, comi Deputados e três Senadores. 
a tra~sfcrênci.l da_ Capitnl da República. Qual n providencia legal para que d 
A m1m, par.ece :Hmples.. E.st~dv da Gu:lnnbara ·disponha dêsst$ 

.. \ .. , 
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elementosl - A Justiça Ele:toral, poi,, parte do CongroSio Nacional. A ma- O SR, LINO DE MATTOS OIUÇAO N; 
.só ela desíuna, antes Ue 21 de ~;,;r.t ch. térla está retJu4tda p.el.;J Con:titu:çfia. Lembro emiucnte .SeJli.aior~ que o &.. O S•n• 

G d id I "' ... Federal resolve: 
1960, 0 d;a para a eleição do over~ ~ã.o hii, it mt!u ver. ú-...' a a Qllma. tado da Guanabí:tra passará a existir. Art. l." A lotação dos Gabioetr-s 
nadur e dos Deputados. Os trb> Sl!u;l· por tórça da Constituição. à llleia ... notte do:,. w~mbrrs da Mesa e Lideres serâ 
dores do Estado da Guanilbara • .scrâo tit> 21 de abril di 1960. salv-o se • .::nte! 
OS: mesmos que at;.mlmente represntam Lou1r·o~me na decisão da · pró;;ml dí~iso 0 f.:::.Ongresso 'I.'Otar outro projeto ·., J>rguinte 
o Distrito Federal. Eleitos os Deputa~ Justiça Eleitoral que, na0 cncontn.illáe de Íei 1..mnsfer.indo 0 prióf:to. Nc.ssc l_) Cabi ele ilo Presjdt.'nte. do Vice· 

A bl -- Con · 1 1 ·d d • d Presidente e da Líder da Maiol"ia: 
c!.o_s retmem-se cru ss~:n. e:a st1· j q1.w quer. ei no ISen.tl o e que O:!!i v I!"· t:<.w. também s.e tr<UL$terirâ o praz.o <J 1 secrct< io particular. 
tmntc • votam • ConsthuJç{lo. re<jd!Jres tenham dms anos d~: .mn1v:t.atv. tran.stormaçno do Estado. ~ 

d .d. J d t a •elo d- A "''·m '"" pa••ce p-•to aL·'"lo•·- 1 o lcial de gabinete. O Sr. Lima Guimarãe: - A Justiça. /c: 1 ~ ~om UJJ n~en ° 0 
1
' nua d .... Ê... ""' ........... u:~ 3 auxj ar de gabinete. 

para tanto, precisa amparar·se -~m ab- --.qn.!:õt~tuu;ão. SetJU? o a qua o .pr_o}..altl. rne:nte pat..ífko. ·xccuta(ia a fel que 2) Gabl ctcs do 1,• Secretário ~ do 
sitivo de lei; sponte .sua, nâQ pode Pr:fcJto. do D1stnto Federal a.1tono~1o t.leterml..na a traosterênda da capitül Lidcr da f.. aioria: 

po I sera eleito com o Presidente da h.\!" da R~púb1tca t'm 21 de abril de 19óC. teso ver. · I secrct io particular. 
públk;J. « partir de zero hora do dia segumte f 

O SR. LINO DE MATOS - c5tnrâ o Dístrito ·Federal transformado 1 0 icial de ..gabinete. 
A Justiça Elcítoral jâ cstabdcceu a nor~ Sr. Presidente, crejo ter esclarecido em Estado da Guanabara. 2 au1ro:i1 ares de gabinete. 
ma orientadora da matér;<:J. uo 1:a.so do devidamtnte nlinha po&ção como mem~ 3 Gab' lC'tes dos demais Scneti:írios; 
Distrito Federal após a reforma da bro da Comi.ssão Especial de Rcfon~•a O Sr. Ciiíado de Castro - Qucir~m 1 oticiaJ de .gabinete. 
Coniti.tuíção, determi~ando que a dei· da Constituição, ao .intormar á Üis.3 Ju nllo .quci;nm os que não desejam d t auxilitr de gabinete. 
çâo do seu Prefeito, se veriliqU(~ com a que relatei a matéria em ('Sp<.t~u de <tutonotui3 do Distrito federaL Art. 2."~ As d~signaçôc.o e a dispensa 
do Presidente da República. Sem qual- tempo verdadeiro '!'ecorde. De poM:se do O , p , !Dr. E (F J ~.erao tcit,s: 

· orocesso, redigi o voto vencido \' d~·p SI-..· RES •:.NT ' - azen ° - para os Gabinetes do Presidente. quer providência !eg.slativa, a Ju;)tiça . Co . soar os fimpano.s) :....- Permita-me lem· P , 
E'let·toral 1-.- dect.dlu que por fórca do volvi 0 projetO ã mJssáo em vmu· , 1. Vice- resi, nte e 1.' Secretário pelos .,. onw no.crc orador que o tempo e.<itá 
dLspositJ.vo coustiutdonal que concede e quatro horas. qtia.se esgotodo. titulares d~sses gabinetes; 
autonomia ao Distrtto l:'cdera1 ç maucta .A$sim, a dúvida suscitada p~lo · s~·- - Parai os demais pelo 1 .... Secrctâ".. 
que 0 Prefeito seja eleito pelQ Presi· oador Caiado de· Castro cstâ d>ri· O SR. LINO DE 1\'IATTOS - r1o. tnedi~nte indicaç~o dos titul.lfes 
dente da República, 0 próximo man· mida, e Dão me .smto ab.solutameJJte .Sr~ Pre.Eidente, vou terminar. dfsscs Gabinett>s. 
daJ.O dos vereadores seja de dot.s anos. visado pelo aparte de S. Exa. ao bn-- O .Estado da Guanabztra deve. entdo. Art. 3.1 O pesSoal ·para as fuu:ções 

lhante discurso do ilustre Scnndor !oão realizar D eleição, que a Justiça Eiet- do!!' Gabinetes será. escolhido~ 
Per9unto a V • Exa · qual ~~ lei fe. Vüla.sbôas •. 'Estou apenas colai..>or.lnd1..1 toral. a ess:a altura, já terá marcado, - os ~ecr .. tários particulare::s e ofi. 

dera], estadual ou municipal que esta~ para chegar à conclusão de que. agora. cle Go\'ernador, Deputados estaduais. r:ía1s d" jabinete, livremente: 
beleceu o mandato de dois anos para tenho pqnto de vista formado debruti· · Os senadores serão os que atualmente ~ os uxüiai-es de Gabinete, dentre 
o.:> vereadores? - Nenhuma: é siw varoente e' não mais me interessa .c1 represent"m o Distrito Federal, cujos os funcio ários do Senado. 
pies interpretação con.stituciom,J. ::tprovação .do projeto de Reforma do1 mandatos·· .não .sofrerão solução de cou- Art. 4.1· As gratificações do pessola 

Ora, se a Justiça Eleitoral, baseada Constitulç~o, p~pôsto pelo nobre Se· tinuidad.c-. (Muito bem; muito bem). a .serviço dos Gabinetes obedecerão cl 
nesse precelto c.onstituctonal, de;;idiu nador mato-grossense, . por estar de-- s~guinte tabela, correndo a despe:>a 
que os próxtmos vereadores só terão inasiado tarde. fOra de tempo me:s.mo. pela verl:la própria da Secretar.ia do 
dms anos de mandato, não padece dú~ Melhor seria aguardássemos a transfe· Reproduz·se por ter sido publicado Senado: I · 
vida que o preceito con.stituc.ional, do rênda da capital da República para com incurreções · - Secr;etârio Particular - FG 2. 
§ 1.' do Art. i.' do Ato das Dl~pOSÍ· BrasV'a. para execução dêsse plano. Parece!· n. 37. de 1958 - O!i,ial de Gabinete - FG·3. 
ções Constitucionais Transitórias lhe dê ,afigura-se~m.e que a Justiça EleitoraL - Auxiliar de Gabinete - FG.-1. 
elementos legais para designar dia da sem. qualquer requerimento. prCV!df.n· .J(edação fiual d.o' Projeto de Art. s~~ Revogam-se 3$ disposiçõeJ 
elelção de Governador e Deputados. cta ou de quem quer que seja, dentro Rcsofuçiio n.~ 3, de 1938 que drs-- em contrário. 

de pouco tempo de3oignará o dia para põe sôbre· 0 pessoal a ~erviço do! SaJa da Comissão Diretora, em i 
Surgirá, talvez. uma dúvida; quantos a eleição do Governador e dos Depu~ · Ga.llinetcs do.s membro.s da Mtsa de,· março! de 1958. - Apolõ"io Sallc.s. 

serão os Deputado.s? tados Estaduais Guanabarinos. e Líderes. - Lima. feixeira - Freitas Cavalcanti 
O Sr, Lima Guimarães - A Cons~ O Sr. Llma Guimarães - Outros - Kergíraldo Caua!:anti. 

tituíção responderá â pergunta. · .- Senadores protestarão. Relator~ Sr. Pr.eit~s Cav.alcantJ.. 
O SR. LINO DE MATTOS - Aprovado com emenda, em nghne - 1 

O SR. LINO _DE MATOS - Mas a Constituição determlna que fica de urgência concedida nos tê<mos do ATA DA 25.• SESSAO DA 4.• SES· 
A própria ConsUtwção elltahelece o criado o Estado da Guanabara e que art. !56 § 4.• do Regimento Interno, SAO ~EGIS~TIVA EX\{'.a.AORDI-
n(imero de Deputados, de acórdo ~om cada um dos Estado:~ se fãrá repfeJett· vem o Poojeto de Resolução n.q 3, .de :~IA.&I.r: t i',~0f~tt"ruRA, EM 
& população., tar. .;., Congre.510. por três Senadores! 1958. à Comi.ssão Diretora que apre.. I ç _ · 

Na parte referente ao D4trito Fe-\ O Sr. Lima Guimarãe.t - Mal &ao senta, a seguir. a reda~ final do íExtra.ordinárla.) 
ieral, nilo deve haver ~r<J>Cu~a~ão l'"' oo ,;:.!ltenteal - , aludido ProJeto. l!erá rbllca<la em SuplelllentG, 
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